
































A Ñ O X L I X . Martes 6 deplarzo deISSS.—Santa'Coleta/vírgen, y san Victoriano, mártir. 
DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
ADMINISTRACIÓN 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Debiendo trasladar au domicilio á otro 
panto el Sr. D. Carica Fernández, actnal 
agente del DIARIO DB LA MARINA en Sába-
lo, con esta fecha ha sido nombrado para 
flaatitulrle el Sr. D. Paulino del Val , quien 
queda encargado del cobro de las suscricio-
nes del actual trimestre, y con él se enten-
derán lo« señores suscritores á este periódico 
en dicha localidad. 
Habana, 27 de febrero de 1888. 
E l Adminis t rador . 
n m u m POR SL OÍBLE. 
Madr id , 5 de marzo, á las 
SEttVICfO P A R T I 1/Ü3Í tJ& 
DIARIO DE LÁ i^álBIA. 
AL. DIARIO DB L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L DOMINGO. 
Madr id , 4 de marzo, á l a s ) 
8 d é l a noche. S 
S e e n c u e n t r a y a r e s t a b l e c i d o de 
« u e n f e r m e d a d e l S r . S a g a s t a , P r e -
s i d e n t a d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ; 
pero e n o p i n i ó n de l o s f a c u l t a t i v o s 
no debe h a b l a r e n e l C o n g r e s o h a s -
t a p a s a d o s t r e s ó c u a t r o d i a s . 
T B L B O R A M A S D E H O Y . 
8 de la m a ñ a n a . S 
S e h a p u b l i c a d o e n E l P a í s , ó r g a -
n o d e l S r . R u í z Z o r r i l l a , e l m a n i f i e s -
to d i r i g i d o por é s t e á s u s a m i g o s po-
l í t i c o s . E s t á f a c h a d o e n L o n d r e s e l 
2 6 de f ebrero . E n todo e l d o c u m e n -
to p r e s i d e l a m a y o r t e m p l a n z a . 
E l m a n i f i e s t o c o n t i e n e e l p r o g r a -
m a de g o b i e r n o d e l p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o p r o g r e s i s t a . N i e g a e l S r . R u í z 
Z o r r i l l a q u e s u par t ido e s t é c o m -
p u e s t o de f a n á t i c o s p a r t i d a r i o s de 
l a r e v o l u c i ó n , y d i c e q u e lo ú n i c o 
q u e d e s e a e s e l r e s t a b l e c i m i e n t o de 
l a C o n s t i t u c i ó n de 1 8 6 9 , á f in de 
q u e e l p u e b l o p u e d a d e c l a r a r s i e l i -
ge l a M o n a r q u í a ó l a R e p ú b l i c a co-
m o f o r m a de g o b i e r n o de l a n a c i ó n . 
A g r e g a q u e l o s r e p u b l i c a n o s n o d e -
b e n t r a t a r e n n i n g ú n c a s o de c a m -
b i a r l a s i n s t i t u c i o n e s por m e d i o de 
l a f u e r z a , á m e n o s q u e l a v o l u n t a d 
n a c i o n a l s e a c o n t r a r i a d a , e n c u y o 
c a s o d e b e n a c u d i r á e s e p r o c e d i -
m i e n t o c o m o pro te s ta . 
D e l a r a q u e l a R e p ú b l i c a s o m e t e -
r í a l a f o r m a de g o b i e r n o a l s u f r a g i o 
u n i v e r s a l . P r o m e t e e s t a b l e c e r m u l -
t i tud de r e f o r m a s e c o n ó m i c a s , i n -
c l u y e n d o e n t r e e l l a s l a c r e a c i ó n de 
u n D e p a r t a m e n t o de A g r i c u l t u r a 
q u e e s t u d i e l a s n e c e s i d a d e s d e l 
p a í s . 
O f r e c e v i v i r e n p a z c o n l a I g l e s i a 
y a c e p t a e l p r i n c i p i o d e l s e r v i c i o 
u n i v e r s a l ob l igator io . 
Méjico, 5 de marzo, á l as ) 
8 y 15 ms. de la m a ñ a n a , s 
X7n t e n i e n t e y t r e s s o l d a d o s h a n 
c r u z a d o R i o G-rande, h a b i e n d o en-
t rado e n e l P a s o d e l A g u i l a , T e x a s . 
' P i c h o » i n d i v i d u o s f u e r o n p e r s i -
g u i e n d o 4 u n o s s e c u e s t r a d o r e s ; pe-
ro s e e n c o n t r a r o n c o n e l S h e r i f , y 
s e t r a b ó e n t r e e l l o s u n a l u c h a , de l a 
c u a l r e s u l t a r o n m u e r t o s dos s p l d a -
dadlos m e j i c a n o s y h e r i d o e l t e n i e n -
te. T a m b i é n h a s i d o h e r i d o u n o de 
l o s q u e a c o m p a ñ a b a n a l S h e r i f . 
Berl ín , 5 de marzo, á las ) 
8 y 50 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
S a n R e m o , e n e l q u e s e d i c e q u e e l 
D r . W a l d e y e r , de B e r l í n , d i c e que 
e s c á n c e r l a e n f e r m e d a d que s u f r e 
e l P r í n c i p e I m p e r i a l . V a r i o s e spe-
c i a l i s t a s q u e s e e n c u e n t r a n a c t u a l -
m e n t e e n S a n R e m o d e c l a r a n q u e 
e s c á n c e r m a l i g n o e n l a l a r i n g e , y 
o t ros m é d i c o s a s e g u r a n q u e ú n i c a -
m e n t e q u e d a r á n a l P r í n c i p e a lgu-
n a s s e m a n a s de v i d a . 
P a r í s , 5 de marzo, á las i 
§ de la m a ñ a n a . S 
M M . W i l s o n y R i b a U d e a n h a n a-
p e l a d o de l a s e n s e n c i a . 
Boma, & de marzo, á las 
ü y 25 ms. de la m a ñ a n a . 
E l Grobierno h a ped ido e l c a s t i g o 
de 1 6 s o l d a d o s f r a n c e s e s q u e detu-
v i e r o n l a m a r c h a de u n t r e n de fe-
r r o c a r r i l c e r c a de M o d a n a , ob l i gan-
do á s u s c o n d u c t o r e s á d o b l a r l a ro-
d i l l a y a m e n a ? ; á n d e l o s c o n s u s b a -
y o n e t a s . 
Berl ín , 5 de marzo, á las 9 y 40 t 
ms. de la m a ñ a n a s 
E l E m p e r a d o r s© h a l l a l i g e r a m e n -
te e n f e r m o á c o n s e c u e n c i a de u n 
c a t a r r o , y no p u e d e o o n c i l i a r e l s u e -
ñ o . S e l e v a n t a r á a l m e d i o d í a de 
h o y . 
uoma, 5 de marzo, á las i 
10 de la m a ñ a n a , s 
S o b r e 2 0 0 v í c t i m a s h a n c a u s a d o 
l a s ú l t i m a s a v a l a n c h a s e n l o s A l -
p e s i t a l i a n o s . 
E s m u y c r e c i d o e l n ú m e r o de l a s 
p e r s o n a s que s e h a logrado s a l v a r , 
Londres, 5 de marzo, á las > 
10 y 5 ms. de la m a ñ a n a . $ 
L o s r e b e l d e s h a n a t a c a d o á S u a -
k i n , d a n d o l u g a r á u n c o m b a t e q u e 
d u r ó c u a t r o h o r a s . 
R e t i r á r o n s e , h a b i e n d o t e n i d o v a -
r i o s c e n t e n a r e s de m u e z t o s y h e r í ' 
dos . 
P o r p a r t e de l a s f u i e r z a s i n g l e s a s , 
m u r i e r o n u n c o r o n e l y 5 e g i p c i o s , 
y h u b o a d e m á s 1 4 h e r i d o s . 
Nueva F o r k , m a r z o 3 , d las ñ * 
de l a t a r d e , 
Ouzas espafioluS) á $15-85. 
Descuento pape) comercial, « 0 í l | v . , 4 ^ ft 
5 ^ por loo. 
Cambios sobre Londres, 60 (IJF. (banqaeroe) 
A S4I>86 cts. 
Idem sobre París , 00 di?, (bananeros) A 5 
francos 18% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 di?, (banqueros) 
A 95^ . 
Bonos registrados de los Estados- Unidos, 4 
por 100, á 126?á ex-cnpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 9 é , á S 9Í1« . 
Centrífugas, costo y flete, de 3 Sj lG íi 3 ^ . 
Begular A buen refino, de 4% A 5 
AcHear de miel, de 4 á 4^ . 
Tendidos: 12,200 sacos do azflcar. 
E l mercado qnieto, pero los precios se sos 
tienen. 
Hieles nueras, á 21. 
Manteca (WUcox) en tercerolat, , á 7.80, 
LióndreHy m a r z o 5 , 
Aidcjr de remolacha, á 1 Jí J 
Azúcar centrlfaga, pol. 90 , « 1 5 i 3 . 
Idem regular refino, á 13i9. 
Consolidados, A 102 I j l G ex - in terés . 
Cuatro por ciento espafiol, G6?á ex-diyl-
dendo. 
Descuento, Danco de Inglaterra, 3 ^ po; 
100. 
.Par ia , m a r z o 3 , 




C O L . B O I O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
(2 á d i p g F . oro es-
«BPAÍÍA | K y S d ^ " 
17 á \1 \ pg P. oro 
espafiol, & 60 d^r. 
pg P., oro M-
pafiol, X 80 d|T. 
4 ¿ 44 pg P., oro M-
pafiol, á 8 diT. 
INGLATERRA, 
f K A N C I A . 
A L E M A N I A . 2i á 3i p§ pañol, i 
\ P., oro i 
60 dir. 
B S T A D O S - Ü N I D 0 8 . 
OBSÜUKNTO 
T i l , . , . . . . . , , 
MBBUAN-
pg f., oro ( 
pañol, á 60 drr. 
6í á 7i pg P., oro 
espafiol, a 3 d|Y. 
'8 á 10 pg anual oro y 
billetes. 
Nom'.nal. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
BUíioo, trenes de Derosne y 
RilUeax, bajo á regular.... 
Idem, Idem, Idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
ntímoro 8 á9 . (T. H) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Idem 
ÍJuebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem 
Idem bueno, n? lo á 16 i d . . . . 
Ídem superior, n? 17 á 18 id . . 
Tdaro l!oret«. n? 1» « SO • 
M e r c a d o e x t r a n l e r o . 
CKNTRirUOAS D» GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5 5[16 á 5 9il6 
reales oro arroba.—Bocoyes: de 5 1x16 á 5 5il6 reales 
oro arroba, seg-n número. 






S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. José Soto Navarro. 
D E F R U T O S . — D . José M? Zayas, y D, José Ma-
nuel de Molina. 
EP "npia—-Habana. 5 de marzo de 1888.—Bl Sín-
dico Presidente. M. Núñea. 
Cotizaciones de la Eolsa Oficial 
el dia 5 de marzo de 1888. 
O H O i Abrid & 285^ por 100 y 
DEL [ cierra de 284% A 285 
ocffo ESPAÑOL. S por 100 á las dos. 
PONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
ai ual 70 pg !>• oro 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades • 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba l i á 2 pg P. oro, 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. S8 pg D. oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla 
de Cuba 15i á 16 pgP- oro 
Banco Industr ia l . . . . . . . . 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 51 á 6 pg D . oro 
Banco Agrícola . . i 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina . • • • • • • • • • • • • • • i 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana •••••>•..1 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compafiiade V a -
porea déla Bahía • • • • 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana. . . . . • . • • • • . . . • > • . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Ous . . . . 484 '49 Pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alambrado de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1 
Compañía Española de 
Alambrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 
(Tueva Compafiiade Gas 
déla Habana ••..*• •• 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53 J á 54 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla 6 á BJpgDoro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 25 á 26 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegoa á 
Villaolara 12 á l S i p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagna la 
Grande • • • • • • • • • • » • • • 
Compafifa de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spiritus par & 1 pg P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del O e s t e . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de -
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compafiía del Ferrocarril 
Urbano I l i á I S p g D o r o 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba . . . . 
Refinería de Cárdenas... par á 1 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual . . . . . . . < 
Idem de los Almacenes do 
Santa Catalina con el 6 
por 1f0 fntwA. ariual.. . . . . . . 
Tipo de 
las 
P g D 
NOTICIAS B E VALORES 
O H O { Abrid á 28o por 100 y 
c e r r ó de 284^1128^ DEL 
CUfíO K S P A S O L 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento.... 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agr íco la . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Narega-
oion del Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 
la Bahí» 
Compafiía de Almaconoa de Ha 
cendados 
Compafiía de Almacenee de De-
pósito de la Habans 
Compañía Espafiola de Alambra 
de-.e G a r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C uij aríc Cubana de Alumbrado 
de Gap 
O mpafiía Española de Alumbra-
do ¿e Gas de Matcnzas. . . . . . . . 
Ojmpafiíade Gas Hiepano-Ame-
rioana Consolidade 
C"mpa«ííi de f an^iio» de Hierro 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . q , . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegoa y Villaolara.. 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande . . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarien áSancti-Spiritus. 
Compafiía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdena.» 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agu a del Carmelo y Ved ado... 
Compafiiade hielo 
Ferrocarril de Guantáñame. . . . . 
100 á 104 
33 á 341 V 
151 á 16i P 
6| á 6 
7ü á 50 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito TerrltoriíJ Hipoteca-
rio de }a lala de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg In-
terés a n u a l . . . . . , , . , . , , 
Id. ¿e los Almacenes de Santa C a -
talin a cen el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispeno-Jmerieana consolida-
da 
2SJ á 20 D 
96 á 88 D 
47í á 46 D 
34 á 295 D 
51 á 40 D 
60A á 56 D 
54f á 54i D 
9 á 7 D 
23i á 24.i P 
10 á 8 D 
par á 1̂  P 
D 3 á par 
84i á 83i D 
16 á 12 D 
7i & 2 1) 
AVISO A LOS NAVEGANTES, 
NUM. 128. 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
I S L A S BRITÁNICAS. 
I R L A N D A , COSTA B . 
636. MODIFICACIONES DBI, VALIZAMIBNTO DE 
LA BAHIA DEL SUR (PUERTO DE WBXFORD) (A. a. 
JV., número 104;.607 Paria 1887J A consecuencia de 
haberse extendido el recodo S. del Dogger Bank, se 
han hecho las siguen tes modificaciones en el val iza-
miento de la bahía del S. (inmediaciones delpaerto de 
Wexford) por el S. 
L a boya Dogger del Sur es plana, pintada de negro, 
con las palabras S. Dogger eon letras blancas; está 
fondeada 6 metros de agua, en las baja-mares de sizi-
gias. á un cable al S- de su antigua situación y bajo las 
siguientes demoras: la boya Holden Beds al S. 13? E . 
á 2,6 millas; la iglesia de la Asunción en Wexford un 
poco abierta al S de Bull Perch al N. 67° O; el asta 
del pabellón de lipunta Hastiare al N. 38? O. 
L a boya Fraser se ha retirado. 
L a boya JETantoon es en la actualidad cónica, á fajas 
horizontales negras y blancas y fondeada en 2,1 metros 
de agua en las bajamares de sizigias, próximamente á 
0,5 de cables al N. i NO. de su antigua posición, bajo 
las demoras siguientes: Bull Perch al S. 40° O.: el as-
ta del pabellón de la punta Rosslare al N. 41° O. & 
2,5 cables. 
Carta ndmero 221 de la sección I I . 
MAR ROJO. 
COSTA O. 
637. SITUACIÓN DE UN CASCO AL N. DE LA ISLA 
SEOALA. {A. a. iV., número lOljOOS. JParis 1887.J 
Según participa el comandante del buque de guerra 
inglés Dolpliin, el vapor Oraville varó próximamente 
á 2 millas al N. de la isla Segala (banco Dahalak). 
E l buque cuyo palo y chimenea estaban todavía en 
su sitio, queda en 5,5 metros de agua bajo las demoras 
siguientes: la punta N E . de la isla Sega'a al S. 27° E . 
á unas 2 millas, la punta SO. de la isla B ü h a al N. 
66° O. 
Situación próxima: 15° 47' N. 46° 58' E . 
NOTA.—Es probable que el Oraville no se desgua-
ce en algún tiempo. 
Carta número 554 de la sección I V . 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
ESPAÑA, COSTA O. 
638. BOTA DE LA RÍA DE VIOO. Según participa el 
ingeniero encargado del servicio marítimo de la pro-
vincia de Pontevedra, ha quedado nuevamente colo-
cada en su emplazamiento la boya modelo C que va-
liza el bajo de Cabo de mar en la ría de Vigo, y que 
había sido retirada á tierra para repasar la avería de 
haberse descubierto en ella una vía de agua. 
Plano número 198 de la sección I I . 
P O R T U G A L . 
689. DETALLES SOBRE UNA MARCA DEL CABO DE 
SAN VICBNTB. (A. a. N. , número 1052616. París 
1887.J Según participa la Dirección general de Tra-
bajos geodésicos de Lisboa, la pirámide blanca que se 
menciona en el Aviso número 592 do 1887, es una se-
ñal geodésica (pirámide Aspa) construida en 1864 á 
8.050 metros al N. 30° 30' B. del faro del Cabo de 
San Vicente y á 800 metros de la línea de costa, sobre 
una colina de 158,6 metros de elevación. 
L a pirámide es de base cuadrangular de 3 metros de 
lado y su altura de 9,6 metros. 
Cartas números 703 y de la 115 sección I I . 
Madrid, 16 de agosto de 1887.—El Director, Lu i s 
Mariíne* d» Arte. 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A l i 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Sr. Comandante de Marina y Capitán dol Puerto 
de Santiago de Cuba, ha participado al Excmo. señor 
Comandante General del Apostadero, que en la en-
trada de dicho Puerto, en la parte más saliente de la 
Punta del Diamante, se ha establecido una boya de 
forma cilindrica, de 1'30 metros de diámetro por 2'25 
de altura, coronada por una pirámide triangular, de 
enrejado, de 1'50 de altura; llevando en su vértice una 
banderola con el número 30, que son los piés de agua 
en que se ha colocado dicha boya. Esta se halla pin-
tada de rojo, como todas las que marcan los bajos de 
la costa O. del referido Puerto, y puede distinguirse 
desde tres millas á la mar, por lo méuos, en dias se-
renos. 
Lo que por disposición de S. E . se publica para no-
ticia de los navegantes. 
Habana, 16 de febrero de 1888.—Luis G. y Oarho-
nell. 3-18 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
D E HACIENDA P U B L I C A D E LiA PROVINCIA 
D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DB CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares, co-
respondientes al mes de eneró próximo pasado, se avi-
sa a los Srea. Censatarios pueden pasar á recogerlos á 
la Sección de Recaudación de esta Principal, sin re-
cargos de ninguna especie, hasta el dia 18 de marzo 
próximo. Trascurrido dicho plazo, se procederá á su 
cobro por la vía de apremio. 
Habana, 16 de febrero de 1888.—Jjtds Ouarnerioy 
Gómez. 3-18 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DB CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á ios contribuyenles del término Mu-
nicipal de esta ciudad, qae el dia nueve del corriente 
empezará en la oficina de Recaudación situada en este 
Establecimiento, el cobro de la contribución por los 
conceptos y trimestre del actual año económico que á 
continuación se expresan. 
Fincas urbanas.—ler. trimestre. 
Fincas rásticas.—1? y 2? tri nestre. 
Subsidio Industrial.—Ser. trimestre. 
L a cobranza se realizará todos los dias hábiles desde 
las diez de la mañana hasta las tres de la tarde. 
E l plazo para pagar sin recargo concluye en siete 
de abril próximo; y para evitar perjuicios á los contri-
buyentes y que no puedan alegar ignorancia, se les 
recuerda que reformado el artículo 14 de la Instruc-
ción para el procedimiento contra deudores á la Ha-
cienda pública, ya no tiene lugar la notificación á do-
micilio que antes se hacía. 
Terminado dicho pUzo se anunciará la concesión 
de otro de tres dias hábiles, que empezarán á contarse 
desde el dia ocho de dicho mes de abril para que pue-
da efectuarse durante él la cobranza también sin re-
cargo, y después de dichos tres dias íhcurrlrán los 
morosos en el primer gradó de apremio. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana 5 de marzo de 1888.—El Sub-Gobernador, 
E . Mañano. In 34 8-6 
Mzo. 
29 Ciudad de Cádiz: y Veracruz escalas. 
12 Hutchinson: N. Orleans y escala». 
13 Manhattan: Nueva York. 
13 Niceto: Liverpool. 
14 Puertoriquefio: Liverpool escalas. 
15 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
15 Ramón de Herrera: St. Thomaa v esoalM 
29 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
15 Cádiz: Liverpool y escalas. 
15 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
16 San Marcos: Nueva York. 
16 Méndez Nufiez: Vigo y escalas. 
20 City of Alexandria: Nueva York. 
24 Baldomcro Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
SALDRÁN. 
6 Saint Germain: Veracruz. 
6 Citv of Washington: Veracruz. 
6 Belice: Veracruz. 
7 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
8 Niágara: Nueva York. 
10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
10 City of Colombia: Nueva-York. 
13 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
14 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
15 Saratoga: Nueva York. 
17 Citv of Atlanta: Nueva York. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomas y esoa'af. 
39 Baldomcro Iglesias: Pto. Rico y escalas. 
31 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
Mzo. 
Mzo. 
8 2 ESPERAS. 
7 Joseflta: (en Batabanó) de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad j 
Cienfaegos. 
14 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nil.: o, Santa Gruí, Júoaros, Túnas, T r i -
nidad y Cienfaegos. 
15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
24 Baldomcro Iglesias: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
8 A L D B Á N . 
6 Manuelitt y María: para Nuevitas, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y 
Cuba. 
7 José García: (de Batabanó) para Cienfae-
gos, Trinidad y Túnas. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
26 Joseflta: (de Batabanó) para Cienfaegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibar», 
Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
. . 28 Baldomcro Iglesias: para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
CXJLKA: para Cárdenas, Sagua y Caiberlen, loa 
viórnes, regresando los martes. 
ALAVA: los miércoles para Cárdenas, Bagua y Gal-
bo-lea, rogroHftndo Ion linea. 
BODBIOUBK: para Cárdenas las mitita, regm&ndc 
los vlérnss. 
TRITÓN: para Bahía Honda, Bio Blanco, Berra-
eos, San Cayetano y Malas Aguas, loo sábado», regre-
sando los miércoles. 
ADELA: ptrs Isabela de Sagua ? Caibartan, tos s i 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 4: 
De Filadelfia en 7 días, vap. ing. Ardanuright, capi-
tán Anderson, trip. 21, tons. 898: con carbón, á 
Higglns y Comp. 
Cienfaegos en 2J días, vap. ing. Ardanbhan, ca-
pitán Edmonson, trip. 19, tons. 741: con carga, & 
Higgins y Comp. 
Cardiff en 24 días, vap. ing. Cydonia, capitán 
Wuispeare, trip. 21, tons. 1,093: con carbón, á M. 
Calvo y Comp. 
Machias en 18 días, gol. amer. Nina Belle, capi-
tán Thompson, trip. 8, tons. 445: con madera, a la 
orden. 
Puerto de la Plata en 52 días, bca. esp. Qalofre, 
cap. Gelpí, tons. 10, tons. 360: con tasajo, á la 
orden. 
Dia 5: 
Do Tampa y Cayo Hueso en 1J dias, vap. americano 
Mascotte, cap. Haulon, trip. 35, tons. 520: en 
lastre, á Lawton y Hnos. 
S A L I D A S . 
Dia 3: 
Para Nueva-York vap. amer. City of Alexandria, ca-
pitán Deakan. 
Delatare (B. W.) gol. amer. J . B . Atkinson, ca-
pitán Derenho. 
Delakware (B. W.) bca. norg. Su/ra, cap. Ewen-
son. 
Delaware (B. W.) bca. amer. J . Eotberdani, ca-
pitán Nacn. 
Dia 4: 
Para Nueva York vap. esp Panamá, cap. Jenis. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y C A Y O H U E S O , en el vapor amen-
¡ano MaseoU?; 
Sres. D. Manual A. Pérez—P. S. Leaned—F. Ar-
gilagos—L. H . Kemfman—S. Leroy—Alfredo Ber-
nett—Henry T. Bennett—J. T. L a u r d — J . H . Gai-
ther—J. G. Bradley—W. M. Carson—J. W. Millet— 
W. F . Budge—Dr. Wilson—S. S. L a i r d - G . P. Scho-
bu—Vitalicio P. Muñoz—Paesciliano Gutiérrez—Au-
relio Cairo—Pomposa Bary—Adolfo Ancker—José 
A. Valdés, señora é hija—Ismael N. Molina—Julián 
Barroso—Antonio M. Jiménez—C. Sorcá. 
De P U E R T O D E L A P L A T A , en la barca espa-
ñola Galo/re: 
Sr. D. Francisco Fábregas Peinado. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor amer, City of 
A lexandría: 
Sres. D. Anacleto Pérez—Angela Collins—Justo 
Martínez—Marco Morales é h ĵo. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. esp. Panamá: 
Sres. D. Michael G. Barnet—Miguel Llanas—Víc-
tor Campa.—Además, 23 de tránsito. 
L O N J A D E V I V E S 2 8 . 
Ventas efectuadas hoy 5 de marzo. 
ICO sacos arroz semilla 6£ rs. ar. 
123 id. café corriente $18i qtl. 
75 id. id. baeno $18^ qtl. 
150 id. sal molida Unión 12 rs. fan. 
200 id. sal id. de Cádiz 12 rs. fan. 
275 id. sal en grano gordo 10 rs. fan. 
600 cajas fideos L a Salad $51 las 4 o. 
50 id. jabón Marsella $6 caja. 
800 id. latas aceite 23 y 24 libras 
Badía 21í rs. ar. 
50 cajas latas aceite 11 y 12 libras 
Badía 25i rs. ar. 
150 cajas latas aceite 9 y 10 libras Ba-
día 25| rs. ar. 
20 cajas tocino pedazos $13.1 qtl. 
50 id. añil alemán $7^ qtl. 
100 id. quesos Plandes Campana.. $2'i qtl. 
400 quesos Patagrás Campana $29 qtl. 
400 id. id $26iqtl. 
1000 barrilitos aceitunas manzll* L . C, 5 rs. uno. 
100 tabales sardinas gallegas 10 rs. uno. 
600 garrefoncitos aceitunas verdes y 
negras 3 ra. uno. 
60 sacos garbanzos Islas 10 rs, ar. 
Gira i 
8, otBMtia&r 8e 
ISS(||TnijNA 4 MSECADERÍ:?. 
HJL€E¡3f ' P O R S I ; f J A B L S 
€ l » n letras CO'OXÜ Lándrce, íís^f-York, Eíeir-Os-
!«an*, Milán, Turin. Boma, Venid*, Florenci?,, Nápo-
Ici, Lisboa, Oporto, Gibralter, Brémon, Hamburgo, 
París, Havre, Nántoa, Burdeos, iSarasUa, Lilla, Lyon, 
Híjioft, Vcf&eruz, San Juan de Puerto-Rico. &¡, &, 
Sabré ioH&slts capitales y pueblos: sobre PiULs u 1$ 
BUllore», Ibis&, Manon y Santa Crus de Tenerife. 
a obre SSak&nsas, Cárdenas, tlemedios, Santa 01sun»t 
0*ibarien, Sagua la Gr&ndo? G'oaíuegoa, Trinifcu?, 
Banctl-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Av'ls, 
Mansauiílo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto-Prfno'pe, 







Saldrá á fin del mes de abril próximo para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
La carga destinada ú la Exposición 
pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle de los Oficios 20, 
O. B l a n d í y ( T 
C 338 60-23 F 
IBW-TOBE, HABANA AND 
Méxicap Mail Steam SMp Lina. 
Los vapores do esta acreditada línea 
C i t y of ^.l@sandria9 
capitán John Deakan. 
per el 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleapa, Veracru», Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Rom», Ñapóles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Náníes, St. Quintín, Die-
ppe, Tonlose, Venecia, Florencia, Pslermo, Turin. Me-
sina, fe, así como sobre todas ios capitales y pueblos de 
•^-«alats y C » . 
J o t l e s ? A 
, O M X B W O S 
ESQUINA k MKR0ADSBS3 
Facilítala cartas de crédito 
y ffiran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
aAJHOXSCO. MÜKTA O R L E A N S . TBBACtfeüS* J I C O , SAMJUAW ÍÍE P U E R C O - R I C O , POM-
OB, MAIEACOTESE. L O N D R E S . P A R I S , S Ü R -
©BOS, Í / S ' ^ V IBAYOKKE, H A M B U R G O , S B B -
BSBK. B E R L I N , TIBNA. A M S V E R D A N . B R U -
mW3jL&, ROSZA, ÑAPOLES, M I L A N , DENOTA, 
EVC'M S^OO, A S I m m o S O B R E ^ ? © A S L A S 
O A P I V A L E S T B-BSÍSIÍOS EVS 
ESPAÑA É ISiiAB OAKABIAB 
¿©BISAS COMPRAN Y T ÜNDBN BBMVAfl E S -
PADOLAS, F R A N C E S A S K ÍNGiLESAS, EONGB 
L O S MS'iFAüOS-üNIOíí® ¥ C U A L Q U I E R A 
OVRA C L A S B SB y/M.ORBS P U B L I C O S . 
In 83 15«-1-R 
DON MANUEL PERALTA Y MKLOARBS, Comandante 
fiscal del sexto Batallón Voluntarios cazadores de 
la Habana. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al voluntario quinto de la primara compañía 
del referido batallón, D, Juan Suárez y Fernández, 
ausente sin licencia desde primero de octuívr'' J 
próximo pasado, llevando co'1"4 —v u«i año 
pleto que teñí"» — ,_«.no efarmamento com-
v*-™' _ «ii responsabilidad; es hyo de José 
a xtarbara, de estado soltero, natural de Castañe-
da, provincia de Oviedo, de veinte años de edad, 
profesión artesano, para que en el término do diez dias, 
á contar desde su publicación, comparezca en esta 
fiscalía de mi cargo, San Ignacio número 14, á dar sus 
descargos en expediente que de orden superior le ins-
truyo, y de no verificarlo le pararán los perjuicios á 
que diere lugar. 
Habana, 1? de marzo de 1SS8.—Manuel Peralta y 
Melgares R. 6 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GDTIEEREZJ teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
fón y término de quince dias, cito, llamo y emplazo, Arturo Soriano é Iglesias, camarero que faé del 
vapor-correo Veracruz, 6 á las personas que sepan 
su paradero, para que se presenten en esta Comisión 
Fiscal, para un acto de justicia. 
Habana, 2 de marzo de 1888.—El Fiscal, Manuel 
González- 3 4 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto dé la JTaftana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
Infantería de Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por este mi primer edicto y pregón y término de 
diez dias, cito, llamo y emplazo, en obsequio á la bue-
na administración de justicia, á las personas que ten-
gan noticias de cómo ocurrió el fallecimiento de Ma-
nuel Albuenes y González, del dia dos al cuatro del ac 
tnal, en cuyo di^ apareció en aguas del muelle de C a -
ballería, con objeto de que se presenten & declarar en 
esta comisión fiscal, sita en la Capitanía del Puerto. 
Habana, 20 de febrero de 1888.—El fiscal, Manuel 
González. 3-29 
E n t r a d a s d é c a b o t a l » . 
Dia 5: 
De Morrillo gol. Feliz, pat. Serantes: con 50 cuarte-
rolas mié); 70 sacos azúcar. 
Morrillo gol. Agastina, pat, Lladó: con 560 sacos 
azúcar, 
Morrillo gol. Britania, pat, Hernández: con 840 
sacos azúcar, 
Cabafiasgol, María Magdalena, pat, Villalonga: 
con 400 sacos azúcar, 
Cárdenas gol. María del Carmeo, pat. Valent: con 
860 barriles azúcar; 200 c'ajas idetá y efectos. 
Sierra Moren á gol. Union, pat. Coher: con 1,100 
sacos azúcar; 30 bocoyes miel. 
Matánzas gol. Amalia, pat. Pérez; con 364 boco-
yes asacar y efeotes. 
Baracoa gol. Elva, pat. Torres: con *e 
Mariel gol. J . MagaalpTi" «>,yu0 cocos. 
eos azúcar; *>'1 pat. Molí: con 700 sa-
0 ooooyes miel. 
—lumínica gol. Dominica, pat Bosch: con 300 sa-
cos azúcar. 
O V B A NUM. 4 3 
Giran letras & corta y larga víala sobre Máeu las ct-
pitalas y pueblos más importantes de la Penínsul», 
Ult.» RftlAftrrta v flanar!*» í' 20 I5ft-E1 
m 9 O B R A P T A m 9 
Haosn pago» per al c&bl», giran lotroe & oorUjlarf» 
f lata y den cartas á« oréditc sobra New-YorSt, fhila-
dclyhia, New-Orleans, San Fraacisoo, Lóndreu, París, 
ISadrid, Barcelona y demás oapitaloa y ciudades im-
portantes de los ¡Sstsdos-Daidos y Europa, así come 
sobre todos los pueblos de BapaSa y sus pertenencias. 
In 80 1B«-R1 
i 
Gií iAN L S T R á S ÍÍÍI ía;'¿»B caatíáüd*» Aoor- 22 
tay iirga vista íStíw todas las priocipalos pía- S 
zas y pueblos de esta I S L A y la d e P U E B T O - S 
B I C O , SANTO DOMINGO y St. THOMAS, § 
I s l a s B a l a r e s , 
• j I s l a » C a n a r i a ® , 
O También sol-re Im Jpbiellp&lM plt.ssw de 
55 F r a n c i a , 
<4 I n g l a t e r r a , 
B M é j i c o y 0 
)4 L o s B s t & d o s - ' ü ' n i d o a . 
5 a s u O B I S P O ^ 
*», In 81 _ i*» » tT 
- 1B«-E1 9* 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 5: 
Para Morrillo gol. Agustina, pat. Lladó: con efectos. 
Morrillo gol. Britania, pat. Hernández: con efec-
tos. 
Cabañas bdo. Kosita, pat. Jaán: con efectos. 
Domloica gol. Dominica, pat. Bosch: con efectos 
Bañes gol. Josefa, pat. Gil: con efictos. 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre 
gon y término de diez dias, cito, llamo y emplazo á 
Manuel Calvar García, hijo de Domingo y Josefa, 
inscripto de Vigo, al fóiio 290, para que se presente en 
esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto, 
para un acto de justicia. 
Habana, 27 de febrero de 1888.—Bl Fiscal, Manuel 
OonzáPz. 3-29 
Habana. 5 de marzo de 1888. 
BE OFICIO. 
N u e v a Y o r k , m a r z o 3 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
§,6»5 bocoyes; 1.388,000 sacos. 
Contra existencias en ignal fecha de 1887: 
1,440 bocoyes; 1.755,000 sacos. 
(Q teda prohibida la reproduceiofi de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
«r(. 31 tola Ley de Propiedad Intelectual) . 
COIUANDANCIA GENERA!. DE LA PROVINCIA 
D E LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE IÍA PLAZA. 
A N U N C I O . 
E n 21 de octubre del año próximo pasado, se auto-
rizó libreta de rebajado por este Gobierno á favor del 
soldado del Regimiento Infantería de la Reina, José 
Martínez Martínez, para que pudiera trabiyar en el 
ingenio San Joaquin, de Ibáfiez, provincia de Matan-
zas; y por haber sufrido extravío, con esta fecha se le 
ha expedido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento y ya que las primera de dichas libre-
tas queda nula y de ningún vaior, de cuya cirounstaa-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana. 3 de marzo de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 8-* 
Edicto.—Ayudantía militar de marina del distrito 
de Mántua —DON RICARDO TUDELA Y ARDIZ, 
ayudante de marina del distrito de Mántua y fis 
cal del mismo. 
Habiéndose ausentado de la ensenada " L a Negra," 
en este Distrito, donde residía accidentalmente, el 
inscrito Francisco Mendaz á quien estoy sumariando 
por faltas cometidas al Sr. Ayudante de la Inspección 
General de Montes, D. Cayetano Pardo; por el pre-
sente, cito, llamo y emplazo al referido Francisco 
Méndez, para que en el término de treinta dias, con 
tados desdé la publicación del presente edicto, se pre-
sente en esta Fiscalía á dar sus descargos, en la inteli-
gencia, que de no verificarlo, se le seguirá la causa 
juzgándole en rebeldía, sin más llamarle ni emplazar-
le.—Mántua, febrero 16 de 1888.—jBícaráo Tudela.— 
Por mandato de Su Sría., José H. Pelaez. 
3-23 
Mzo. 
M O V I M I S 2 Í Í T O 
D B 
SE ESPERAN. 
6 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
6 Isla de Cebú: Santander y escalas, 
6 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
6 Cfty of Washington: Kueva YwK. 
6 Belice: Jamaica y escalas. 
7 Alava: Araberes y escalas. 
8 City of Colombia: Veracruz y esoalat. 
8 Saratoga: Nueva York. 
9 México: Nueva York. 
10 Ardanbhan: Glasgow. 
11 AUoU: JAr«T$Qol y «f o»l*#, 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abierto . 
Para Del Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. Wm. B. Wood, ca-
pitán Davidson, por H. Dpmann y Comp. 
Del Break-water berg. amer. Sarah A. Staples, 
cap. Gay, por R. Trufan y Comp. 
Barcelona berg. eep. Osvaldo, cap. Pujol, por N. 
Gelats y Comp. 
Del Breakwater gol, amer, Alfareta Campbell, 
cap, Campbell, por C, E , Beck, 
Del Breakwater berg, amer, Arlington, capitán 
Leach, por H , Upmann y Comp, 
Canarias bca. eap. Gran Canaria, cap, Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
Del Breakwatzr bca. amer. Justino Ingersoll, ca-
pitán Peterson, por C. E . Beck. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Antonio López, cap. Domínguez, por M. 
Calvo y Comp. 
Del Breakwa ter boa. amer. Isaac Jackson, capi-
tán Goodwiag, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York y Filadelfia vap. esp. Gallego, ca-
pitán Arribalzaga, por C. Blanch y Comp. 
Kington y escalos, vía Veracruz, vep. ing. Belize, 
cap. Ranting, por Geo R. Ruthven. 
Veracruz vap. franc. Saint Germain, cap. Br i -
lluin, por Bndat, Mont' Ros y Comp. 
——Del Breakwater gol. amer. J . D. Robinson, ca-
pitán Hagan, por Hayley y Comp. 
Cayo-Hueso viv. amer. Christiana, cap. Carba-
llo, por M. Suárez. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York vapor amer. City of Alexandria, 
cap, Deaken, por Hidalgo y Comp.: con 3,000 
sacos azúcar; 985 tercios tabaco; 1.033,278 taba-
cos; 20,000 cajetillas cigarro?; 457 kilos picadura; 
2,800 piés madera y efectos. 
Nueva-York vap, esp, Panamá, cap, Jenis, por 
M, Calvo y Comp.: con 736 bocoyes y 2,156 sacos 
azúcar y efectos, 
Cayo-Hueso y Tampa vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 41 tercios 
tabaco y efectos, 
——Cárdenas bca. amer, Nellie Smith, cap, Wallaoe, 
por Luis V. Placé: en lastre. 
Del Breakwater boa, amor, Chattanooga, capitán 
Lewis, por C. E , Beck: con 861 bocoyes y 90 ter-
cerolas miel de purga. 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
No hubo. 
B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar sacos 
Miel de purga bocoyes 















P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 3 
de m a r z o . 
Azúcar bocoyes. 68 
Azúcar sacos... 6.1S6 
Idem estuches 1.000 
Idem barriles 600 
Miel de purga bocoyes...... 91 
Idem tercerolas 90 
Tabaco tercios 1.026 
Tabacos torcidos 750.328 
Cajetillas cigarros , 177.604 
Picadura kil os R041 
Cera amwiHa kilos. 
PARA G I B A R A . — S A L D R A A L A MAYOR brevedad )a nneva y hermosa goleta Juanita, re-
cibiendo carga á flete para dicho punto, á veinte cen-
tavos caballo, por el muelU de Paula. Impondrán 
Oficios n. 98, ó á bordo, su patrón Alemany. 
264S 8 29 
P A R A C A N A R I A S 
Saldrá el dia 12 de marzo próximo la velera fragata 
espafiola 
G B A N G A N A B I A , 
al mando de su acreditado capitán D. Pedro Arozena. 
Este buque tiene letra A núm. 1 li2. 
Admite carga y pesajeros: impondrán sus consigna-
tarios, M A R T I N E Z , M E N D E Z Y CP?, Obrapía nú-
mero 11. 2658 10 29 
ms&l stiéáin é h i p Une. 
Saldrá directamente el sábado 10 de marzo, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Columbia, 
Capi tán Rettig. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25. H I D A L G O Y C? 
I 991 812-J R 
Trasatlántiea de 
f apores-eorreos fraacese?. 
Pora Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de marzo el 
vapor, 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 
Admite carga á fiete y pasajeroa. 
Se advierte á los Sres, importadores que los merosa-
alas de Francia importados por esto» vapores, pagan 
Iguolos derechos que importadas por pabellón eepi^oL 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directas d» 
todas los ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militaros obtendrán rso-
ta jas en viajar por esta línea. 
I>e más pormenores impondrán Amargara 6. 
Oonsirnatarios. ¡BRIDAT, MONT'EO^ Y C? 
2700 atO-S7 dl0.28 
i i te i da iií^ai® í i f ei y 0? 
L I N E A D E C O L O N 
Combinada con las Compafiías del ferrocarril de 
Panamá y vapores déla costa Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A , 
Dé la Habana. . . . 
. . Sgo de Cuba.. 
.« Cartagena 
. . Colon 
. . Pto. L imón. . . 
dia 20 
. . 23 
. . 26 
. - 28 
. . 29 
RETORNO. 
L L E G A D A , 
A Sgo, de Cuba. 
. . Cartagena..., 
. . Colon , 
. . Pto, Limen-, 






2 Y llega á Carta-
4 gena dia 3 
5 . . Sabanilla • 4 
5 . . Santa Marta.. . . . 5 
8 . . Pto, Cabello 7 
9 . . L a Guayra 8 
11 . . Ponce 11 
12 . . Mayagiiez 12 
15 . . Pto, Rico 13 
29 . . Vigo 29 
80 . . Coruüa 80 
2 . . Santander 81 
5 . . Havre . . i 
. . Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombio y Venezuela, para la Habana se efectuará, 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede d é l a 
Península y al vapor M, ü. Villaverde, 
L a * 813-1» 
Colon dia 
Cartagena. . . . . . . . . . 
Sabanilla •• •« 
Santa Marta 
Pto. Cabello 
L a Guayra 






Havre. . . 
capitán J , Reynolds. 
C i t y o í C o l u m b i a , 
capitán W, M, Rettig, 
C i t y o í A t l a n t a 
capitán J , Bnrley, 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
UZAGS-AHA. 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
S A N M A R C O S . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro, 
H I D A L G O Y C? 
Cn 395 l - M 
MORGAN M I . 
Línea semanal entre la Habana y Nuera 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á los ocho de la ma-
cana, y de la Habana los miércoles á las ouatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker Miércoles Pebr? 29 
MORGAN Staples . . Marzo 7 
HUTCHINSON. . . Baker . . „ 14 
MORGANi Staples . . . . 21 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 28 
Se admiten pasajeros y carga, «demás de los puntos 
arriba mencionados, para Son Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores informarán suso onsignatarios. 
Mercaderes 85. L A W T O N HERMANOS, 
Cn 349 26-24P 
capitán F , Stevenc. 
S a l e n de l a H a b a n a t^dos 1©» s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t arde y de 
N e w - T o r k todos l e s J u é r e s á l a s 
t r e s d© l a t a r d e . 
L I N B A S I S M A N A L 
e n t r e N e w - T c r k y l a S a b a n a . 
Salen de Now-York. 
C I T Y O F C O L U M B I A J u é v « Fbro. 16 
C I T Y O F A T L A N T A , 33 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . - . . Mzo. 1? 
MANHATTAN - . , 8 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . « 1& 
C I T Y C P C O L U M B I A 22 
C I T Y O F A T L A N T A 29 
Salea de la Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado Fbro. 18 
M A N H A T T A N . . . . „ 25 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . - . . Mzo. 3 
C I T Y O F C O L U M B I A 10 
C I T Y O F A T L A N T A . . . . . . . „, .- 17 
C I T Y O F WASHINGTON. - - « 84 
M A N H A T T A N , , . . , , . . , , , . . . . 81 
NOTA. 
Se dan bolaísss de viaje por estos vaporsi direotanea-
49 á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen deNew-York 
t mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea franceses {vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Curreaoy, y hasta Bar-
celona en 9̂5 Currenwy desde New-York, y por los va-
pores de la lina» W í í I T S R STAR (vía Liverpool) 
naata Madrid, incluso precio dal ferrocarril en $140 Ou-
rrenoy desde Nevr-Yotk. 
Comidas k la carta, servidas en mesas pequefias en 
los vaporas, C I T Y O F ALvíZANDBIA y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos fiSuoevaporeS; tan bien conocidas por la tapi-
de* yoaécridad de ««3 vit^-aí, M$»en exotife îoa oomo-
didaítes pora p&ajijwos, MÍ ooras también las nuevas 
literas colgantes, en IftaoualasQO se experimants mo-
vimiento alguno, pamsasdoado siempre horisontalea. 
Las cargas ee reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite oarg» par» 
laglaterra, Hamburgo, Brémeu, Amsterd&m, Eofós> 
4aía, Hayray ArabtSf&s, sas conocimientos dlreeitsR, 
SUB consignatarios Obrapía número 25, 
Hfl>ALfiK)]rd| 
1991 Írt3-Kl 
T a m p a (Florida) 
Cayo-StaMOÉ 
F l a n * S t e a m s h i p L i n o . 
B h e r t S e a S e n t é . 
F J J B A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U S B O . 
Loe bonaosos y rápidos vapores do esta línea 
O X o I V B T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T B , 
¡C a p i t s n H a n l o n . Saldrán á la una de la t&rd**. Harán los viajes en ol órden siguiente; 
O H V ^ T T E . . cap. Me Kay Miércoles Fbrer? 23 
M A S C O T T E . cap, Haulon., 
O L I V E T T B , . cap. Me Kay. 
cap. Hanlon, 
cap, Mo Kay. 
cap, Hanlon. 
cap, Mo Kay. 
cap, Hanlon, 
cap. Me Kay. 
cap, Hanlon, 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon, 
cap. Me Kay, 
cap, Hanlon, 
O L I V E T T E . cap. Me Kay, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, 
O L I V E T T E ."cap. Mo Ka¡r. 
M A S C O T T E . 
O L I V E T T E ' . 
M A S C O T T E . 
O L I V E T T E . , 
M A S C O T T E . 
O L I V E T T E . 
M A S C O T T E . 
O L I V E T T B . . 
M A S C O T T E . 
O L I V E T T E . 





































Kn Tampa hacsc cohesión eon el South fflorida 
RailWAÍ (ferroatii-wl de ía Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Amerí-
cansa de ferrooarrü, proporelonondo viiyo por tierra 
desde 
TAMPA A S A N F O B D . J A S C S O N V I L L B , SAN 
A G U S T I N , SAVANNÁH, C H A R L E S T O N , W1L-
M I N Q T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B . 
P H I L A D B L P H I A N B W - Y O B K , BOSTON, A T -
L A N T A . N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
¡todas las ciudades Importantes de los Estados-Dni-os, como tsKnfcien por el rio de San Juan de Saníord 
á Jncksonviüe y puntos Intemedioa. 
Se dan boletas do viaje por estos vaporea en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francos», Guión, 
Inmon, Norddeutsoher Lloyd, S, S. C9, Htimburc-
American, Packet C?, Monaroh y State, ¿osde Nuev» 
York para los principales puertos de Europa, 
Es indisponsabl* p^ra la adquisición de pasaje la 
presentación de un oertlflcado ae vacunación expe-
dido ĵ or el Dr. D . M. Burgesa, Obisno 38. 
L a correspondenoia eo recibirá únicamente en la 
Admialatraoien GenersU de Correos. 
Dem£Bponnenor«>«ivnoondrto sus consiimatarlos. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S , 
J , D, Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York, 
C175 26-19 F 
NBW-TORIS. 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R B O . 
S A M M A R C O S , 
rapitan B U R E O R O S , 
eapiian T. S. C U ^ T J S . 
capitán BBNNIS. 
Gon magníficas cámaras pai » 
dichos puertos como P*--
Vapor 
Capitán URRÜTIVEASCOA, 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagas 
los juéves y á Caibarien los viernes por l» m&Osna. 
SBTORKTp. 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingoy llegará á la Habana los lúnes por la mofian». 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
fos de Vlfias, Colorados y Placetas, 
OTRA,—L» carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y Junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo 41 informarán O'Reilly n. 50. 
Cn 3S13 Í-M 
l e s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tardes 
NIAGARA Sábado Febrero 4 
SARATOGA . . . . U 
SAN MARCOS 18 
NIAGARA 25 
SARATOGA Marzo 8 
SAN MARCOS . . 10 
NIAGARA . . . . 17 
SARATOGA . . . . 34 
SAN MARCOS . . . . 81 
NIAGARA AbrU 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
NIAGARA . . . . 38 
D B X*A H A B A N A 
l e a j a é n e s á l&f* c u a t r o de l a t a r d e 
SARATOGA Juéves Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
NIAGARA . . . . 18 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS Marzo 1 
NIAGARA . . . . 8 
S A R A T O G A . . . . . . . . . 16 
SAN MARCOS . . . . 22 
N I A G A R A . . . . 29 
SARATOGA Abril 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
N I A G A R A . . . . ^ 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS . . Mayo 8 
N I A G A R A . . . . 10 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad efe sus viajes, tienen excelentes co-
modidadas para pasajeros en sus espaciosas cámaras, 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para In-
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en le 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas devine por los vapores de esta Une» 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton^Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nasaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea antrs Ííew-York y Oieafnegos, 
OON E S C A L A BN NASSAU Y SANTIAGO D B 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y XRASPOfiTES MILITARES 
D E 
SOBRINOS DB HERRERA. 
Vapor MANUELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a V a c a . 
Bffte rápido vapor «aldrá do este puerto el dia 6 de 
marzo, á las 5 de la tarde, par», los de 
N n e v i t a s , 
Gribara, 
S a g n a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
(Snantánasifrid y 
C n b s . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez, 
Gibara,—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero jr Cí 
Saraoo».—Sres. Monósy C? 
Guantánamo.—Sres, J , Bueno y CJp. 
Cuba.—Srea, L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DK H E R R E R A 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 
122 S12-E1 
Vapoc M A N U E L A , 
capitán L , A L L E N , 
eapií»» C O L T O N . 
Sale en 1» forma siguiente: 









Santiago.. Fbro. 2 
Cienfuegos . . 16 Fbro . 6 Fbro . . 4 Enero. 81 
Santiago.. Mzo. 1 . . 20 . . 18Fbro. . 14 
Cienfuegos . . 15 Mzo.. 5Mzo.. . 3 . . 28 
Santiago.. . . 29 . . 19 17 Mzo.. . 18 
Cienfuegos AbrU, 12 AbrU. 2 . . 31 . . 27 
Santiago.. . . 26 . . 16 Abril. . 14 Abril.- 10 
Cienfuegos 80 .- 28 . . 24 
Pasajes por ámbas line&s á opción del viajero. 
Psrafflats dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 36. 
» más ponnenoreé impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 95 H I D A L G O y CP-
a fflS-BI 
TRASATLANTICA 
ántes de Antonio Lópex y C* 
L I N B A D B l T B W - " r O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B n -
r o p a , V e r a c r n z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de Nevr-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Bsta compafiía tiene abierta un» póliza 
fiotante. así para esta línea como par» todas IRS de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporo»,—Habana, 37 de 
febrero de t888,-M, C A L V O T O ^ ^ J J O I p S 88. 
arAt'm D. Federico Ventura. 
Este rápido í apor saldrá da eít« pusrío a! ála 10 de 
marzo á los 5 de la tarde para los de 
N n e v i t a s , 
G ü b a r a , 
B a r a c o a , 
Q - n a n t á n a m c , 
C n b » , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e a . 
A g n a d i l l a , 
P n e r t o - B l c o y 
S t . T h o m a s . 
NOTA,—Al retorno este vapor hará escala en Port-
»u-Prinoe (Haití,) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS 
«uevii*».—Sr, D, Vicente Rodrigua*. 
Gibara.—Sres, Silva y Rodríguez, 
Baracoa,—Sres. Monás y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Buono > ü* 
Cuba.—Sres. L . Ros y C» 
Port-au-Prince.—Sres. J . B. Travieso y C* 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar. 
MayagKez.—Schulze y Comp. 
AguadiUa,—Sres, Valle, Koppiseb y Comp. 
Puerto Rico,—Sres, Federson y C? 
St, Thomas,—Sres, W, Brondsted y C? 
Se despacha por SOBRINOS D E H B R R B R A 
8 *n Pedro 26, písusa óe Lnu. 
«12-Bl 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp, 
Caibarien. Sres, Alvares y Cp, 
Se despacha por S O B R I N O S D B H B R B B B J u ' 
SAN P E D R O 38, P L A Z A D B L U Z , 
ln 23 813-Bl 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá dm 
este puerto los viémes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártea á las 11, después de la llegada dal tren. 
S o É i a i l e s f o r n a s . 
Sociedad Benéfica de Instruoolón y Reoreo 
E L PROGRESO. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita & Junta gene-
ral de socios para las ochs de la noche del miercoiesr 
14 de los corrientes, en el local que ocupa la Sociedad 
con objeto de delibrar sobre la presentación de renun-
cias hechas por algunos señores de la Directiva y tra-
tar de todo otro asunto de interés. 
Según los artículos 39 y 42 del Reglamento, la Jun-< 
ta se constituye con los socios contribuyentes que l a 
acrediten, presentando el último recibo dado al cobro, 
los de mérito y facultativos, cualquiera que sea el n ú -
mero de los presentes. 
Jesús del Monte, 2 de marzo de 188S,—El Secreta-
rlo general, Fernando Uraais. 
2827 6-4 
Compañía Cabana de Alambrado de Gas. 
E n cumplimiento de lo que prescribe el artículo 29 
del Reglamento, ha dispuesto el Sr. Prssidente se pon-
ga por este medio en conocimiento de los sefiores ac-
cionistas, que desde esta fecha se hallan á su disposi-
ción los Libros de Contabilidad de la Empresa para 
su examen, en la Contaduría de la misma, TenienU» -
Rey n° 71, 
Habana, 28 de febrero de 1888,—El Secretario, «T. 
M. Carbonell y Buíz. 2908 18-6 
S p a n i a h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d , 
( C o m p a ñ í a S i s p a n o - A m e r i c a n a 
C o n s o l i d a d a . ) 
SECBETARIA. 
L a Junta Directiva de esta Compafiía en sesión ce-
lebrada en Nueva York el 18 del corriente acordó re-
partir un dividendo trimestral de 1 i por ciento corre»-
pondiente al primer trimestre do este afio, sobre el ca-
pital social, entre los accionistas que lo sean el 1? da 
marzo próximo, á cuyo efecto no se admitirán en esa 
dia traspaso de acciones en esta Secretaría. Lo que s» 
hace público, por acuerdo del Consejo de Adminis-
tración, para que los señores accionistas residentes en 
esta Isla se sirvan oenrrir, desde el 15 del citado mar-
zo, de 12 á 3 de la tardo, á la Administración, calzada 
del Monte número 1, para percibir sus respectiva* 
cuotas, con el aumente de 8 por ciento, que es el tipo 
de cambio fijado para el pago de este dividendo por lac 
acción* s inscritas en esta Secretaría. Habana, febrero 
25 de 1888.—El Secretario del Consto de Adminis-
tración, Tiburdo Castañeda. 
C 8S5 12-26 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a : 
BBCRBTÁBIA, 
L a J unta Directiva de esta Compafiía ha acordado 
en sesión celebrada hoy el reparto de un dividendo do 
dos por ciento en oro sobre el capital social por resto 
de las utilidades del año pasado y á cuenta do las de4 
presente, Los Sres. accionistas podrán acudir desde 
el 10 del próximo marzo á las oficinas de la Empresa 
para que perciban lo que les corresponda en esa dU-
tribuoion. 
Habana, 27 de Febrero de 1888.—José Eugenio 
Bemal, Secretarlo. Cn 870 10-29F 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i -
to c r e a d a p o r H a c e n d a d o s . 
S E C R E T A R I A , 
' Por acuerdo de la Junta Directiva se citu á l«w se-
ñores accionistas pora la Junta general ordinaria que 
ha de celebrarse el dia 15 de marzo del corriente afio, 
á las doce del dia, en el escritorio de la Empresa, 
Mercaderes 26. E n dicha junta se procederá á la elec-
ción de Presidente, dos vocales propietarios, tres su-
plentes y se nombrará la Comisión glosadora de loa 
cuentas del año 1887, Además se tratará de cualquier 
otro asunto de interés para la Compañía, 
Habana y marzo 1? de 1888.—El Secretario, Carlo$ 
deZaldo. 126 12-2 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sti. Spiritus. 
Por disposición dol Sr. Presidente en cumpJimlento 
de lo que dispone el artículo 21 del Reglamentóle 
coavoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que tendrá efecto á las doce del dia 31 
del próximo mes de marzo eu las oficinas de la E m -
presa, Jesús Maria 33. 
E n dicho acto se dará cuenta con la Memoria de iaa 
operaciones del año social terminado en 31 de diciem-
bre último, y se elegirán tres glosadores y tres suplen-
tes para el exámen y comprobación de las cuentíe y 
balance presentados. 
Igualmente se procederá a la eieooiou de un vocal 
propietario y de vocal inspector y suplente en Reme-
dios. 
Los libros, cuentas y demás documentos referentes 
á la gestión de la Compañía estarán á disposic'on do 
los señores socios desde este dia hasta la celebra-
ción da la Junta á fin de'que puedan examinarlos y 
asistir á ella con pleno conocimiento de anteoedunies. 
Habana, 27 de febrero de 1888,—El Secretario, M a -
miel A . Homero Menendez. 
C 361 10-28 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Baliía. 
Secreiaría, 
Por acuerdo de la Janta Directiva, se cita á los se-
ñores accionistas para la segunda sesión de la Junta 
general ordinaria, que tendrá lugar el mártes seis de 
marzo próximo, á fan doce <le la mañana, en la casa 
del Banco, calle de Mercaderes n. 36, en cuyo acta 
informará la Comisión glosadora de cuentas y se acor-
dará lo que corresponda; precediéndose soguidamenta 
á Ja elección de Presidente, Vice-Prosldente, dos Vo-
cales y dos Suplentes, por haber cumplido su tiempo 
reglamentario; y se advierte que según el artículo o? 
del Reglamento, serán válidos los acuerdos cualquiera 
que sea el número de sócios concurrentes. 
Habana 23 de Febrero de 1888.—Arturo Amblará. 
Cn 350 11-84F 
Janeo Español de la isla de Cuba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo SO 
de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno del Banco en su sesión de esta focha, se 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que debe efeotnarse el dia 21 de marzo 
róximo venidero, á las doce de su mañano, en la sala 
e sesiones del Establecimiento, calle de Agolar n. 81; 
advirtiendo que solo se permitirá la entrada en diclu* 
sala á los señores accionistas que con arreglo á lo dis-
puesto en el artículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia á la Junta, de la cual podroiv 
proveerse en la Secretaría del Banco desde el dia 1SS 
del mismo marzo en adelante. 
Desde el mismo 13 de marzo tambiou en adelai}*», 
de 1 á 3 de la tardo y con arreglo al artículo 81 de\ 
Reglamento, se satisfarán eu las depondenolas de.; 
Banco, las preguntas quo tengan á bien hacer los so-
ñores accionistas facultados para asistir & las Juntas 
Generales. 
Habana 20 de Febrero de 1888.—El Gobernador, 
José Cánovas del Castillo. In 31 26 21F 
Vapor 
c a p i t á n D . F a n s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 12 de 
marzo á las cinco de la tarde para los de 
STwevitae, 
P n e r t o - P a d r e . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
SJíevtta».—Br. D. Vicente Rodrigue» 
Puerto-Padre.—Sr, D. Gabriel Padi ó i . 
So despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . -
4AN P E D R O N? 28, P L A Z A D E L U Z . 
In 22 812 - E l 
Vapoi % J M-á JM^MMfJ^. % 
capitón D. M A N U E L Z A L V l D O A 
Este hermoso y rápido vapor hará 
' V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g n a y C a i b a r i e n 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los v iémes & las seis de 
la tarde y Uegará á CARDONAS y SAGUA los sábados 
y á CAIBAKIB» los dominaos al amanecer, 
jgeterne . 
Saldrá de CAIBABIBN los mártes directamente pa 
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los gonaderoa á las especiales que tiene pora el tros 
porte do ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A 
Víveres y ferretería, 
Marcaocíae 
i Cárdena» á Sagua i Caibarien 
$ O-20 
l (MO 
$ 0-25 $ 0-20 
¡ 1-5» 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
d e l B a n c o I n d u s t r i a l . 
En sesión celebrada en diez y siete del corriente, 
acordó esta Comisión que so convoque, oomo lo hago, 
á los Sres. accionistas del Banco Industrial para cele-
brar junta general extraordinaria, á fin de que, si lo 
consideran útil á sus intereses, confieran á esta (.omi-
sión Liquidadora, las facultades necoaarias para ven-
der la casa propiedad de dicho Banco, hacer cesiones 
de créditos, quitas y todos los demás contratos que 
convengan á la liquidación del expresado estableci-
miento. L a Junta tendrá lugar el veinte y dos del 
próximo marzo, á las doce del dia, en la casa mencio-
nada, calle de la Amargura n, 3.—Habana 18 de fe-
brero do 1888.—Por la Comisión Liquidadora del 
Banco Industrial, E l Presidente, Fernando Illas. 
In 5 27-21F 
SE VENDE 
la hermosa lancha de vapor, remolcador, nombrada 
Volador, toda nueva, de hierro y lista para trabajar, 
de diez y seis y media toneladas, calado con toda su 
carga tres y medio piés ingleses; es propia para cual-
quier tráfico que quieran dedicarla: se halla atracada 
U los Almacenes de Hacendados: informarán sus due-
ños Corrales 81, Habana. 2876 1-Ra 7-6dl 
d i 
Habi l i tac ión de C. A . y Reemplazo 
1887 á 1888 ,—Pmnwcía de la Habana. 
Habiéndose percibido de la Hacienda en el dia de 
hoy, la consignación correspondiente al mes de di-
ciembre próximo pasado, se participa al personal que 
recibe sus haberes por esta Habilitación, que los pa-
gos quedan abiertos desde luego en el local que ocupa 
la misma, Aguiar 25, de 1 á 5 de la tarde en los día» 
laborables.—Habana 2 de marzo de 1888.—El Co-
mandante Capitán Habilitado, Marcelino Granados. 
2*30 la-3 Sd-4 
IN T E R E S A N T E . - L A S P E R S O N A S Q U E T E N -gan papeletas de la rifa de un caballo, la ^ue se ha-
bía de celebrar en el sorteo de la Lotería de ta Habana 
que se efectáa el dia 3 de marzo, pueden presentarse 
a recibir su importe á Compo&tela 55, pues no se lleva 
á efecto la TÜA.—Manuel Segura. 
2780 la-2 8d-3 
Comandancia Occidental de Artillería. 
Debiendo adquirirse un mulo para la Bateria do 
Montaña de esta Comandancia, fe avisa para que lea 
que deseen venderlo, concurran al Cuartel de Artille-
ría de la calle de Compostela el dfa 10 del corriente 
mes á las dos de la tarde.—Habana 1? de marzo de 
1888—El Capitán Ayudante, JVancisco Planell 
2766 ¿-2 
AV I S O — B L V A P O R E S P A Ñ O L " A S T U R I A -NO", entrado en este puerto el 13 del actual pro-cedente de Liverpool, ha traído consignado ála órden 
una caja quincalla, marcada L . F . H . n? 1 embarcada 
en dicho puerto por D. J . Wealthy, y no habiéndose 
presentado nadie á recogerla, se ha depositado en loa 
Almacenes de esta Aduana á donde se servirá posar 
el interesado á hacerse cargo de ella. Habana, 25 do 
febrero de 1888.—C. Blanch y C'.1 
2523 8-28 
Harina "Flor de Castilla." 
Hay comerciantes de mala fe que compran todos lo» 
socos vacíos de esta marco para UenarloB con otra» 
hsrinas; para que el público no sea « n 8 ^ ° ^ é á 
dirigir sus pedido» á almacenistas de confianza 6 » 
sus únicos unportadores, 
L . P I S A N Y C ? , B A » 1«NACI01CVV 
CBOfl 'W'Wf 
L U N E S 5 D E MAKZO D E 1888. 
U X . T I M O T E L i E Q R A M A . 
Madr id , 5 de mareo, á l a s } 
7 y I b ms. de la noche. S 
P o r e s t a r e n f e r m o e l P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , no h a po-
dido e s p l a n a r h o y s u a n u n c i a d a i n -
t e r p e l a c i ó n u n d i p u t a d o r e p u b l i c a -
no , a c e r c a d e l v i a j e d e l D u q u e de 
M o n t p e n s i e r , 
I D Í c e s e q u e de e l e v a d a s a l t u r a s 
b a n p a r t i d o i n d i c a c i o n e s p a r a l a 
u n i ó n de f a s i o n i s t a s ó i z q u i e r d i s t a s . 
l i a o p i n i ó n p ú b l i c a h a rec ib ido c o n 
p r o f u n d o d e s d é n e l mani f i e s to de l 
S r . H u i z Z o r r i l l a . 
S e a s e g u r a que h a n d e s a p a r e c i d o 
d e e s t a C o r t e l o s r e d a c t o r e s d e l pe 
r i ó d i c o q u e p u b l i c ó l a f a l s a n o t i c i a 
d e l a a b d i c a c i ó n de S . M . l a R e i n a 
R e g e n t e . 
Los presupuestos de esta Isla. 
Según nueatras noticias, por el vapor 
correo Antonio López, salido esta tarde pa 
ra la Península, se ha remitido al Ministe 
rio de Ultramar el ante-proyecto del pre-
aupnesto que ha de regir en Coba durante 
el próximo ejercicio. Dicho proyecto será 
enviado inmediatamente al Consejo de Ad-
ministración á fln de que emita su informe, 
y oj»lá que semejante tarea se lleve á cabo 
con toda la presteza posible para que no o 
curra lo del año pasado (y no por culpa de 
aquel respetable cuerpo), que su importante 
dictamen llegó á Madrid cuando ya el Sr. 
Ministro había presentado al Congreso el 
presupuesto que por accidentes y eventua 
Udades de todos conocidas, mereció el ape-
llido de non-nato y no hubo de prosperar 
n i tampoco tuvo la suerte de ser discutido. 
De esta vez, aunque se ha demorado algo 
la remisión del proyecto, todavía puede a-
provecharse el tiempo, si no tarda mucho 
el informe del Consejo, para que se estudie 
en el Departamento respectivo y se presen-
te con oportunidad al Parlamento. 
Así podrá ser discutido con la detención 
que exige ese interesante asunto, que entra-
ñ a tantas cuestiones de vi ta l importancia 
para la vida económica de estas provincias, 
evitándose la malaventura, ocurrida en años 
anteriores y que ya parecía haberse adopta-
do como regla corriente, de que nuestros 
presupuestos se examinasen y aprobaaen 
tarde y mal en las postr imerías de las legis-
laturas, 6 no se aprobasen como aconteció 
el año pasado. Con el objeto de evitar este 
gravísimo Inconveniente, hemos recomen-
dado meses hace la conveniencia de que se 
practicasen por nuestras oficinas los traba-
jos necesarios para la redacción del referido 
ante-proyecto. T en noviembre úl t imo d i -
mos con guato en las columnas del D I A E I O 
la noticia de que por la Intendencia gene-
ra l de Hacienda ae hab ían pedido á loa d i -
versos Centros oficiales los datos indispen-
sables á fin de llenar con la debida antici-
pación ese servicio. Algo tarde va, lo repe-
timos, el ante-proyecto; pero así y todo, ya 
esto marca un progreso en el particular, 
respecto de los años anteriores, y de esperar 
y de desear es que en lo sucesivo se arre-
glen las cosas de manera que á principios 
del año natural estéa en Madrid todos los 
datos precisos para que en el Ministerio se 
pueda formular la nueva Ley teniendo á la 
vista el resultado práctico del ejercicio an 
terlor. 
Sin este conocimiento previo, sin el 
,exámen detenido de las reformas que pue-
den llevarse á cabo en los diferentes servi-
cios y sin la posible exactitud en la ponde-
ción de las fuerzas contributivas del país 
por v i r tud de los datos que acusen la ver-
dadera recaudación de las rentas, no se 
puede esperar que un presupuesto sea la 
exacta expresión de la vida económica, n i 
conocer si en realidad lleva aparejado tm 
ieguro déficit, por más que la nivelación de 
los ingresos y los gastos aparezca estampa-
da en el papel. De otra suerte tendremos 
presupuestos fantásticos en vez de presu-
puestos verdaderos; y cierto que lo que p r i -
mero debe procurarse en estas cosas, si se 
desea el orden y la regularidad en la ges-
tión de la Hacienda, es un presupuesto-ver-
dad, según lo hemos indicado más de una 
vez en estas columnas. 
Materia es la de los presupuestos á que 
liemos de consagrar asiduas tareas en lo 
adelante. Mientras tanto, bueno es saber 
que el ante-proyecto va ya de camino para 
el Ministerio. Lo que ignoramos en estos 
momentos, es cuáles sean ana principalea 
cláusulas y su estructura. De todo ello 
procuraremos informarnos para conocimien-
to del público é ilustración nuestra en los 
juicios que tengamos que emitir. Por lo 
pronto y para terminar estos ligeros apun-
tes, recomendamos nuevamente al Conse-
j o de Administración, que sin perjuicio del 
concienzudo exámen que le toca hacer del 
ante-proyecto de que ae trata, evacúe au in-
forme con cuanta brevedad le aea dable. 
Será ciertamente deplorable que se llegue á 
redactar en el Ministerio el proyecto de 
Ley, sin tener á la vista el dictamen de 
una corporación tan competente. 
F O L i l i E T E N . 18 
LOS DOS H E R M A N O S 
POB 
J O R G r E S A N D . 
(CONTIITOA.) 
—Escuchadme, Carlos—dijo Mr. de Sal-
cedo con repentino acento de benévola dul-
anra y colocando au mano en mí hombro;— 
escuchadme bien y acaso recobréis vuestro 
valor. Después de una hora de observaros 
como nunca había tenido ocasión de hacer-
lo y de escucharos sin resentimiento, creo 
haberos comprendido. Escuchad, pues, mi 
j a l d o acerca de vos. E l mayor servicio que 
puede prestarse á un hombre que se halla 
en vuestra situación, es ayudarle á conocer 
se bien á sí miemo, y yo quiero y debo pres 
taros ese serv ic io . . . . Hace un instante os 
he tomado por un infame, luego por un loco, 
después por un maniaco, y me he pregunta 
do si Mr. de Flamarande os contagiar ía de 
su enfermedad durante sus largas relaciones 
con vos. 
—A'go hay de eso—respondí tristemen-
te—i Ya me lo he dioh yo muchas vecee! 
—Pues bien, no—continuó Mr. de Salce-
do—no sois n i loco, ni maniaco, n i infame, 
n i malvado; sois un carácter inquieto, como 
vos mismo habéis dicho, dirigido por cierta 
exal tación cuyos móviles no conocéis. Estos 
móviles son dos: el primero es la vanidad, 
l lamémosle si queréis el orgullo ofendido; y 
«1 segando ¡Ohl el segundo no lo con-
fesaréis Jamás, n i yo os lo indicaré; pero ya 
me comprendéis sin que lo diga. 
—Os equivocáis, señor Marqués—excla-
m é yo, elntiendo correr por mi frente un su-
dor frío, porque le veía en camino de lan-
zarme la acusación que siempre hab ía temi-
do más que nada. 
—Tan pronto habéis adivinado—continuó 
él—que si alguna duda hubiera podido abri-
gar, ya ha desaparecido. Sí, e - e, ese es el 
mal oculto que nos ha perdido á ambos. A 
m i me ha lanzado á una exaltación no me-
na* viva que la vuestra; pero las oircunstan-
Otras adhesiones. 
He aquí los telegramas que ae han d i r i -
gido hoy al Sr. Conde de Galarza por la 
mayoría de los electores de Unión Contitu-
cional de los barrios de Guadalupe y Pe-




Electores barrio Peñalver felicitan Vue-






Electores barrio Guadalupe felicitan Vue-
cencia por au acti tud política. 
José Cmnda. 
Partida. 
En el vapor-cojfreo Antonio Lópse, que 
sale hoy para la Penínaula, se embarca 
nueatro antiguo distinguido amigo y corre-
ligionario el Excmo. Sr. D . Jovino G. T u -
ñón, senador por la provincia de Matanzas. 
Le deseamos feliz viaje. 
Marcas de fábrica. 
En confirmación á la noticia publicada 
en el DIARIO DK L A MARINA hace alganos 
días relativa á haberse dispuesto por el M i -
nisterio de Ultramar que en los expedien-
tes de concesión de marcas de fábrica de 
tabacos se oyeee próviamente á " L a Union 
de los fabricantes de tabaco&", tomamos de 
la Gaceta Oficial de ayer, domingo, la si-
guiente Real Orden: 
GOBIERNO G E N E R A L D E L A I S L A D E CUBA. 
Industr ia y Comercio. 
Por el Ministerio de Ultramar, bajo el nú -
mero 18 y con fecha 3 de enero últ imo, se 
comunica á este Gobierno General la Eeal 
órden siguiente: 
"Excmo. Sr.—Vista una instancia pre-
sentada en este Ministerio por D . Crescente 
García San Miguel, diputado á Cortes, en 
nombre del gremio de tabaqueros de esa 
capital, en la que á fln de evitar los gran-
des perjuicios que á la industria expresada 
ocasiona el abuso que vienen cometiendo 
muchos especuladores que después de soli-
citar y obtener el uso de marcas de F á b r i -
ca las ceden á extranjeros, se pide que 
siempre que se trate de marcas para taba-
cos, en vez de oír antes de la concesión á la 
Real Sociedad Económica, como previene 
el artículo 27 del Real Decreto de 21 de 
agosto de 1884, se oiga á la Sociedad t i t u -
lada " L a Unión de los fabricantes de taba-
cos" que está legalmente constituida y que 
es la más idónea para impedir el fraude an-
tes indicado. Considerando que siendo la 
Real Sociedad Económica la llamada por el 
Real Decreto expreaado á informar en to-
dos caaoa para la concealón de marcas de 
fábrica y de comercio, y hallándose además 
constituida por el artículo 29 de aquel en 
depositaría de los ejemplares ó dibujos de 
las marcas, no estar ía bien justificado que 
se prescindiese de su informe, sólo en el ca-
so de tratarse de tabacos. Considerando 
que siendo el objeto de los solicitantes, el 
obtener una nueva garan t í a contra el mal 
neo que ciertas personas hacen de sus mar-
cas de fábrica, el informe de la Real Socie-
dad Económica, léjoa de ser inconveniente, 
asegura más el logro del fin que se persi-
gue.—S. M . el Rey (q. D . g. ) y en BU nom-
bre la Rdina Regente del Reino ha tenido á 
bión disponer que en lo sucesivo, sin per-
juicio de que para la concesión de marcas 
de fábrica de tabacos en esa Isla, se cumpla 
exactamente lo preceptuado en el art ículo 
27 del Real Decreto de 21 de agosto de 
1884, sea también requisito indispensable 
el oír á la Sociedad titulada " L a Unión de 
loa fabricantes de tabacos", cuyo informe 
deberá tenerse muy en cuenta para la más 
acertada resolución." 
Y puesto el cúmplase por S. E., de su or-
den se publica en la Gaceta Oficial para ge-
neral conocimiento. 
Habana, febrero 27 de 1888. 
E l Secretario del Gobierno General, 
José Pu já i s . 
del sport, que se celebrará á mediados 
del año actual y que se cree será de grande 
atractivo para la capital de Alemania. En 
Londres, por últ imo, proyóctanae, como de 
coatumbre, pequeñaaExpoaicionea, entre las 
cuales se cuenta una italiana, para la cual 
gran número de expositores han prometido 
enviar ilustraciones de la vida romana en la 
ant igüedad, y muchísimos objetos pertene-
cientes á las bellas artes, la industria, &* , 
&*, en las pasadas edades. 
Todos los cer támenes proyectados y pró-
ximos á realizarse tienen un fundamento sa-
tisfactorio en la paz de que felizmente se 
disfruta en Europa, á cuya sombra única-
mente puede desarrollarse la industria, flo-
recer la agricultura y adquirir mayor impul-
so el comercio, acreciéndose la riqueza de 
las naciones y el bienestar de sus habi-
tantes. 
Exposiciones en 1888. 
E l presente año es fecundo en esa clase de 
certámenes que hemos dicho constituyen 
uno de los signos más característicos de loa 
tiempos presentes y el mejor auxiliar del co-
mercio. Además de la de Barcelona, hab rá 
Exposiciones internacionales en Glasgow, 
Melbourne, Bruselas y Copenhague, á las 
cuales podrán concurrir todos los países del 
globo, exponiendo en ellos sus productos y 
todas las manifestaciones de la industria y 
de la ciencia moderna. En Munich h a b r á 
también una Exposición nacional de la In-
dustria alemana y otra de bellas artes, que 
tendrán el carácter de internacional y al 
cual ya se sabe que concurrirán algunos ar-
tistas españoles con sas trabajos. Ult ima-
mente anunciaban los periódicos de Cádiz 
la salida del pintor, hijo de aquella ciudad, 
D. Salvador Viniegra, llevando au maguífl 
co cuadro " L a bendición do loa campos." 
Con motivo de eata Exposición se han d i r i -
gido ya las invitaciones á lotí Gobiernoa de 
Europa para que sus más laureados a f í í ^ a 0 
lleven á ella sus producciones, 
Ausr ia -Hangr ía prepara asimismo una 
Exposición nacional de la industria del país, 
y una colección internacional de pintura, 
y otros objetos de arte para el 2 de diciem-
bre, con ocasión del cuatrlgóslmo aniversa-
rio de la coronación del Emperador Fran-
cisco José como soberano del Imperio. Gó-
nova, por su parto, prepara una Exposición 
internacional de flores y frutas, en la que se 
incluyen todas las obras Ilustradas que tra-
tan de floricultura y arborlcultura. Bolonia, 
la clndad italiana que pretende estar á la 
cabeza de todas las del expresado reino res-
pecto del gusto musical, celebrará asimismo 
una Exposición universal de música, que 
comprenderá, á más dé los instrumentos de1 
divino arte, las óperas, composiciones de to-
das clases y la historia, tanto art ís t ica como 
industrial, del mismo, desde los tiempos 
más remotos hasta nuestros días. No es esa 
laÚQica Exposición que presenta Bolonia 
para el año actual, con motivo del octavo 
centenario de la creación de su Universi-
dad. L a Sociedad rusa del fomento del co-
mercio y de la industria prepara otra de los 
productos textiles del país y de la maquina-
ria en Varsovia. En Berlín se ult iman los 
trabajos para una Exposición internacional 
ciaa me han conducido perentoriamente al 
cariño noble y desinteresado. No me alabo 
oor ello; comprendo que hubiera sido un in-
fame si hubiera desconocido mi deber. En 
cuanto á vos, ¡oh! vos habéis sufrido de otro 
modo, y vuestro afecto se ha cambiado en 
persecucióD; vuestro amor propio hab ía su-
frido demasiado en la servidumbre domésti-
ca á que estabais condenado, y puedo decir, 
sin temor de equivocarme, que habíais naci-
d i para mandar y no para obedecer. Ha-
bíais recibido una buena educación, erais 
apto para todo, y vuestra presencia y as-
pecto inspiraba confianza. Os hubierais crea-
do con relativa facilidad una posición social 
desahogada y honrosa; pero creísteis poder 
servir Impunemente á la aristocracia, y des-
de entonces habéis sufrido sus inflaenciae; 
os habéis identificado con las cuestiones de 
honor, con los perjuicios románticos, con los 
renovados dramas de antiguas leyendas, co-
sas de que ni siquiera hubiórais tenido idea, 
si hubiéralls continuado haciendo la vida 
de la clase media. Fuerade vuestro centro, 
os sentíais, á pesar vuestro, al igual de 
vuestros amos. Condenadoá miraros como 
su inferior, vuestras impresiones han toma-
do un carácter de acritud, de despecho y 
sobre todo de celos, de que yo he sido el 
principal objeto. 
Me levantó como loco, pero, el Marqués 
me obligó á sentarme de nuevo. 
—No diré más—continuó con calma.—No 
es á mí á quien corresponde condenaros y 
desconocer el imperio de una pasión que 
puede hacernos abyectos ó sublimes, según 
las circunstancias en que nos coloca el des-
tino. Permitid que os diga, en la necesidad 
que siento de rehabilitar en lo posible á un 
hombre tan honrado y tan delicado en lo 
fundamental como vos lo sois; que el que ha 
violado mi domicilio, abierto mis muebles, 
leído mi correspondencia y robado de enci-
ma de mi cuerpo una pretendida prueba de 
adulterio, no era ni un malhechor ni un es-
pía; era un celoso desesperado, que acepta-
ba el papel y usurpaba los derechos de un 
marido vengador. 
Méjico. 
De un artículo que publica E l Partido 
Liberal, encaminado á demostrar los pro-
greaos de la República desde que se conso-
lidó en ella la paz, entresacamos el siguien-
te párrafo, síntesis de la situación del paía 
vecino y amigo: 
"Avanzamos en todos sentidos, aunque no 
quieran confesarlo así los intereses y preo-
cupaciones refractarios al progreso. L a más 
importante cuestión política, la de consti-
tuir al país, está resuelta treinta años ha la 
Constitución impera y cada dia son más 
impotentes las rosistencias que se armaran 
para destruirla. Se consolidan laa institu-
ciones y la paz; nace el crédito de la nación 
y se desarrolla rápidamente ; la influencia 
del Gobierno alcanza á los lugares más le -
janos de la reaidencia de los poderes de la 
Federación, y en las localidades se nota la 
acción combinada de gobernantes y gober-
nados, dirigida hácia la conquista del bie-
nestar social y político que ea el punto ob-
jetivo de las miradas de todo el país. Avan-
zamos con rapidez, y eso cuando el rei-
nado pacífico de las instituciones no cuenta 
dos lustros." 
— A su vez L a N w v a Iberia, ilustrado 
órgano de la colonia española en Méjico, es-
cribe lo siguientej 
"Pese á quien pese, el tratado franco-
mejicano está hecho, como es tará pronta-
mente hecha la conversión de la deuda, 
como se h a r á la circulación por el crédito, 
como ha de hacerse la administración pú-
blica que es lo que precisamente por algu-
nos que no han sabido ocultarse el rostro 
sino como el avestruz con su ala pequeña, 
no se quiere que se haga para concentrar 
en sus manos el monopolio de la polít ica 
con el monopolio del capital. 
Nos congratulamos del ózlto del tratado 
franco-mejicano. Este es un paso más en la 
vida orgánica dé l a administración del país. 
Méjico progresa visiblemente. Nosotros nos 
inspiramos solamente en el blón general de 
la Nación." 
— A propósito del ferrocarril Nacional, 
que es indudablemente la primera vía en la 
República, favoreciéndola su excelente ser-
vicio, leemos en un periódico: 
"Se nos acaba de decir que el aumento 
de cuadrillas en el ferrocarril Nacional Me-
jicano, es ta l , que los trabajos quedarán 
terminados en el presente año para unir 
toda la vía hasta el Norte y habrá un aho-
rro de tempo en el viaje desde esta capital 
hasta el límite de la República de más de 
24 horas y en consecuencia la tarifa más ba-
ja. Con este motivo las poblaciones que 
toca lav ia , se preparan á solemnizar con 
todo entusiasmo la inauguración. 
Esto nos refiere un viajero de San Miguel 
de Allende." 
Consignemos de paso algunas otras noti-
cias sobre ferrocarriles. A l terminar el año 
de 1887 se proaeguian en Méjico las siguien-
tes obras en el ramo de ferrocarriles: 
Ferrocarril de Irapuato á Guadalajara. 
Ferrocarril Nacional, en el espacio que 
falta para ligar los extremos N . y S. de su 
línea. 
Ramal de San Luis á Tamplco. 
Prolongación del interoceánico, de Mé-
jico á Puebla, y subsecuentemente á Ve-
racruz. 
Ferrocarril Internacional de la frontera 
del Norte á Durango. 
El 9 de febrero, terminado el puente so-
bre el rio Serma, entró por primera vez la 
locomotora en el Estado de Jalisco. 
No obstante las lluvia», se ocupan en la 
construcción de la vía del ferrocarril de 
San Luis á Tampico, 1K500 trabajadores. 
Hasta la fecha hay herrados 172 kilómetros, 
avanzando la terracería ha&ta el küómei ro 
188, que queda cerca del rio de Gallinas. 
L a compañía ha comprado un excelente va-
por de rio, destinado á la navegación del 
Pánuco. 
—Malísimas están siendo las zafras en Si-
naloa: el hielo rompiendo las celdillas de la 
caña la ha hecho entrar en fermentación y 
convertido el principio aacariao on ácido. 
Loa dueños de cortijoa, han hecho cuanto 
han podido para que la zafra se haga vio-
lentamente: pero el eterno movimiento de 
transformación no pára en t u macha, y va 
máa pronto que la molienda de la caña y el 
cocimiento del guarapo. 
E l resultado inmediato ha sido la alza de 
precios de la panocha y ol azúcar , que se 
sostendrá todo el año de 1888 para benefi-
cio de los que tengan poco que gastar, y no 
sepan comer sin dulce. 
—La peregrinación que mul t i tud de fa-
milias mejicanas va á emprender á Roma, 
d g j l i capital d é l a República en Ja 
t^* . . ^ ^ abril próximo, por el 
primera quince ^ - ^ L ^ g, YÍ'a¿ tres 
Ferrocarril Central, d m ^ 2a 
meses y costando en 1* clase 25u ¡ j*-— 
200 y 3? 155, todo pagado en moneda ame 
ricana. 
—Próximamente se inaugurará el monu 
mentó erigido al Dr. Lucio por loa estudian 
tes y profesores de la Escuela de Medicina 
de Méjico. 
— E l negocio de las casas de moneda, a 
caba de arreglarse en condiciones favora 
bles para la Hacienda nacional. 
Se trata de perfeccionar los contratos e-
xlstentes, prorrogándolos todos por igual 
tiempo, y esta refacción producirá al Teso-
ro la redonda suma de 1500,000 pesos, sin 
interés de ninguna clase. 
—El Sr. M . M . González, agente de va 
rías personas prominentes de Coahuila, acá 
ba de cerrar el contrato de venta de 500,000 
acres de terreno, con los representantes de 
un sindicato inglés, el cual posóe máa de 2 
millonea de acres de terreno en el mismo 
Estado. E l precio de venta ha sido de 125,000 
pesos, á 25 centavos por acre. La compra 
de estos terrenos incluye muchos montes. 
Los miamoa capitaliataa ingleses, posón has 
ta ahora más de la cuarta parte del Estado 
de Coahuila. 
—Pronto acabará de construirse en I n 
glaterra, el vapor que llevará el nombre del 
actual Secretario de Hacienda, cuyo vapor 
destina la Compañía Mexicana Internacio-
nal, según sabemos, pa:a hacer el tráfico 
entre Ja Ensenada de Todos Santos, San 
Quintín y otras colonias que la misma em-
presa establece en ol l i toral del Pacífico. 
—Treinta familias inglesas par t i rán de 
Lóndres para Méjico. Los nuevos colonos 
han comprado tlerraa en la colonia "Rome-
ro Rubio," Baja California, y traen todos 
los elementos necesarios para cultivarlas. 
L a Compañía Mexicana Internacional ha 
contratado á esos colonos ingleses, que án-
tes de muchos días ae eatablecerán en la 
República. 
—Ha fallecido el dlatinguldo doctor en 
medina ó incansable periodista, Sr. D. V i -
cente G. Mañero. 
La fría aucoridal de Mr. de Salcedo me 
hirió una vez más. N i yo mismo EÓ aún si 
estaba en lo cierto al hacerme ta l imputa-
ción. Nunca he querido ni quiero creerlo. 
Negué con obstinación, suficiente al menos 
para convencerle de que nunca había acari-
ciado ninguna quimérica idea y comprendí 
que me iba haciendo más caso á medida 
que veía mi sinceridad. 
—Vamos—me dijo—no volvamos á ha-
blar j amás de esas cosas; que queden en 
absoluto secreto entre nosotros, lo mismo 
que todo lo demás. Os doy m i palabra de 
honor de que nadie l legará á percibirse de 
vuestra conducta para conmigo n i de la 
causa que le atribuyo. Podéis conservar 
intacta la estimación de Madame de Fla-
marande y la amistad de Roger. Á vos os 
toca justificaros, y lo que es ahora estoy se-
guro de que no volveréis á caer en la ten-
tación de turbar su tranquilidad. Ya véls 
que á pesar de lo que habéia hecho contra 
mí, porque sólo para conmigo habéis sido 
gravemente culpable, tengo aún confianza en 
vos. E l único medio de remediar la humilla-
ción que sufrís ante mí, es rehabilitaros com-
pletamente en mi estimación. Yo os ofrezco 
el medio de lograrlo, jurándoos que podéis 
permanecer ligado á la familia de Flama-
rande, puesto que ninguna revelación n i 
advertencia mía os qui tará la confianza que 
en la actualidad os dispensa. 
—Creo en vuestra palabra, señor Mar-
qués, pero ignoro si podré aprovecharme de 
vuestra generosidad; no lo creo fácil en el 
estado de aniquilamiento en que me en-
cuentro. Sin embargo, no quiero separar-
me de vos sin restituiros á vos y al Conde 
Gastón dos documentos de importancia. He 
aquí en primer lugar el autógrafo que os 
robé en otros tiempos; en segundo lugar, 
aquí tenéis también la declaración del se-
ñor Conde Adalberto de Flamarande, que 
prueba los legítimos derechos de Gastón y 
explica las causas de su destierro. He entre 
gañado á la señora Condesa diciéndole que 
su marido me había vuelto á recoger este 
documento. Creía entonces que si ae lo en-
La difusión en la Lnisiana. 
Sr. Director del DIARIO DB L A MA.RINA. 
Nueva Orleans, febrero 15 de 1888. 
No ha terminado el Dr . Wiley la prepa-
ración de su informe, y por lo tanto, no pue-
do aún dar los pormenores respecto de los 
resultados del último ensayo. Sin embar-
go, como he manifestado anteriormente, es 
tos datos no precisan para hacer las deduc-
ciones generales á que dan logar las opera-
ciones practicadas ea L a Magnolia, y con-
t inuaré mientras tanto esa tarea, á reserva 
de corregir deapuéa, cualquiera apreciación 
errada á quo la falta diera logar. 
En la aplicación del nuevo procedimiento 
á la elaboración de la caña, las cuestiones 
máa importantes despuás de determinar la 
manera más adecuada de efectuar la reba-
nación, es indadablemente las del tamaño, 
la forma y la diaposicion derla vasija en que 
se efectúa la extracción; pero antea de en-
trar de lleno en la consideración de estos 
problemas, conviene en obsequio del lector 
quien carezca de conocimientos técnicos de 
la materia, hacer una descripción sencilla 
de la manera que se practica la difusión. 
Si bien la rebanaclón en pequeña escala 
nada dlficll presenta, la difuaión en escala 
menor, ea aún máa sencilla. Bastan para el 
efecto diez ó doce jarros de lata, colocados 
en línea ó círculo en imitación de una bate-
ría de difusores, y un caldero de agua man-
tenido á la temperatura de 90, ó 95 grados 
centígrado. Llénase el primer jarrojcon re-
banadas y de agua caliente después, car-
gando de caña en seguida el segundo jarro. 
Mientras tanto, ó sea dentro de seis ú ocho 
minutos, lo que h a b r á pasado en la primera 
vasija es lo siguiente: Suponiendo que la 
carga de rebanadas que contiene, tenga al-
macenadas en laa caldülas, 10 gramos de a-
zúcar y miel, la mitad de eata cantidad (ó 
sea 5 gramos) h a b r á pasado á diseminarse 
en el agua caliente, y esta habrá penetrado 
á ooupar au lugar en laa rebanadas. Se vier-
te ahorael líquido, puesto que'por más tiem-
po que se deje, no aumenta rá la extracción 
ya efectuada, desde el primer jarro sobre las 
rebanadas en el segundo, volviendo á lle-
narlo con agua caliente, procediendo en se-
guida á cargar el tercer jarro con rebana-
das. Trascurridos otros seis ú ocho minu-
tos, el agua hab rá apropiado la mitad de la 
materia sacarina reatante, é sea 2 i gramos 
de los 5 que quedaban, dejando en laa reba-
nadas otra cantidad. Se paaa ahora el lí-
quido del eegundo jarro al tercero, y el del 
primero al aegundo, llenando de rebanadaa 
el cuarto, y otra vez de agua caliente el pri-
mer jarro. Esta nueva adición de agua ex-
t rae rá la mitad de los 2 i gramos de azúcar, 
dejando sólo 1^ gramos aún en la caña. Se 
continúa de la misma manera, pasando en 
turno el líquido de cada una de las vasijas 
á la Inmediata, llenando la de un extremo 
de la línea con rebanadas, y la dol otro ó 
sea el primer jarro, con agua callente hasta 
tenerlas todas ocupadas. L a pequeña ba-
ter ía está ahora cargada, y diapuebía para 
seguir la rutina normal de las operaciones, 
en las siguientes condiciones: 
Mientras las repetidas dosis de agua ca-
llente habrán venido agotando la materia 
sacarina en la carga del primer jarro, de-
jándola práct icamente sin azúcar, la prime-
ra carga de líquido suministrado, al pasar 
en turno por todas las demás vasijaa, h a b r á 
vivido apropiando en cada nna su cuota del 
azúcar de laa rebanadas, aumentando cona-
tantemente eu densidad ó riqueza, y mer-
mando su efecto extractivo en la misma pro-
porción, haciendo cada vez máa lenta la o-
peracion, lo que fácilmente se concibe, pues-
to que, llevado hasta el último extremo, el 
de tener el líquido en la vasija la misma 
densidad que el ju^o en laa caldülas de las 
rebanadas, quedar íau equilibrados, y se 
suspendería por completo la loflaencía del 
agua. 
Para poder continuar ahora suministran-
do agua en un extremo de la batería , es pre-
ciso extraer del otro el jugo de la úl t ima 
vaeija que se haya llenado de rebanadas, y 
para poder seguir cargando los jarros con 
rebanadaa nuevas, ea prociso desocupar el 
que recibió la primera carga. La segunda 
vasija viene entonces á ser la primera de la 
parte de a bater ía que está en operación, 
ea la que ha de recibir el agua caliente, 
mtentraa que el j a n o que ocupaba el primer 
puesto, viene á ser después de llenado da 
rebanadas por segunda ocasión, la últ ima 
en la línea de la corriente. Sucede enton 
ees coatlnuando el mismo orden en la ope 
ración, qne m'eatraa el líquido que ae ex-
trae de la bates la cada vez que se descarga 
una vaatja, acaba de eat»r en contacto con 
la úl t ima carga de rebanadaa que es la máa 
rica en azúcar, y por lo tanto, la que más 
fácilmente ae desprende da la materia saca-
rina, las rebanadas defiechadas de la vasija 
que ae desocupa, acaban de aet lavadas en 
el agua pora que se acaba de euminiatrar en 
el otro extremo de la línea, y por lo tanto 
eoQ laa más agotadas. 
Sa ve, pa -̂a, que eetand) la bater ía car-
gada y en plena marcha, la manipulación 
viene á reducirse sencillamente, á la opera-
ción rutinaria de extraer unac -.rga de jugo 
del dlfasorquese acaba de llenar de reba-
nadas frescas, y de desechar la caña de la 
vasija que acaba de recibir el agua pura, 
llenándola en saguida de rebanadas nuevas. 
Las operacionea aupuestaa que acabamos 
1" de efectuar con los jarrea, representan prác-Ucamenfce el cietema de extracción verlfica-J - Kt;aa(l¿ eacala coja una bater ía de dl-
u« v. ,—< «««uiontss í ísppftantes di^a-
fuaorea, con 
rendas: 
Teniendo los difusores por su gran tamc 
ño que ser fijos, no es posible verter el con-
tenido como en el caeo de los jarros, y por 
lo tanto, es preciso emplear la presión sobre 
el líquido para efectuar su traslado desde 
una pieza á la otra, y por conaigutente, t ie-
ne cada vasija que eatá en operación, que 
eatá he rmódeamente cerrada, y provleta de 
una tapa en la parte auperior para la intro-
ducción de las rebanadas, y de un fondo 
movible donde deacargarlaa. Requieren 
también para cada una un calentador, en 
el cual ae puede, empleando el vapor de las 
calderas, calentar do nuevo el jugo al pasar 
do un difusor á otro por la tuber ía de co-
municación; puesto que, de no hacerlo, en 
loa setenta ú ochenta minutos que tarda en 
atravesar toda la ba ter ía se enfriaría. 
So logra la presión neceaaria para la cír 
culación del líquido, de la manera máa aen 
cilla y eficaz, colocando el tanque que aurte 
el agua, á una elevación adecuada sobre el 
nivel de loa difusores, y como todas las va 
sijas menos la que se está descargando y la 
que se está llenando, están cerradas y en 
comunicación por las tuberías, tan pronto 
se abre el conducto que descarga el jugo en 
el depósito de tíond» so surte et triple efec-
to, se establece la corriente por todos los 
gaba ponía este último recurso al servicio 
de la mentira; pero tambióo he engañado 
al Conde en su lecho de muerte diciéndole 
que este documento había sido destruido, 
porque quería entonces reservarme el dere-
cho proclamar la verdad, al llegaban á que-
dar deatrnidaa mia aupoaicionea. 
—¡Gracias, Carica!—dijo el Marqués re-
cogiendo su tal ismán con evidente alegría. 
Acepto también este otro depósito que me 
entregáia, y que es de la mayor importan-
cia, porque juatifica completamente á Ma-
dame de Flamarande ante sus hijos y á los 
ojos del mundo. Ahora, Carlos, hacedme 
obsequio de recoger de nuevo el legado que 
os hizo Mr. de Flamarande. N i Gastón ni 
Roger consenthían en que os despojarais 
de él. 
—No me lo entreguéis, señor Marqués; 
¡sería capaz de quemarlo! 
—Pnes bien, yo os lo conservaré, y en-
cargaré á los herederos que os lo hagan a-
ceptar Pero ¿á dónde váis ahora?— 
añadió, notando mi insistencia en marchar-
me sin haber tomado un partido en lo que 
á mí se refería. 
—No lo aé—le dije;—quiero pasearme, 
respirar, entregarme á mis refiexiones. 
—Nada tenéis que reflexionar—continuó 
él.—Tenéis un deber inmediato que cum-
plir: habéia introducido la duda en el eapí-
r i t u de Roger, y ea preciso que la borréis 
del mismo antes que el jóven vea á su ma-
dre; es preciso que le digáis que yo tengo 
efectivamente el deseo de adoptar á Gas-
tón, como consecuencia del afecto que siem-
pre le he tenido, pero que Madame de Fla-
marande no ha consentido nunca en ello. 
Yo iré á advertir á la Condesa para que no 
contradiga vueatraa aaercionea; voy á escri-
birla, y muy tempranito la remi t ré la carta 
por Galota, que duerme á su lado en el to-
rreón. Vos vigilaréis el despertar de Rogor. 
No son más que laa tres; tenemos tiempo 
de sobra. Si queréis esperarme, saldremos 
juntos. 
—No, señor Marqués, prefiero estar solo. 
Cumpliré con mi deber; quedad tranquilo. 
difusores en operación, atravesando los ca-
lentadores en eu curso de una á otra va-
sija. 
Para poder hacer las extracciones con 
exactitud y graduarlas á voluntad, cae el 
jugo á un tanque provisto de un flote, y un 
indicador que marca los litros ó piós cúbi-
cos que se extraen, cerrándose la válvula 
tan pronto como llegue á l a cantidad fijada. 
Esta es cuestión importante, puesto que del 
mayor ó menor volumen extraído, dependo 
en parte, no tan solo la dilución, y sí tam-
bién hasta cierto punto, la cantidad de azú 
car desperdiciada en las rebanadas. SI el 
volúmen del líquido que se extrae en cada 
descarga, es exactamente igual á la canti-
dad del agua requerida para llenar el espa-
cio vacío dejado por la caña en el difusor, 
la proporción de agua agregada en exceso 
de la densidad normal, ó sea la del jugo en 
su estado natural dentro de la caña, será 
la que corresponde á las cantidades relati-
vas de rebanadas y agua que contienen las 
vasijas. En otras palabras, cuanto más 
agua haya en el difusor para una cantidad 
de la de caña, tanto máa diluido será el jugo 
obtenido. Sí se extrae en cada descarga me-
nos cantidad de la que corresponde á la ca-
bida líquida de la vasijas, será menor la 
dilución y si se saca más, será mayor; pues-
to que, según la extracción que se haga 
será la cantidad de agua que paaa por la 
bater ía . 
E l efecto que tiene la variación de eate 
factor importante, sobre la cantidad de azú-
car que se desperdicia en las rebanadas de-
sechadas, se concibe fácilmente, pues si en 
la penúl t ima ocasión que se saque el líqui-
do del difusor para sustituirlo con agua del 
tanque que alimenta la ba ter ía en vez de 
extraer toda la carga líquida, se deje den-
tro una parte, esta se mezclará en seguida 
con el agua pura que se introduce, diaemi -
nando en toda la vaaija el azúcar que con-
tuviera, perjudicando el efecto extractivo 
del líquido, y por lo tanto, al deacargar laa 
rebanadas saldrán menos agotadas ó lava-
das. Se comprenderá por lo que antecede, 
que en la manera de manipular la bater ía , 
tiene el fabricante el medio de graduar la 
dilución, conformándose con la pérdida con-
secuente á la disminución, á causa del des-
perdicio de materia sacarina en el residuo 
que descarga de loa difusores. 
No es tará demás en eate lugar, referir en 
relación con esta fase de la cuestión, uno 
de los errores más comunes, respecto de lo 
que ea realmente poaible en la aplicación de 
la difuaión á la elaboración de la caña, en 
las actuales condiciones generales de la fa-
bricación. Unos cróen que será obligado y 
otros que será permitido en todas partes la 
extracción práct icamente completa de la 
materia aacarina contenida en los tollos. 
Salvo el caso de poder disponer de un nue-
vo combustible sumamente barato en susti-
tución del bagazo, ó de lograr utilizar las 
rebanadas como comburente y perfeccionar 
la producción del vapor y su aprovecha-
miento en la concentración, hasta el extre-
mo de efectuar toda la elaboración sin otro 
auxilio; el agotamiento completo del de las 
rebanadas, serla económicamente imposi-
ble en la mayoría de los casos, y el aspirar 
á él, t enderá más bien á desacreditar injus-
tamente el nuevo procedimiento, retardan-
do la generalización del sistema. Cuanto 
ménos sea la cantidad de azúcar retenida 
en las rebanadaa, tanto mayor ha de ser la 
cantidad de agua empleada para la extrac-
ción, y es por consiguiente evidente que, 
pasado cierto límite, más será el valor del 
combustible (á menos que lo aurta la mis-
ma caña) que el azúcar que se perdería, 
dieminuyendo la dilución del jugo. Con el 
trapiche, está limitada la extracción, y al 
tratar de aumentarla es causa generalmen-
te de costosas averías; mientras que, una 
bater ía de difusores pone al alcance del 
productor graduar la cantidad que extrae, 
á sus circunstancias especiales elevándola 
hasta la totalidad, ai estos lo permiten, sin 
exposición á roturas n i demoras. E l límite 
que tendrá que fijar dependerá de la per-
facoión de sus medios de elaboración y del 
valor relativo del azúcar y el combustible 
en la localidad eo que efectúa su fabricación 
Habrá lugarea qulzáa en que aería conve-
niente la difusión, con una pérdida de un 
6 por ciento del azúcar y miel, y raros serán 
los en que no habrá que conformarse con el 
desperdicio del 1 por ciento. Teniendo pre-
sente el hecho que, muy contadoa BOU loa 
trapiches que extraen el promedio de un 
70 por ciento del jugo, de las clases comu-
nes de caña, y que ésto equivale á un 20 
por ciento de pérdida, la cifra extrema de 
un 5 por ciento que he señalado, parece i n -
significante. Quizás una de las causas que 
más haya retardado la aplicación de la d i -
fusión á la elaboración de la caña, ha sido 
el concepto evidentemente errado, de que 
se ha de pretender por este medio una ex-
tracción total, sólo porque el procedlmienio 
lo permite, SI bien es verdad que la ex-
tracción completa es posible en Europa, las 
condiciones en los países tropicaiea aon tan 
diatintaa, que las práct icas allí no pueden 
servir de regla. 
Volviendo de esta larga digresión á la o-
peraclón de los difusores, hay que referir 
aún otra práct ica ya generalizada en el ma 
nejo de loa difusores, que si bien nada i n -
fluye en loa dos requisitos principales—la 
máxima densidad y extracción—es de una 
importancia suma donde el abaato de agua 
ea limitado, como suceda en la mayor parte 
de laa fincas azucareras de la isla de Cuba, 
Cuando ae corten laa comunicacioneB para 
eliminar una de laa vasijas de la corriente 
que circula por la batería , dado que ea aólo 
por la preaión del agua on ol tanque ali-
mentador que ae mantiene el movimiento 
del líquido, el difusor aeparado, ha necesa-
riamente de quedar lleno de agua, y á falta 
de algún medio para evitarlo, se deaperdi-
ciaría todo el contenido líquido, que saldría 
junto con las rebanadas al tiempo de des 
cargarlas, pérd ida equivalente no tan sólo 
de la mitad del agua empleada, y sí tam-
bién del calórico empleado en calentarla. 
Para evitar el desperdicio por ambos con-
ceptos, se sustituye á la fuerza hidroatát i -
ca, la del aire comprimido en un recipiente 
por medio de una bomba, que mantiene 
siempre la presión necesaria. A l tiempo de 
coriw la comunicación del agua, se abre la 
• " i y * eoiuprifialíiip, y éste espijjsa el líqui-
aei a.. —-"•uva que él yaporpn el 
do de la misma m _ easi sin 
"mont fue," dejando las r e b a w . „ 
más agua que el que contienen las celdi 
lias. 
Entrando ahora en la consideración del 
tamaño, forma, disposición y número más 
conveniente para los difusores, t r a t a ré de 
hacer laa deducciones precisas de los hechos 
indicados, pues loa diferentes ensayos de la 
difusión de la caña, efectuados hasta la fe 
cha en distintas partes del mundo, han ai 
do incompletoa en uno ú otro sentido, y de 
jan lugar á dudas sobre algunos puntos Im 
portantes. 
Los difusores emp?eados en L a Magnolia 
padecían en eu reducido tamaño , un defec 
to prinoípal y bien admitido, agravado á mi 
parecer, por otro en su construcción. Tie 
nen al rededor del extremo inferior una ca 
nal cubierta con una plancha perforada de 
6 ó 7 pulgadaei de anchura, con el propósito 
de lograr una percolació;i más perfecta del 
agua, puea el tubo por el cual sale el líqui 
do del difusor, eatá coioflado lo máa próxi-
mo al fondo que sea poaible, entrando eate 
conducto, el difusor inmediato por la parte 
superior, así es que el jugo ó agua tleno 
—Bien, puea haata muy pronto—dijo Mr. 
de Salcedo tendiéndome la mano. 
Me conmovió tanta bondad y tanta gran 
deza de alma. Groeaaa lágrimaa, durante 
largo tiempo contenidas, corrieron por mis 
mejillas y aliviaron mi corazón. Volví por 
el campo; tenía realmente necesidad de ai-
re y de llorar con libertad, porque era pre-
aa de un abatimiento inexplicable. Cuan-
to me había dicho Mr. de Salcedo se pre-
sentaba incesantemente ante mi espír i tu y 
me aniquilaba. Completaba por mí mismo 
el juicio que el Marqués hab í a formado de 
mí, y mi conciencia lo agravaba en extraer 
diñarlas proporciones. 
—¡Me ha dicho—pensaba—todo lo que 
debía decirme! To hab ía creído que el fin 
justificaba loa medios, y eae ha sido mi error, 
mi condonación y mí vergüenza; hacer el 
mal para lograr el bien, es cosa que no da 
nunca buen resultado, y buena nrueba de 
ello es lo que me ha ocurrido. Y cuando, 
además de todo, se equivoca uno en el ob-
jeto que persigue; cuando se ha hecho el 
mal para no conseguir más qne hacerle ma-
yor aún, como me ha ocurrido al deaeaperar 
á Roger con mia maliciosas ínainuacionea, 
ae ve uno tan cruelmente caatigado, que 
bien neceaario ea reconocer que se ha equi-
vocado uno de medio á medio, quo se ha 
errado el camino de la vida y que no se ha 
mejorado nada la de loa demás al destruir 
la auya propia. Cuando uno ae ha dejado 
arraatrar por la corriente del mal, para na-
da bueno puede ya aer út i l . ¿Qué podré yo 
reparar ahora? Creerán a ú n en mí, porque 
Salcedo tiene un corazón demaalado gene-
roso; pero yo no creeré ya en mí miamo, me 
odiaré, me canearé vergüenza . ¡Ahí ¿por 
qué no me precipi tar ía deade las alturas de 
Memouville? ¿Por qué aquel disgusto pro-
fundo de la vida, que entónoes experimen-
taba, no me da.ría valor para acabar de una 
vez? 
Me v i acometido de una especie de furor 
stUcida, y es muy probable que hubiera ce-
dido á él, sin un acontecimiento que me h i -
zo comprender que es una insigne» cobardía 
que pasar por las rebanadaa de arriba ha-
cia abajo. Resultaba que, al aplicar el aire 
comprimido para vaciar la vaeija, al llegar 
la superficie del líquido al nivel de las p r i -
meras perforacionea de la plancha, eacapa-
ba, dejando 6 ó 7 pulgadas de agua en el 
fondo. Ea harto probable que el perjnielo no 
se limitaba á este inconveniente, en sí bas-
tante considerable, y que, la corriente del 
jugo cuando laa vasijas cataban en opera-
ción, seguía más ó menos el mismo curso, 
dejando una parte de las rebanadas en el 
fondo, fuera de su influencia, perjudicando 
así la extracción. 
L a plancha aludida, parece enteramente 
innecesaria en vista del hecho, que el fondo 
movible está provisto de otra circular per-
forada, y és ta debiera ser sufleiente para el 
objeto pretendido. 
Respecto del t amaño más conveniente pa-
ra los difusor©?, parece evidente que de-
bieran tener la mayor cabida que sea p rác -
ticamente poaible. En primer lugar, por el 
hecho que cuanto mayor sea la carga de 
rebanadas, menos veces h a b r á que abrir y 
cerrar la tapa, las válvulas y fondo para la 
elaboración de una cantidad dada de caña , 
y se reduce el trabajo de la manipulación, 
en la misma proporción que se aumenta el 
contenido de los difusores. En segundo l u -
gar, porque el t amaño influye en la dilución 
del jugo, puesto que se puede cargar la va-
sija mayor con más perfección, dejando me-
nos espacio deaocupado por las rebanadas, 
reduciendo en la misma proporción la can-
tidad relativa de agua agregada. 
Los difusores de la ba ter ía Instalada en 
L a Magnolia, tienen una cabida de 65 piés 
cúbicos, calculada para una carga de 2,000 
libras de caña. Por lo que he observado allí, 
conaidero inadmiaible una capacidad menor 
de 130 piéa cúbicoa. 
Reapecto de la forma de conatrucclón más 
adecuada—si debieran ser altos los difuso-
res y de poco diámetro, ó la inversa—pare-
ce que la experiencia de las fábricas aus-
tr íacas que han introducido vasijas chatas, 
determina la cuestión decididamente en fa-
vor de eata conatrucclón. 
E l diámetro de la entrada y de la salida 
para laa rebanadas, es también cuestión im-
portante. Si en la reducción de la dilución 
á un mínimum tan imperativo, parece con-
veniente que tenga la tapa un t amaño su-
ficiente para permitir que se introduzca un 
trabajador al tiempo de llenar el difusor, 
para i r distribuyendo y comprimiendo las 
rebanadaa con loa plóa, aegún vayan cayen-
do; pues sin apelar á este ú otro medio pa-
recido, es difícil estivar la carga de una ma-
nera adecuada. 
E l fondo del difusor es por necesidad tan 
pesado, que siendo preciso que aea movible, 
conviene reducir su diámetro todo lo posi-
ble sin dificultar la deacarga. Si ea dema-
siado reducido el círculo de la salida, las 
rebanadas forman bóveda y cuesta trabajo 
extraerlas. Los difuaorea empleados en La 
Magnolia, no han presentado inconvenien-
te alguno por eate concepto, y por lo tanto, 
ae puede aceptar el d iámetro de un metro, 
como máximo requerido para el efecto. 
El número de difuaorea más conveniente 
en una batería , es cuestión sobre la cual 
hay mucha diferencia de opinión. Unos 
pretenden que bastan nueve y otros abogan 
por mayor número, hasta diez y seis. Lo 
cierto es que mientras se decida la cuestión 
por la experiencia práct ica , toda ba te r ía 
debiera inetalarae de ta l manera, que per-
mita la agregación de más vasijas después , 
en el caso de ser necesario aumentar la ba-
tería. Nunca es tar ían de más uno ó dos de 
repuesto, aunque quedaaen deauaadoa cuan-
do loa demás estaban en disposición de fun-
cionar. 
Respecto de la forma de la Instalación ó 
sea la disposición de los difusores, parece 
ya cuestión resuelta, puesto que ha venido 
deavanecióndoae aquí eaa preferencia que 
ae daba á la instalación circula adopta-
da en L a Magnolia, en favor del sistema 
recto ó lineal que funcionó en la fábr i -
ca de azúcar del aorgo, en For t Scott, 
como más cómoda y sencilla. L a ma-
nera de llenar loa difuaorea en la ba ter ía 
circular, por medio de un embudo céntrico 
que recibe laa rebanadas del conductor ó 
elevador, conduciéndolaa por una canal g i -
ratoria á la boca de cualquiera de las vasi-
jaa á voluntad, ea indudablemente eficaz y 
fácil, pero padece el inconveniente de tener 
que colocar el embudo á una elevación ex-
cesiva. Este no es, sin embargo, el defecto 
principal del plan, pues dificulta mucho las 
die poalclonea para el manejo del residuo dea-
cargado de la batería . Se in tentó efectuar 
eate trabajo en L a Magnolia, como también 
en la bater ía inatalida en Demorara, por 
medio de carros de volteo, aobre una vía 
férrea circular, pero fracasó en amboa lu -
garea por ser tan reducido el d iámet ro del 
círculo, ó en otraa palabras, tan r áp ida la 
corva, que las ruedas no pudieron vencerla 
y se desviaban. En Demorara se optó por 
darle una forma cónica al pieo, para con-
ducir laa rebanadaa todas á un punto cén-
trico donde los recibía un conductor qne 
los depositaba en los carros fuera de la fá-
brica. 
Ea probable que la ba te r í a en dos l íneas 
paralelas, con un eólo conductor en el es-
pacio intermedio arriba para llenar los d i -
fusores, y otro igual debajo para llenar las 
rebanadaa, eerá al final el plan. 
Eo la próx ima en t ra ré en la considera-
ción de ai será ó no económicamente la apli-
cación de la difuaión en la isla de Cuba en 
las condiciones actuales de la fabricación. 
SANTIAGO DOD. 
C R O N I C A O B N E R A L . 
'Procedente de Tampa y Cayo-Hueso 
fondeó en bahía en la m a ñ a n a de hoy, lú 
nea, el vapor americano Mascoüe, con 2^ 
pasajeros. 
—Por telegramas particulares repibldoa 
en eata capital, ae aabe que el Gobierno de 
S M ha aacendido al empleo de Inspector 
Médico de segunda clase de Sanidad M i l i -
tar D. á Antonio Pardiñas , nombrándole al 
propio tiempo Director-Subinapector del 
Cuerpo en esta lala, por haberae concedido 
el retiro á nuestro amigo el Sr. D . Pedro 
Joli, quo lo deaem peñaba. 
—Con rumbo á Nueva York se hizo á la 
I mar en la tarde de ayer, domingo, el vapor-
¡ correo nacional P q n a m á , con carga general 
y loresbutalo en la 
- E n razón á n a ^ " A t a r l o s 
Maestranza, varios Cuerp; a de vv̂ c. 
á practicar la liquidación de municiones 
con dcatino á loa ejercicios en las asambleas 
del presente año, llevando justificado el pe-
dido unos con certificados de fuerza y esta-
dos de armamento, otroa con relaciones re-
mitidas por conducto de la Subinspección á 
Comandantes Generales y otros por úl t imo 
con los cuadernos de avalúos de moniciones; 
se ha resuelto por la Capi tanía General que, 
los Comandantes militares ó Secretarios de 
laa Comandancias Generales, que tienen 
«latos suficientes de la fuerza de las diver-
sas unidades de Voluntarios existentes en 
la reepectiva juriadicción, expidan cert'fi 
cadoa de las piazaa que tienen cada una de 
aquellaa y ciase de armamento que usan, 
cada vez que tengan que extraer cartuchos, 
y con estos certificados pueden presentarse 
los comisionadoa á recibir municiones y l i -
quidaren la MaoBtranza de Artillería. 
—En la mañana de ayer, domingo, se e 
fectuó en la plazuela de la Catedral el p r l -
suprimirse cuando ae tiene el deber de su-
frir un castigo que ae merece. 
Como hab ía llegado al borde del torren-
te, el rnido producido por la ca ída de laa 
aguaa me impedía oír el galope de un caba 
lio que corría por el sendero, más elevado 
que el cauce del Jordanna. Cuando paeó 
casi por encima de mí, percibí claramente 
el rnido, distinguiéndolo del cht que del 
agua, y levanté la cabeza. No habla ama-
necido aúo , y no v i máa que una sombra 
negra que corría por aquel eatrecho y peli-
groso camino con la rapidez del rayo. 
En el miamo inatante me repreaenté á 
Rogor huyendo de Flamarande bajo la im-
presión de la duda que yo bahía infiltrado 
en eu alma. T ra tó de subir al camino para 
cortarle el paso, pero era una tentativa i m -
poeible de llevar á cabo en aquel sitio, y 
máa en la obscuridad. Apenas hab ía subi-
do algunos metros, cuando comprendí, por 
la distancia á que oía el galope del caballo, 
que éste estaba ya fuera de mi alcance. Co-
rrí hácia el castillo, y encontré á Ambrosio 
en el quicio de la puerta. 
—¿Qué ea lo que corre por eae camino?— 
le dije,—¿Ea algún caballo de la finca,- ata-
cado en el paato por loa lobos? 
—No, no—reapondló él;—no es eso. Es 
algo que nos contrar ía más . Es Mr. Roger, 
que ha tenido el capricho de pasearse antes 
de que amaneciese. Yo no dormía, y le v i 
entrar en la cuadra con una luz y sacar el 
caballo de Mlchelín, que él mismo hab ía 
ensillado; un animal noble, pero algo vivo 
de genio, y que se defenderá si le castiga. 
Todo el mundo duerme aún , y como Roger 
dejó encendida la bnjia á la puerta de la 
cuadra, temí qne se prendiese fuego y bajé, 
á pesar de que tengo aún fiebre. A l cerrar 
la puerta del patio, que el joven hab ía de-
jado abierta, v i que Roger tomaba un ca-
mino por el que los caballos no pasan con 
facilidad, y gri té , aviaándole que a© volvie-
se; pero él no me oyó y tomó el galope. ¿Có-
mo correr en pos de él? ¡Hubieran sido ne-
oesarias unas piernas de quince años! 
—Pero indadablemente h a b r á otro oaba-1 
mer ejercicio doctrinal del cuerpo de Bom-
beros del Comercio, p rac t i cándose diversas 
maniobras de las m á s necesarias en caso 
de incendio. 
—Hemos tenido el guato de recibir la v i -
sita del s impático diestro D . Joaé Bayar, 
conocido por Badila, quo llegó de Méjico 
hace tres díaa y se embarca eata tarde pa-
ra la Penínsu la en el vapor-correo. Marcha 
muy complacido de su expedición, y se pro 
pone visitar de nuevo á esta Isla en el o toño 
próximo, 
— A bordo del vapor-correo Antonio L ó -
pez, se embarca hoy para la Pen ínsu la , 
nuestro antiguo amigo el Sr. D . Federico 
Prado, Interventor general del Estado en 
esta Isla, que marcha en comisión del ser-
vicio. Le deseamos feliz viaje. 
—Dice L a Unión Constitucional de Co-
lón en su número do ayer, domingo: 
"Cerca de tres horas tuvo de retraso el 
jueves el tren general que en dirección á 
las Villas pasa por és ta á las doce y media 
del dia. 
Según noticias, parece que sufrió una ro-
tura la máquina , la que no pudiendo seguir 
viaje, hubo que pedir otra á Cárdenas , de 
donde llegó á las tres y media, hasta cuya 
hora se detuvo el tren en esta Vi l l a . 
Nos dicen t ambién que el propio dia el 
tren que por la via de Jaruco sigue á Cár -
denas por la m a ñ a n a á las siete y media, 
tuvo que tomar la via central, pues la otra 
estaba interceptada por un tren descarrila-
do el dia ó noche anterior." 
—Se han instalado en loa entresuelos del 
Palacio Episcopal las oficinas de la A d m l -
niatraeión provincial de Beneficencia. Así 
nos lo comunica el Sr. Administrador de las 
mismas, D . Gabriel de S anquí rico. 
—Ayer, domingo, entraron en puerto los 
vaporea ingleses Ardanur ight , de Filadel-
fia; A r d a n Chan, de Cienfuegos, y Cydonia, 
de Cardiff. 
—Víctima de una ráp ida enfermedad, ha 
fallecido en la madrugada de hoy, en eeta 
ciudad, el Sr. Dr . en Medicina y Cirujía don 
Gustavo L . de Aragón y Muñoz, Jóven 
modesto y laborioso, al par que inteligente 
é ilustrado, hab ía conseguido eu pocos a-
ños adquirir una reputac ión justificada, h i -
riéndole Ja muerte cuando empezaba á vis-
lumbrar un risueño porvenir. Descanee en 
paz el Jóven doctor, y reciba su distinguida 
familia nuestro más sentido pésame. 
— Se ha diepueato por la Capi tan ía Gene-
ral , en cumplimiento de una reciente Real 
órden dictada por el)MlnÍ8terio de la Guerra, 
que todos las expedientes de inut i l idad y 
pérdida de armamento ó municiones que 
estén formándose en el Inst i tuto de Volnn -
tarios, pasen á poder de los fiscales y secre-
tarlos del ejército, á enyo efecto, s e r án re-
mitidos todos aquellos en el estado en que 
se encuentren, á los Comandantes Generales 
y Militares de cada demarcac ión . 
—En la semana transcurrida entre los 
días 18 y 25 del mes de febrero p róx imo pa-
sado, se han recaudado por el Banco Espa-
ñol por contribuciones directas, las siguien-
tes cantidades: $1,592.43, correspondientes 
al ejercicio de 1885 86; $4 896 87, al de 1886-
87 y $17,491. al de 1887-88. en junto pesos 
23,982.30. Hasta dicha fecha se h a b í a n 
recandado $4.468,733.92; $3.888,956.96 y 
$636,068.41, respectivamente. 
—En la Adminis t rac ión Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
5 de marzo, lo siguiente: 
Impor tac ión $ 13,526 24 
Expor tac ión 393-37 
Navegación „ 832-78 
Depósito M e r c a n t i l . . . . - - - . - . 1-37 
M t a a 59 26 
Impuesto sobre bebidas . 396 86 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto sobre tone ladas . . . . 88-89 
Cabotaje. 10-75 
Resultas de 1868 á 87 114-23 
Tota l $ 15,423-75 
C O H H B O E X T H ^ a T J E K O . 
F R A N C I A . — P a r í s , 24 de febrero.—El Qa-
louis annncla que el principa Lnis Napoleón 
ha dejado de pertenecer al ejérci to i ta -
liano. 
Paris, 26.—El ministro de Relaciones Ex-
teriores, Mr. Piourens, ha sido electo hoy 
diputado por el Departamento de loa Alpes 
Superiorea, En Saint Etlenne y Dljón fue-
ron elegidos los candidatos republicanos y 
muchas papeletas llevaban el nombre del 
general Boulanger. 
—Aún no han llegado á una avenencia 
Francia é I ta l ia en las negoclaclonea para 
celebrar un tratado de comercio. Las recr i -
minaciones son cada dia m á s acerbas, 
—Los periódicos militares italianos em-
piezan á quejarse de la gran concen t r ac ión 
de tropas francesas en la frontera de I t a -
lia, y á su vez loa de Francia quieren sa-
bar lo que significa el aumento repentino 
de la milicia Italiana y los preparativos 
que se hacen para aumentar el ejército te-
r r i tor ia l . 
P a m , 2 7 . — E l diputado Mr . Franconne-
rle protes tó hoy en la C á m a r a de loa D i p u -
tados contra el suministro de municiones de 
guerra á l a a naciones extranjeras por con 
tratiataa que estaban á servicio del Eatado, 
y en prueba de lo justificado de su protesta 
especificó el caso del suministro de proyec-
tiles á Inglaterra por la fábrica de Umieox, 
propiedad del diputado Dorian. 
E l contralmirante Mr. Krahtz , miniatro 
de Marina, conteató que los ministros ante-
riores hab ían autorizado á varias fábricas 
nacionales para aceptar contratas extran-
jeras, pero que se hab ían tomado precau-
ciones para-evitar que se divulgasen los se-
cretos del Eatado 
— L a elección del miniatro de Relaciones 
Extranjeras, Mr. Fiourens, como diputado 
por el Departamento de loa Alpes Snperio-
res, fué por 12 605 votos; Mr. Gazióre t , ra-
dical, obtuvo 1(^906, y el general Boulan-
ger 114 
En loa demáa departamentos donde hu-
bo elecciones triunfaron en general los re-
publicanos y recibió el general Boulanger 
numerosos votos, los cualea suman en con-
junto 54 671, Eo el Loira resultaron elec-
tos MM. Abert de Laberge y Chollet, repu-
blicanos; en el del Loiret , Mr . Augére , re-
publicano y Mr. Rabler, radical; en el Mar-
ne, Mr. Bourgeois, radical; en el del Maine 
y Loira, el general Lacretelle, bonapartls-
ta; en 1' a de Al to Marne y Costa de Oro, 
han obtenido mayor ía MÍf. Cernesson y 
Roret, radicales. 
—En él halnisterío de Relaciones E x t e -
riores de íferlín hay noticias de Francia 
'--^/nan quehaa disminuido las proba-
que 1áí - - " » « t n v a un gobierno 
bilidades de que se cou^. . . 
belicoso bajo la jefatura de Mr. Floque^. 
embajador de Rasia, ba rón Mohremheim, 
que tenía inetruccíones para entrar en ne 
gociaclones tendentes á celebrar un tratado 
entre Francia y Roela, caso de que la ma-
yoría republicana fuése favorable á él, no 
negociará con Mr. T i ra rd y si se arreglara 
con Mr. Floquet se prec ip i ta r ía la caida de 
Mr. Tirard . 
— E l director de la Comedia Francesa no 
ha accedido á la petición del célebre actor 
Mr. Coqu6lln,qne solicitaba cuatro meses 
aúnales de licencia. 
Antes de salir para Amér ica en el mes 
de abril , Mr. Coquelln d a r á su función de 
despedida. 
P a r í s , 28.—Se dice que el general Bou-
langer estaba en connivenncla c m losinspl 
radores de su candidatura en las elecciones 
parciales recientes. 
lio en la cuadra, To m o n t a r é en él, y . . . . 
—Sí; está la jaca de Trinidad, poro esa es 
más loca aún; fólo él puede montarla. 
—No importa—dije;—yo t ambién la mon 
ta ré . 
Corrí á la fcuadra, y con ayuda del po 
bre Ambrosio, á qnten hac ía t i r i t a r el frío 
de la fiebre, conseguí ensillar á la jaca, qne 
no se prestaba de buen grado á ello. Iba 
ya á montar, cuando se presentó Gas tón , á 
quien había despertado el ruido; £e en te ró 
de lo que pasaba, sal tó sobre el joven ani-
mal y se in ternó en el sendero seguido por 
Roger, con la ligereza de una sombra. 
X V I I I . 
Trin idad era ciertamente el único qne 
podía alcanzar á Roger y conseguir que vol 
viese; porque yo no creía en modo alguno 
en el Cüpricho de un paaeo noctarno. Subí 
corriendo á su cuarto con la esperanza de 
encontrar en él alguna carta, y en efecto, 
encontré una dirigida á mí. 
"No digáis á mi madre que he venido á 
Flamarande. Nadie me ha visto m á s que 
vosotros tres. Di le que he partido á un 
viaje de recreo y dis t racción. E s t a r ó au-
sente uno ó dos meses. Procurad que no se 
inquiete. 
'Exijo que ignore en absoluto lo ocurrido 
ayer noche. Que crea que yo nada sé, y 
que obre como le parezca más conveniente. 
Yo me conformaréi cen su voluntad, cual-
quiera que esta sea. 
R O G E E . " 
No hab ía duda; el pobre muchacho h a b í a 
adivinado la verdadera cansa del destierro 
de Gastón, y compar t ía el error de su pa-
dre y el mío. Adver t í á Ambrosio que de-
bía guardar silencio hasta nueva orden. Le 
aconsejé que ae acostase de nuevo, y me 
dispuse á volver á buscar á Mr . de Salcedo 
para informarle de lo ocurrido y convenir 
con él en lo que debíamos decir á la Conde-
sa si sus hijos no volvían en aquella misma 
mañana . 
Encontró al Marqués en el subterráneo.! 
E l Ministerio discute la conveniencia de 
castigar al comandante del cuerpo de ejér-
cito 13° 
—La France dice que el gobierno ha dis-
puesto se efectúe una investigación para 
descubrir á los inspiradores de la candida-
tura del general, y Le P a r í s cree que eate 
asunto se d a r á por terminado una vez que 
el mismo general ha negado estar de a-
cuerdo con los qne le presentaron de can-
didato. 
—Se anuncia oficiosamente que el minls-
t ro de Relaciones Exteriores Mr . Flourens, 
previa consulta con sus colegas, ha mani-
festando al embajador do I ta l ia , conde de 
Menabrea, que Franela no puede modificar 
en lo m á s mín imo sus proposiciones para 
un tratado de comercio con I ta l ia . A con-
secuencia de esta dec larac ión ee han roto 
las negociaciones para el referido tratado. 
—Le Gaulois y Le F í g a r o dicen que la 
presencia de una escuadra italiana en el 
golfo de Génova es nna maniobra del señor 
Crispí, que desea hacer una manifestación 
de hostil idad á Francia. 
P a r í s , 29.—En la C á m a r a de Diputadoí 
comenzó hoy la discusión del presupuesto 
de asuntos extranjeros. Con t a l motivo el 
m a r q u é s de Breteuil , diputado monárquico 
do los Pirineos Superiores, expuso clara-
mente la s i tuación europea resultante de la 
tr iple alianza, en cuya estabilidad no tiene 
la menor fe. Ante los extranjeros, dijo, no 
hay en Francia monárqu icos n i republica-
nos. 
Dec la ró al pr ínc ipe de Bismarck respon-
sable de los armamentos qne según él mis-
mo agobian á Europa; dijo que el deber de 
Francia es aprovecharse de las circunstan-
cias y celebrar una alianza, para lo cual ea 
indispensable poner remedio á la inestabili-
dad ministerial, poniendo especialmente al 
abrigo de las crisis los ministerios de la 
Guerra y Marina; a segu ró que la derecha 
no p re sen ta r í a dificultades al gobierno; de-
claró que el deseo de Francia debe ser que 
el Czar sea á r b i t r o de la paz, 'y qne debe 
aprovechar toda oportunidad de manifes-
tarle s impat ías y hacerle comprender sin 
demostraciones exageradas que cuenta en 
Francia nna amiga faerte y discreta. Pa-
sando á otro asunto, dijo que Francia no 
tiene mala voluntad á I t a l i a y espera una 
aproximación entre los dos países . En con-
clusión dijo el m a r q u é s : "Mostremos ser 
nna nac ión qne desea la paz, pero no teme 
la guerra. Rechacemos toda idea de una 
guerra ofensiva y sea nuestro ún ico anhelo 
v iv i r y trabajar teniendo cuidado de que 
nada e m p a ñ e nuestro honor y d i g n l d a á . " 
E l ministro de Relaciones Exteriores Mr . 
Flourens pidió y obtuvo el reatablecimiento 
del crédi to para la embajada de Francia en 
el Vaticano, cuya necesidad encareció á la 
C á m a r a . 
ITALIA,—Londres , 24 de febrero.—Un des-
pacho recibido de Massouah dice que las 
avanzadas del ejérci to italiano han descu-
bierto que los abisiníos h a b í a n evacuado á 
Ai le t y que el ejército o c u p a r á pronto esta 
plaza. 
Boma, 25,—El general San Marzano, co-
mandante en jefe de la expedic ión italiana 
en Abisinia, te legraf ía que el rey Juan y su 
ejército llegaron á Godofelassi el dia 22 de 
febrero, teniendo establecido su campamen-
to ahora en Maaigar y el depósi to de pro-
visiones en Debaroa. Se anuncia que Ras 
Alu la i rá al encuentro del rey y le aconsejará 
que marche en dirección de Gousa á causa 
de la falta de provisiones que existe en la 
provincia de Hamacin. 
Boma, 26.—La Tr ibuna anuncia que la 
Compañía de Navegac ión general ha reci-
bido órdenes de disponer los trasportes ne-
cesarios para reconducir á I t a ia las dos 
terceras partes de la expedic ión italiana en 
Abisinia. 
—En el Colegio Romano se celebró hoy 
una gran fiesta en conmemoración de Gior-
dano Bruno, con asistencia del primer m i -
nistro Sr. Crispí y del de Ins t rucc ión P ú b l i -
ca, Sr. Boselli. 
— E l Padre Santo recibió ayer á la emba-
jada mar roqu í . Se hallaban presentes el car-
denal Simeoni y otros cardenales. E l jefe 
de la embajada p resen tó á Su Santidad una 
carta au tógra fa del Su l t án y dló lectura á 
un discurso, al qué con tes tó en frases lison-
jeras León X I I I . E n seguida d e p a r t i ó ami-
gablemente con los m a r r o q u í e s y examinó 
los regalos de qne eran és tos portadores. 
Boma, 27.—Ha sido sepultado bajo un 
alud la aldea de Val to r ta en el Norte de 
I ta l ia . D e r r u m b á r o n a e muchas casas dejan-
do enterrados bajo las ruinas á sus mora-
dores. Han llegado tropas enviadas de Bér-
gamo para desenterrar á las víc t imas . Se 
han recogido ya 23 cadáve re s , y algunas 
personas vivas con lealones m á s ó ménos 
graves. 
Roma, 28.—Hoy se derrumbaron trea ar-
cos del palacio de Justicia de Nápoles . Los 
dañoa materiales son de consideración, pe-
ro no ha habido desgracias personales. 
— E l general San Marzano te legraf ía dea-
de Massouah qne espera ser atacado en bre-
ve por los abieinios. E l rey Juan ha salidp 
de Debaroa y á estas horas debe hallarse 
en Asmara. H a publicado una praclama l la-
mando á las armas á su pueblo y declaran-
do que después de haber exterminado á loa 
italianos, espera aniquilar á los sudaneses. 
Boma, 29.—El primer ministro Sr. Criapi 
ha enviado á Mr . Flourens, ministro de Re-
laciones Exteriores de Francia, un telegra-
ma p r e g u n t á n d o l e si p o d r í a suspender la 
aplicación del arancel de represalias, pro-
metiendo enviarle en breve nuevas proposi-
ciones para un tratado de comercio. Mr. 
Flourens le contes tó negativamente. E l nue-
vo arancel comenza rá á regir m a ñ a n a . 
Boma, 29 —La Gaceta OJlciál publica un 
decreto Imponiendo fuertes derechos de im-
poi tación á las mercanc ía s francesas, en re-
presalia de los que en Francia se imponen 
á los articules de I ta l ia . 
E l señor Crispi manifestó hoy en la Cá-
mara de los Diputados que el gobierno ha-
bla hecho todo lo posible por llegar á la ce-
lebración de un tratado de comercio coa 
Francia, y que aceptaba la responsabilidad 
del fracaso de las negociaciones. Añadió 
que ae env ia r í an á Par ía nuevas proposicio-
nes, y mientras tanto se ap l i ca r ía el arancel 
general, y r ecomendó la calma á la Cámara 
haciéndole ver que no debía confundir con 
otros asuntos una cues t ión puramente eco-
nómica. "No dejemos—dijo—que la pa-
sión se introduzca en la discusión n i demos 
demasiada importancia á las frases desa-
gradables que en otra parte se pronuncien^; 
E l i-eñor Nicotera, jefe da la oposioióríj 
declaró que la C á m a r a y la nac ión apoya-
ran al gobierno cuya conducta en este ason-
' ' - í—a^rnchable . 
to ha t iuo i . ^ r . n n * ' 
—Han ocurrido faerteanevaaas ou 
te de I ta l ia . Las autoridades municipales 
de T o i í u han hecho cerrar las escuelas y 
mercados para evitar accidentes. Se han 
hundido con el peso de la nieve alganos 
techos, entre ellos el de la es tac ión de mer-
caderías . Varias aldeas situadas en la fal-
da «le loa Alpes han sido destruidas por a-
lade?., siendo grande el n ú m e r o de víct imas. 
Se ban enviado tropas para prestar socorro 
á U s pueblos castigados. Numerosas al-
deas inmediatas á Génova y á las márgenes 
del lago Como, carecen de víveres . L a a-
duana de Reveré ha sido destruida por un 
alud, siendo muertos tres aduaneros y cua-
tro personas máa. L a v i l l a Stepona ha si-
do sepultada b^jo la nieve pereciendo en 
ella t re inta personas. 
Le di cuenta de to ío, y p a r e c . ó no inquie-
tarse mucho. 
—Gas tón c a l m a r á á su hermano—me di -
jo—y le h a r á volver. Salgamos á su en-
cuentro. He t r a í d o el documento que me 
entregaatels, y él p o n d r á fln á toda discu-
sión. 
Salimos del e u b t e r r á n e o y tomamos el 
sendero recorrido por ambos jóvenea. E l 
senlero sal ía al camino ordinario á alguna 
distancia. Era efectivamente demasiado 
peligroso para correr por él á caballo, pero 
no encontramos seña l de accidente, y ya 
en el camino, pudimos eegulr con facilidad 
la pista de ambos caballos, mezcladas una 
con otra, lo que probaba que no iban juntos, 
y que no se h a b í a n encontrado a ú n . 
Anduvimos dos horas p r ó x i m a m e n t e á 
buen paso y sin hablar palabra. L a huella 
de los caballos continuaba, revelando siem-
pre la misma persecución del uno tras del 
otro, sin panto de encuentro. Por fin, 
cnando nos a p r o x i m á b a m o s ya á la Viólete 
vimos volver á Gas tón solo, a l paso de eu 
caballo y llevando del diestro al de Mlche-
lín. A l percibirnos ae apeó , cogió á ambos 
caballos de la br ida y fué á nuestro, pá l ido , 
pero no triste n i á aus t ado . 
Eetais intranquilos, y voy á deciros lo 
que ha ocurrido—dijo, sin esperar nuestras 
preguntas.—Entremos en el bosque y po-
dremos hablar sin que nos í n t e r r u n p a n los 
t r anseún t e s . 
Nos separamos efectivamente del camino. 
Gastón a tó los caballos á un á rbo l y nos e-
chamos sobre la hierba. Los tres e s t á b a -
mos fatigados. D e s p u é s de reflexionar un 
inatante como para reasumir sus impresio-
nes, Gas tón nos refirió así su conversación 
con su hermano: 
—No pude alcanzarle hasta que llegó á 
la Violeta; corr ía como el viento. No que-
ría tampoco detenerse allí, pero su caballo 
h a b í a perdido una herradura y se hab í a roto 
el casco. Esto le obl igó á apearse,, muy 
contrariado, porque sab ía qne yo le,, seguía 
de cerca y que no pod ía evitar rol preeea-
oia. 
i 
Correspona.<)ttüia del<<I)iario delaMarina 
^J'teva- YorJc, 15 de febrero. 
En el e n g r a n a d de ^ maquinaria pol í t ica 
de esta repúbl ica , .no hay d ente, m piñón, 
que no represente nnx papel importante. 
Ta dije en mi í ú t i m ^ ™ ^ ^ la d ; 8 ^ -
nación del lugar y d é l a f«cha en que deba 
reunirse la Convención 1S A,CIONAL á f Parti 
doldemocrátlco, dió logar a nna acalorada y 
prolongada discusión en el st>no aQ la direc-
tiva del partido. 
Por fin se resolvieron ambos p nntos con la 
elección por nnanimidad de St. L ouls, como 
punto de reunión de la Junta Magi ^ 7 del 
5 de jonlo como fecha de la reunión; ' ? tan-
to la localidad como la fecha se cons/oeran 
como indicios favorables á la reelecck^n de 
M r . Cleveland. 
De las declaraciones de los hombres nxas 
Importantes de la Directiva, aparece COLIO 
inevitable la candidatura de Mr. develan d 
para el próximo cuatrienio. La personalidad , 
del Presidente es simpática á todos, á u n á 
aquellos que desaprueban algunas de sus 
doctrinas, como la reforma arancelarla y la 
reforma del eervicio administrativo. Todos 
reconocen en 61 una entidad polí t ica de p r i -
mera fuerza por la rectitud de su adminis-
t ración y el vigor y energía que revelan to-
dos sus actos. 
En St. Loáis se reunió hace cosa de cua-
tro años la Convención Democrá t i ca que le 
abrió el camino á la Presidencia, y por esa 
razón se ha recibido con entusiasmo la de-
signación de la misma ciudad para la p ró -
xima junta. Y la circunstancia de convocar-
se ósta dos semanas antes que la del par t i -
do republicano, demuestra que la democra-
cia cuenta ya con un jefe denodado y un 
programa fijo, con los cuales no teme pre-
sentaree temprano á la palestra con plena 
confianza y casi seguridad de la victoria. 
Dicen los periódicos que el acuerdo toma-
do por la Directiva ha de Influir para que 
la Comisión de medios y arbitrios de la Cá-
mara presente cuanto antes su proyecto de 
revisión arancelaria, dándoles á compren-
der que el espíri tu y opinión de la mayor ía 
del partido es favorable á la reforma ind i -
cada por el Presidente en su úl t imo men-
saje. 
Yo tengo para mí que las p r ó x i m a s elec-
ciones han de proporcionar grandes sorpre-
sas: yo creo que t r iunfarán los demócra t a s 
en Estados que han sido hasta ahora repu-
blicanos: yo me atreverla á pronosticar que 
hasta en las regiones fabriles, donde ha 
predominado siempre el espír i tu de protec-
cionismo, ha l la rán gran acogida las doctri-
nas reformistas que sin duda enunc ia rá el 
part ido democrát ico en su programa. Me 
fundo en las conversaciones qne he oído 
entre los mismos fabricantes, muchos de los 
cuales parecen estar convencidos de que 
las ventajas de un arancel proteccionista 
son dudosas y problemát icas en sentido co-
lectivo, por m á s que aparezcan favorecer 
los Intereses de determinadas individual i -
dades. Me fundo además en el mayor co-
nocimiento que van adquiriendo de la cues-
tión arancelaria las clases obreras, las cua-
les, después de estudiar el Mensaje de Mr. 
Cleveland, han empezado á ver claramente 
que la protección arancelarla permite á los 
fabricantes cobrarles más caro por los ar-
tículos que aquellas consumen. Y me fon-
do, por úl t imo, en que los agricultores, que 
hasta ahora h a b í a n votado con los republi-
canos, han abierto los ojos á la luz derra-
mada á raudales en el Mensaje Ejecutivo y 
empiezan á comprender que, si determina-
das Industrias logran medrar á la sombra 
del proteccionismo, los productores agríco-
las eólo pueden beneficiarse con leyes aran-
celarlas muy liberales. Y de todo ello 
deduzco que la votación democrát ica ad-
qu i r i r á gran incremento en las p róximas 
elecciones. 
L a Comisión inquisitorial de la Legisla-
tura del Estado de Nueva York ha dado fin 
con otro tanteo á la invest igación de los 
manejos de la liga de refinadores de azúcar . 
No foó considerable el acopio de Informes 
que obtuvo en la ú l t ima sesión, siendo lo 
más digno de notarse la exhibición del cer-
tificado provisional que ha expedido el 
trust, mientras se graban los certificados 
legí t imos con gran rasgueo de hábi les bu-
riles. 
Merced á ese documento se ha averigua-
do el verdadero t í tulo de la liga, que es el 
:áe " C o m p a ñ í a de las refinerías de azú -
.car." 
Mr. Dodsworth, director del Commercial 
B u l l e t í n , fuó llamado al banco de los testi-
gos y, en contes tac ión á la pregunta que se 
le hizo, indicó las cotizaciones asi del azú-
car crudo como del refinado qne han regido 
como promedio en los años 1885—86—87 y 
parte del 88. De la lleta resulfta que los 
precios del refinado no guardan relación 
Con los del crudo; pero todo esto nada sig-
nifica en concreto, y sólo por Inferencias 
puede dedacirse cuál es el verdadero objeto 
de la liga ó, para llamarla por su nombre, 
d é l a "Compau ía do las Refinerías de Azú-
car." Cansados de no sacar nada del iute-
rrogatorlo, los comisionados abandonaron 
el trust del azúcar , y empezaron á atacar el 
de la leche. 
No faó más explícito el presidente de los 
lecheros que el de los refinadores, y cuando 
manifestó que el Secretarlo del trust estaba 
invernando en la Florida, no pudo menos 
de reírse el auditorio. Más tarde un algua-
ci l manifestó que no habla podido entregar 
la ci tación al Secretarlo del Standard OH 
Compatty, porque se hab ía marchado á 
Piorida, y e -̂ta noticia renovó la hilaridad 
de los oyentes, inclusos los mismos comisio-
nados. Decididamente la Florida es el re-
fugio de los Secretarlos de los trusts, como 
lo es el C a n a d á de los banqueros deefalca-
dores. 
1 La Comisión Investigó después las Inte-
rioridades del trust de los fabricantes de 
^oma ó caucho, y el de los de aceite de se-
mi l la de algodón, y anuque tampoco logró 
sacar del buche de sus respectivos presi-
e n t e s los informes que deseaba, bastante 
dijeron óstoe para sacar en consecuencia 
que los industriales de un ramo tienden á 
poaligaree para impedir una competencia 
ruinosa entre ellos mismos, y asi unidos 
imponerse á los consumidores. 
¿Pueden las legislaturas da los Estados, 
Ímede el Congreso federal dictar ninguna ey que ponga coto á eso3 monopolios, á 
esas centralizaciones industriales ó mer-
cantiles? ¿Si? Pues entonces empiecen por 
legislar contra laá ligas y asociaciones de 
obreros que hacen con el trabajo lo que los 
^afinadores hacen con el azúcar ; encarecer-
jo y monopolizarlo. ¿Noí PUeo entóneos no 
fie queje el pueblo si los fabricantes y pro-
ductores adoptan, para proteger sus inte-
reses, el mismo sistema de ligas que han 
Iniciado ios obreros, el mismísimo tema de 
~ '«íieración; " l a unión da la fuerza." 
e»wv.. . ' m mundo marcha. 
No hay que asusiaioo. — . 
L% ley del progreso es inflexible, ü a o s pro-
odlmlentos traen otros procedimientos; 
uaas actitudes traen ottas actitudes. En la 
lacha evolutiva de la humanidad no hay 
»rma que no puedan esgrimir unos y otros 
beligerantes. No hay ley qne impida '«herir 
oon los mismos filob", ó como dicen en in • 
glés: i t is a b a i rulethat does not work 
hoth ways. 
Si antes la competencia era entre los i n -
dividuos, ahora, rtesde que hay trusts, será 
entre las ligas. La lucha entre Horacios y 
Cariados se conver t i rá en guerra entre T i -
rios y Troyanos: las guerrillas y escaramn-
sas t o m a r á n las proporciones de batallas 
campales. 
Vean ustedes la noticia que nos trae el 
Po*í de San Francisco de California: " E l 
tripst de los reflnadorei de Nueva-York 
t e n d r á en breve que luchar si quiere obte-
Uer la supremacía en los negocios de azú-
©ar. Se es tá formando un sindicado, del 
"«ual es el espír i tu iniciador Mr . Clans 
¡Spreckles, y que comprenderá todas las re-
fluerías que hasta ahora han luchado i n d i -
vidualmente contra la liga. E l objeto ex-
preso de la nueva sociedad es aplastar el 
trust, y para lograr ese fin se comprarán 
refinerías, se cons t ru i rán otras nuevas y se 
r eba ja rán los precios cuando y cuanto se 
pueda. E l sindicado se lanza al combate 
eon un capital efectivo de 5^0.000,000. Una 
gran parte de esta suma es tá y& suscrita 
y entregada por capitalistas californianos, 
/Spreckles sólo ha puesto$15 000,000. Es-
t4n en el sindicado X'iazer, HarrJeon y C° y 
J . C. Kn igh t , de Filadelfia, la refinería de 
Boston y otras siete de distintos puntos 
L » principal dificultad ea que no se tiene 
ninguna refinería en Nueva York; pero se 
proyecta construir una colosal, para la 
cual ya se ha adquirido el terreno." 
¿Lo ven ustedes? Nunca falta un Dav id 
para uu Goliat, una Dá l i l a para un Sansón, 
ó una Judi t para un Holofernes. E n este 
país todo se hace arreglado á una escala de 
ffraudes proporciones: contra gigantes, co-osos; contra colosos, titanes. 
¿Se trata de contrabando? Pues a h í va 
una partida de $1300,000 que ha dejado de 
percibir el Pisco por concepto de derechos 
sobre opio. Las revelaciones que acaban de 
hacerse sobre este part icular son en extre-
mo interesantes, y como algo tiene qne ver 
con ellas la Aduana de la Habana, no hol -
gará una reseña detallada de lo que se ha 
descubierto hasta ahora. 
Con motivo de haber sufrido una m u l t a 
de $7,500la compañía de vapores W a r d por 
el hallazgo de ocho cajas de opio ocultas en 
el vapor Cien/uegos. á su llegada á la Haba-
na en octubre del año pasado, los señorea 
James E. Ward y C1? han puesto pleito á 
}oo droguistas de esta plaza Sres. Me Kesaon 
y Robbins, supuestos embarcadores de di 
chas cajas, para que les reintegren la can 
t í d a d susodicha. 
E l tufillo del contrabando que esto i m 
pilcaba dió en el órgano olfatorio de estas 
autoridades aduaneras, y el Administrador 
Mr. Magone dispuso que s© hiciesen inda-
gaciones para averiguar todos los hechos 
referentes á la expor tac ión de opio por esta 
plaza. A ese fin, puso el asunto en manos 
del agente especial Mr . Holohan, el cual 
hace nueve semanas que se ocupa en él, con 
la eficacísima ayuda de nuestro celoso Cón 
sul General, Sr. Suárez Guanes. 
E l referido agente, por medio del señor 
Cónsul, ha obtenido notas detalladas de las 
importaciones de opio verificadas en la Ha-
bana desde el año 1884, y ha podido com-
parar esos datos con los manifiestos hechos 
en esta aduana, apareciendo tan enormes 
discrepancias entre las cantidades declara-
das aquí como exportadas á la Habana, y 
las declaradas en la Habana como recibidas 
de aquí , que la cosa promete muy intere-
santes consecuencias. 
E l informe que ha presentado dicho a-
gente al Administrador de la Aduana con 
tiene los nombres de las personas que han 
embarcado opio con destino á la Habana y 
las cantidades respectivas, apareciendo en 
dicha lista (que publican todos los periódi 
eos) casas muy conocidas en esta plaza, así 
españolas como americanas. E l agente hace 
el cotejo entre las cantidades que cada car-
gador ha declarado con destino y á las reci 
bidas ó no recibidas en esa plaza, según los 
documentos enviados por esa Aduana. t>e 
ello resulta que durante el año 1887 (ó me 
jor dicho, en los diez primeros meses) se em-
barcaron aquí 32,142 libras de opio con des-
tino á la Habana, no declarándose en aque 
lia Aduana más que 1,397 libras. Hace ob-
servar el agente que las exportaciones de 
opio á la Habana tuvieron en 1885 un au-
mento de 93 por ciento sobre el año 1884; 
en 1880 lo tuvieron de 255 por ciento sobre 
el año anterior; al paso que en 1887 hubo 
una dismucion de 28 por ciento, debida al 
referido descubrimiento de ocho cajas de 
contrabando en el Cienfuegos, lo cual hizo 
proceder con más cautela á los importado-
res. Desde que se hizo aquella captura, t o -
das las cantidades exportadas por esta p la-
za fueron debidamente declaradas en la 
Aduana de la Habana. 
E l asunto puede costar caro á las perso-
nas complicadas en el contrabando, por 
cuanto estas autoridades es tán resueltas á 
perseguirlas con todo vigor, y sabido es que 
en estos asuntos hila muy delgado y tiene 
malas pulgas el gobierno americano. No 
hay influencia, por poderosa y respetable 
que sea, que pueda salvar á n ingún comer-
ciante convicto de contrabando. O se le obli-
ga á cubrir la cantidad defraudada al Era-
rio, ó va á la cárcel á reflexionar sobre los 
riesgos del comercio ilegítimo. 
En este caso del opio, van á verse en un 
apuro los que hayan tomado parte en el 
contrabando; porque les amenazan por uno 
y otro lado las dos puntas del dilema. E l 
opio entra aquí i n hond, y cuando se saca 
de la Aduana para re-exportarlo se le exi-
me de pagar derechos. Para eso es preciso 
probar que se ha exportado. Ahora bien: 
los que han declarado en esta Aduana tales 
ó cuales partidas con destino á la Habana, 
ó tienen que probar qne esas partidas han 
entrado en la Habana ó en caso contrario 
pagar aquí los derechos como si hubiesen 
entrado para el consumo del país . 
Hoy dice el Herald que las autoridades 
aduaneras de esta plaza, de acuerdo con las 
de la Habana, han trazado el plan para per-
seguir y castigar á los culpables. Las auto-
ridades de Cuba impondrán multas á las 
compañías de los vapores que se suponga 
han debido conducir el opio no declarado: 
las compañías de vapores á su vez reclama-
r á n á los auspectos embarcadores ante estos 
tribunales el reintegro de dichas multas, y 
como ellos han declarado en esta Aduana 
las referidas exportaciones no pueden tener 
escapatoria. O los cargadores de Nueva-
York, ó los importadores de la Habana ten-
d r á n que pagar el pato. De lo contrario, d i -
c > el Herald que h a b r á arrestos y prisiones. 
Es decir ¡la gorda! 
K . L B N D A S . 
G - A C B T I L I I J A S . 
T E A T R O DK TACÓ SI.—Numerosa y esco-
gida fuó la concurrencia que favoreció en la 
noche del sábado úl t imo la función de gra 
cia de Mlle. Nordall , s impát ica artista de 
la compañía de ópera francesa de Mr. A . 
Durand. 
Consti tuía la primera parte del progra-
ma el primer acto de Mlle. Xfitouche, en 
cuyo desempeño sobresalieron Mlle. Plrard 
y Mr. Meziéres, á quienes el auditorio col-
mó de aplausos, concediéndoles más de una 
vez los honores de la llamada al prosce-
nio. 
Después se representó la preciosa obra de 
Suppó denominada Boccacio, que propor-
cionó una ovación á Mile. Bennatti, encar-
gada del papel del protagonista. También 
fueron muy festejados por la concurrencia 
la beneficiada, Mlle. Stanl y Mrs. Maris, 
Tony, Gaernoy, Stephen y Sablón. L a chis-
tosa escena bailable del úl t imo acto huoo 
de repetirse cuatro veces, á instancia de 
los espectadores. 
Anoche se puso en escena E l Oran Mogol 
que obtuvo un desempeño tan acertado co-
mo el de las anteriores representaciones. 
Mile. Bennatti fué muy aplaudida en esa 
obra lo mismo qne las lindas peteneras que 
can tó , intercaladas eu el segundo acto, y 
repetidas t ambién . 
M&ñana, martes, es el día señalado para 
el beneficio, en función extraordinaria, del 
aplaudido ba i í tono Mr. Ifaris , quien ha 
elegido al efecto la preciosa opereta L a 
Mascotte, cuyos papeles es tán repartidos 
del modo sisruiente: 
Bettina, Mlle. Bennatti. 
Fiametta, Mlle . Nordall . 
Angelo, Mlle. Vandamme. 
Marco, Mlle. Caroly. 
Di*rlo, M le. Bermont. 
Luidgi , Mlle. Dass. 
Paola, Mlle. Caroly. 
Francesca, Mlle. Qniilaumvj. 
Antonia, Mlie Vandamme. 
Lorenzo X I I , Mr . Meziéres. 
Plppo, Mr. Maris. 
Fri tel l lne, Mr. Guernoy. 
Rocco, Mr. Tnny. 
L q Ssrgent, Mr. VInchon. 
Mateo, Mr. Sablón. 
Ü a paysan, Mr. Schulte. 
ler . soldat, Mr . Blatche, 
2me. soldat, Mr . Toudle. 
El miércoles comenzará el nuevo abono 
de cuatro funciones con Les petits mousque-
taires. 
CUJLTOSI SAN J o s i . L a Congregación 
ü * t r i a i ü a Señor San Jooé, establecida 
u - o w ~ - « -" t t tH . de esta 
en la parroquia del M^UOW^V , 
ciudad, ha dispuesto eu honor del mismo 
solemnes cultos que se ce lebrarán, en dicho 
tamplo, del modo que á continuación se ex 
presa: 
E l sábado 10 de marzo, á las ocho de la 
mañana , da rá principio el solemne novena-
rio r e zándo le primero la novena, la cual 
será acompañada con cántico», órganos y 
voces y a su conclusión se celebrará el 
Santo Sacrificio de la Misa, concluyendo 
con la bendición y despedida final, si-
guiendo en esta forma hasta el d ía 18. 
E l lunes 19 en la misa solemne se d a r á la 
Sagrada Comunión á los congregantes y 
demás fieles que gusten acercarse al Sagra-
do Banquete, y h a b r á sermón por el señor 
Pbro. D . Narciso Navarro, pár roco cas-
trense. 
E l s ábado 21 de abri l , al oscurecer, se 
c a n t a r á la gran §a lve y le tan ías con or-
questa. 
El domingo 22, á las ocho y media de la 
mañana, la solemne fiesta con orquesta y 
sermón; en el ofertorio de la Misa se canta-
rá una preciosa Ave María . 
En este mismo día, á las seis de la tar-
de, se rezará el Santo Rosarlo y el rezo 
de los días 19, con motetes y versos, can-
tados con el órgano, concluyendo con la 
bendición. 
Notas.—Con motivo de caer este año la 
festividad del Señor San J o s é en lunes de 
Posión, se transfiere la fiesta principal pa 
ra el d ía del Patrocinio, anunciándose en 
su oportunidad la hora en que ha de tener 
lugar. 
El Excmo. é I l tmo. Sr. Obispo que fué de 
la Habana, D- Ramón F e r n á n d e z Piérola, 
concedió 40 días de indulgencia, en su Santa 
Pastoral visita á esta parroquia, á todos los 
que asistieren á los cultos que se t r ibutan 
al Patriarca Señor San José . 
Las personas devotas del Santo que de-
seen contr ibuir con sus limosnas á los cul-
tos expresados, pueden remitirlas á la mo-
rada de la señora camarera, Neptuno 13, ó 
depositarlas en la mesa que se p o n d r á d u -
rente el novenario. 
L a novena á Ntra . Sra. de los Dolores 
comenzará el dia 14 del actual, después de 
la del Señor San José . 
CORRIDA DB TOROS ANDALUZA.—No nos 
equivocábamos al decir en nuestros últ imos 
n ú m e r o s que la corrida de toros organizada 
á favor de sus fondos por la Sociedad de 
Baneficencia Andaluza, sería la mejor y 
m á s bril lante de la temporada. Ayer se ce-
lebró esa magnífica función, la m á s esplén-
dida, bajo todos aspectos, que registran los 
anales del toreo en esta ciudad; y hoy nos 
complacemos en hacernos eco de los aficio-
laadosmáa inteligentes y de U opinión ge-
neral, manifestando que el éxito ha supera 
do á las esperanzas concebldae, aunque 
siempre fueron muy fundadas y muy hala 
güeñas esas mismas esperanzas. 
A las tres de la tarde estaban ya repletos 
todos los departamentos de la plaza p o r u ñ a 
concurrencia compacta, alegre, bulliciosa, 
que aplaudía con entusiasmo á la excelente 
banda de música del Apostadero que pobla 
ha el aire con las notas de bellas tocatas, de 
las más populares y apreciadas en ese her-
moso paraíso que se llama Andalucía . 
En los palcos, ocupados en gran parte por 
familias conocidas en nuestra buena socie-
dad, lucían el tesoro de sus gracias, su gar-
bo y elegancia las distinguidas patrocina-
doras de aquella fiesta y otras hechiceras 
beldades, ostentando unas la clásica manti-
lla española, y otras, como las Interesantes 
señori tas de Romero y de Corugedo, un ata-
vío propio de la función que se celebraba y 
de las costumbres del siempre regocijado y 
expansivo pueblo andaluz. T a m b i é n unes 
tras primeras autoridades honraron con su 
presencia el espectáculo. 
L a presidencia fuó ocupada por el Sr. D . 
Laureano Pequeño, al sonar la hora antedi-
cha; sonó también el clar ín; salió á recoger 
la llave del tor i l un ginete, cabalgando en 
brioso alazán; y, previo el paseo y salu-
do de la cuadrilla, comenzó la lidia de los 
seis cornúpetos feroces, procedentes de las 
famosas ganader ías de Miura, de Moruve y 
de Cámara , todos de hermosa lámina, bien 
armados, boyantes y de muchas libras: en 
otros términos, verdaderos toros de pr imera 
de primera, escogidos con buena voluntad y 
mejor inteligencia. 
Los matadores se portaron de un modo 
admirable. Currito probó ostensiblemente su 
conocimiento de los bichos y su maes t r ía 
singular, trasteando á tres de los mismos 
como pocas veces se ha visto aquí y rema-
tando al úl t imo de ellos ó sea el quinto de 
la corrida, de una soberbia estocada en su 
sitio, que le valió una ovación. E l reposado 
é inteligente Hermosilla ma tó de una mane-
ra inmejorable el primer toro qne le tocaba, 
y obtuvo asimismo una ovación; pero tuvo 
que retirarse del redondel á causa de haber 
sufrido una lesión en un pió al saltar la ba-
rrera. Ouerrita hizo prodigios de valor y de 
intrepidez sin igual; despachó al tercer bi -
cho de una magnífica estocada hasta los ga-
vilanes, t i rándose con brío; puso tres pares 
de palillos á la quinta fiera; y, en suma, fué 
como siempre objeto de las más fervientes 
aclamaciones del entusiasmado público que 
no cesaba de aplaudirle. Los tres precitados 
diestros recibieron de manos de las dist in-
guidas madrinas algunos regalos de valor. 
Los banderilleros se portaron todos muy 
bien y especialmente Mogino y Almendro. 
De los picadores se puede decir t ambién 
mucho bueno, y en particular del Chato y 
Pegote. E l Salguero sufrió una fuerte lasti-
madura al caer con el caballo que montaba, 
y fué llevado á la enfermería. Lo sentimos. 
E l inmenso gentío qne presenciaba el es-
pectáculo rebosaba de júbilo y de entusias-
mo, viendo aquellos toros magníficos, aque-
llos toreros ágiles y valientes y contemplan-
do estático los hechiceros ojos que desdólos 
palcos ver t ían rayos poéticos sobre el pin-
toresco cuadro de la lucha del hombre con 
la fiera, humil lándola y venciéndola. 
En resúmen, la benéfica corrida de toros 
andaluza, efectuada ayer, ha sido no sólo la 
mejor y más productiva de la temporada, 
sino también la más brillante que seha ce-
lebrado aquí desde que tenemos plazas de 
toros. 
La Sociedad de Beneficencia Andaluza 
está de plácemes y le enviamos el nuestro 
por tan feliz resultado, y porque en esta 
ocasión ha dado el ejemplo á las demás aso-
ciaciones de su índole y á las empresas tau-
rinas, de que el modo de conseguir llenos 
en la plaza y de contentar al público, con-
siste principalmente en comprar para la l i -
dia toros de pr imera de p r imera como los 
corridos ayer. No se olvide la lección. 
L U I S A MARTÍNEZ CASADO.—Por cartas 
de Madrid recibidas el sábado úl t imo, vía 
de Tampa, se sabe que el actor-empresario 
Sr. Burén ha contratado por un año, para 
una excursión artista por Méjico y esta isla, 
á la primera actriz cubana Srta. D* Luisa 
Mart ínez Casado, la que después de obte-
ner honrosos premios en aquel Conservato-
rio, bajo la dirección de la eminente Sra 
D* Matilde Diez, ha trabajado en el Teatro 
Español , junto con los reputados actores 
señores Vico y Calvo. 
Eu el vasto repertorio de esa artista, fi-
guran las más modernas obras de Echega-
ray (D. José y D. Miguel), Tamayo y Baus, 
Cano y Masas, Sellós, Gaspar, López Aya-
la, Ramos Carríón, Falencia, V i t a l Aza, 
etc., así como de los dramaturgos extranje-
ros Sardón y Alejandro Dumas (hijo). 
Nos consta que en Divorciémonos y en 
La dama de las camelias, t endrá ancho cam 
po esa dama para mostrar sus adelantos 
hechos en los nueve años que ha residido 
en la Metrópoli. Tend ' émos , pues, en el ve 
rano próx mo una buena compañía d r amá-
tica y ocasión de aplaudir el talento y las 
facultades para la escena, de la bella y ele-
gante hija de Cienfuegos, Srta. D* Luisa 
Martínez Casado. 
r í K C U L O DK ABOGADOS.—Sección de de-
recho civi l , penal y canónico.—E\ martes 6 
del comente se r eun i rá esta sección para 
continuar la discusión iniciada por el Sr D 
Ignacio Remírez con su memoria sobre el 
siguiente tema "Los testamentarios-, sus 
clases; critica de nuestro derecho acerca de 
los mismos." 
Usarán do la palabra los Sres Ramírez 
Arellano, Carbonell y Fre i ré . 
El Secretario, Jo sé Oonzáles Lanuea. 
T E A T R O D E A L B I S U Él programa de las 
funciones de tanda de mañana , martes, es 
por extremo atractivo. Véase la clase: 
A las ocho.—jEh, á la plaza, á laplaeal 
A las nueve.—Los tocayos 
A \&B Aitz.—Torear por lojlno. 
PUBLICACIONES DIVERSAS,—Con su pun-
tualidad acostumbrada nos han visitado E l 
F í g a r o , Laurac Bat, L a Elabana Elegante, 
E l Eco de Galicia, ia Mevist* de Agr icü l 
tura, E l Estandarte, el Boletin Oficial de 
los Voluntar ios, E l Progreso'Mercantil, el 
Boletín dp la Asociación de Projesores, E l 
Heraldo de Asturias, E l Pi lareño, E l Men 
siqero (Jaiólico, L a E n s e ñ m e a , E l Magiste 
rio , OalicPt Moderna, L a Caricatura. 
VACUNA.—Mañana , martes, de 12 á 1, 
se adminis t ra rá el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales del Es-
píritu Sanio y Monserrate por D. Santiago 
Lluvia y D. Jallo Cisqeros. 
T E A T R O IÍÉ CERVANTES . - La compañía 
de zarzuela y baile que lo ocupa anuncia 
para mañana , martes, lo siguiente; 
A las ocho.—Los efectos del can o i n . 
Baile. 
A las nueve.—Del Parque á la L u n a 
Baile. 
A las d iez .—Niña Pancha, Baile. 
PON CiRCTOSTANCiAS.—El nútnero quin-
to del ameno semanario que díriga nuestro 
distinguido arnteo el eminente critico Sr. D , 
J í> ^ _ . - - t T . . I ^ - • - I . , . J -
Juan ivx.j.iuiaez »i.iorgas, viene numao ue 
buenos trabajos en prosa y verso y trae 
además dos planas de caneaenras. 
La susórloión á D i i * Circunstancias con-
t inúa abierta en la calle de Compostela, 
número 109, entresuelos. 
TABACOS CON BOQUILLA.—En el paseo 
de Cárlos I I I , número 8, s^gún puede verse 
en la sscción de artes y oficios, se ha esta 
bleoldo una fábrica de tabacos con boquilla, 
que son excelentes, higiénicos y su autor 
ha obtenido patente de invención. Hemos 
tenido ocasión de fomarlos y nos parecen 
inmejorables. Pueden adquirirse en los 
principales depósitos de esta ciudad. 
L99 ¡8ESWS P « Víí MÍJIOASTO.— 
Dice E l Heraldo de Matamoros: 
" Y a recordarán nuestros lectores que no 
ha mucho hab lábamos de la moción hecha 
por la Gaceta Oficial de Moreiia, relativa á 
que las cenizas del infortunado dramaturgo 
Ignacio Rodríguez Galván , muerto en la 
Habana, sean trasladadas á Méjico. 
"Pues bién: la idea ha sido acogida con 
entusiasmo por la prensa de la metrópoli , y 
algún caracterizado colega hace saber que 
el Sr. L i o . Juan A, Mateos, que pa r t i r á en 
breve para la Isla de Cuba, ha ofrecido i n -
vestigar cuidadosamente la existencia de 
aquellos restos é identificados que sean, dar 
parte á nuestro gobierno del resultado de 
sus investigaciones, á fin de qne éste dia 
ponera lo conducente á la traslación. 
"Felicitamos de corazón al ilustrado co-
lega moreliano por el éxito que en la pren-
sa del país ha alcanzado su patr iót ico y no-
ble pensamiento." 
DONATIVOS .—üna señora caritativa, que 
oculta su nombre, nos ha enviado dos pesos 
billetes, con destino á la pobre viuda enfer-
ma de la calle de las JDellcias, barrio de Je-
sús del Monte. Para la misma infortunada 
viuda nos ha remitido otros dos pesos b i -
lletes una señora, devota del Sagrado Cora-
zón de J e s ú s . 
OTROS DONATIVOS—También hemos re-
cibido de una señora que se firma Mercedes 
cinco pesos en billetes para la expresada 
viuda y cinco para dos pobres, y de una 
bailarina de Cervantes dos pesos con desti-
no á la ya mencionada viuda. 
Los cinco pesos destinados á dos pobres, 
que nos remite además la Sra. Mercedes, se 
destinan: tres á la señor i ta enferma y des-
t i tu ida de recursos, D* Angela Zequeira, y 
los dos restantes á Da Mar ía de la Paz Cas-
tellanos, t ambién enferma y sin recursos, 
que vive en la calle de Escobar, n? 20, cuar-
to interior. 
POLICÍA—Hur to do cierta cantidad de 
dinero á un vecino del primer distrito. 
— A un moreno que transitaba por el se 
gundo distrito le fué arrebatada una cruz 
una cadena. 
—Detenido un sujeto por amenaza de 
muerte. 
—Por estar circulados fueron detenidos 
cuatro sujetos y otro por mandato judic ia l 
—Por el Inspector del tercer distrito en 
unión de los celadores de los barrios de 
Vives, Chávez y Atarés , han sido detenidos 
dos sujetos y un moreno, autores del asalto 
y robo de un individuo al que lesionaron 
Los detenidos son de malos antecedentes 
—Detenido un moreno por haber arroja 
do en una palla de agua hirviendo á otro 
do su clase, estando ambos en el Rastro de 
ganado mayor. 
—Han sido detenidos: 4 individuos por 
hurto y 1 por estafa. 
E L TÓNICO O R I E N T A L PARA E L C A B E 
lio revive y fortalece el pelo enfermo y de 
caido, hace crecer el escaso y hermosea ad 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A « D E MARZO. 
Santa Coleta, virgen, y san Victoriano, mártir. 
L a beata Coleta fué natural de Plandes, reformado-
ra del orden de santa Clara, conservó íntegra su vir-
ginidad, y fundó varios monasterios de su reforma, 
ayudándole á tan santa empresa las principales fami-
lias de su país, con quienes la unían vínculos de san-
gre. Paé muy fivorecida por el cielo con visiones y 
milagros, y recibió el premio debido á sus virtudes el 
dia 6 de marzo del aüo 1417. 
Durante su vida había merecido la recomendación 
y elogios de los míls santos personajes de su tiempo, 
particularmente de san Juan de Capistrano, del cual 
se conserva una carta dirigida á Coleta, en que se ve 
la admiración y particular aprecio que bacía de las 
raras cualidades de esta admirable virgen. 
San Victoriano.—Fué atormentado en Nicomedia 
da Bitinia, por todo el iiempo de tres años, con diver-
sos tormentos, en coropafiía de santos Víctor y Clau-
diano y de santa Basa, y todos junto* acabaron su vi-
da dentro de la cárcel por los años 300 de Jesucristo. 
F I E S T A S E L MIÉRCOLES. 
Mita* Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, & 
l<u ocho y media, y en las demás iglesias, las de oos-
tnmbr*. 
PARROQUIA DE GUADALUPE. 
S a n t a M i s i ó n . 
E l domingo 4 de los corrientes, á las siete de la no-
che dará principio en esta iglesia parroquial en la for-
ma siguiente: 
Se rezará el santo rosario oon letanía cantada y 
despulí el sermón. 
Se cantarán himnw religiosos propios de este santo 
tiempo y después sf Jfcirá la plática doctrinal, termi-
nando todss las noches con el Pardón y miserere. 
E l domingo 11, á las ocho de la ma&ana, será la co-
munión general, y por la noche, á las siete, el sermón 
de despedida y bendición final, con indulgencia ple-
naria. 
De la religiosidad de esta feligresía eeperamos la 
asistencia y aprovechamiento de esta misión que durán 
los F.R. PP. Carmelitas Des^a'zos.—El Párroco, Dr. 
Agustín Manglano. 2T,i\ 4- 2 
Iglesia de término del Smto Angel Custodio. 
E l dia veintiocho del corriente prinoipiará en esta 
iglesia la Novena, que anualmente se hace ea honor 
de San Jaan de Dios, celebrándose todos los días misa 
cantada á las ocho. 
E l si-jte de Marao prójimo, al anochecer, habrá 
Salve, y al siguiente dia, á las ocho, se celebrará Misa 
Solemne con sermón, que predicará el Sr Canónigo 
Magistral. Se suplica la asister-.cia de los fieles. 
Habana 27 de febrero de 1888 — E l Párroco, / . Se 
rrano y Oóme». 2581 10 28 
L a sarna intensa que está causada por algunas en-
fermedades del cúti» está aliviado con prontitud con 
el uso del Jabón de Azufre de Oleísn, ol qae remueva 
enteramente toda clas^ QC entpciop, está perfecta-
mente seguya, y inuebo más aseado y eficaz que cual-
qtiiér clase de ungüento. 
: Las seGoras de cuarenta afior de edad que usen el 
Tinte de Pelo de Hill parecen diez años más jóvenes. 
ASOmflOrCAMRÍA 
DE BENEFICENCIA 
y C e n t r o de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o . 
Secretaria, 
Por acuerdo del Sr. Presidente se cita á los señores 
sócios para la Junta general o diiiaria que debe cele-
brarse el miércoles 14 del corriente, á Un 7 en punto 
de la noche, en los S*lonea del Centro, por no haberse 
podido efectuar la anunciada para el dia cuatro, oon 
el fin de proceder á la elección glosador » de cuentas, 
acordándose lo que corresponda sea cual faere el nú-
mero de asociado» que asistan á tan soUmue acto, se-
gda el artículo 35 de nuestros Estatutos generales; 
advirtiéndose que, para tomar pute en la votación, 
es requisito indispensable pertenecór á la Sociedad 
coa dos meê s de anteiác (Ju y { xhibir el recibo de fe-
brero último á la Comisión reyisadora, conforme al 
anículo 16 del Reglamento interior del Centro de Ins-
trucción y Reoreo. 
Ha! ana 4 de marzo de 1888—El Secretario, J«s¿ 
A. Pérez Carrión. V.n. 4n8 10-6 
E n el vapor que marchó el domingo para Santiago 
de Cuba, ha embarcado nuestro antiguo compañero y 
amigo, el Sr. D. Manuel Alonso Vela, (filial primero 
de secciones de Archivo, aoompiíSado de su distingui-
da familia, el cual llegó de la Penintula eu ei último 
vapor correo, destinado nuevamente á este Ejército 
por Real ordtn de 11 de Enero último y dottinado 
tambum nuevamente á dicho citado punto. Destamos 
felicidades al aludido amigo. 
29.fi 1.6 
MARZO 5 D E 1888. 
IRRADIA.CJÓN. 
El núme.io 08673 300 QflO 
Los cuatro uti iaerps. . . 8o73 á 100 000 
Los t rós númei-oB 673 á 5.000 
Los dos n ú m e r o s , . - - . . . 73 á 1500 
Ua n ú m e r o . . . . 3 á 40Ó 
E l prójimo soyteo Paya el día 16 con 1821 premios, 
siendo el "mayor de 150,000. Precio 10 pesos el entero 
y el décimo 1 peso. 
Paga los premios 
SHaHuól Gr'utierréz, Salud número i . 
LOIISIANA. 
E l dia IS en que se celebrará el Gran Sorípo Ux-
trao^dinario t-e recibirá telegrama de los premios de 
$300 000—100,000—50.000—25,000 y 10,000 pesos. 
E l dia 19 llegará la lista oficial y se pagarán en el 
acto todos los premios aproximaciones y terminales, 
por 
Manuel Gtotiérrez, Salud 2. 
Ca413 7 5a 5 6d 
SORTEO 1,263. 
$20,000. 10,990 
V E N D I D O P O R 
R A M O N " V I V A S 
S U C E S O R D E P E L I i O N Y 
Teniente-Rey 1 6 , 
Pla^a Vapor. 
5a 3 5d-4 Cn 403 
NUMEROS DE PREMIOS. 
MARZO. 
N0MEROS. PESETAS. 
1 premio grande 8.673 
27 cuyos tres últimos números sean 
270 " dos 
























S E P A G A N E N E L A C T O POR 
S11M0NTE Y DOFAZO, OBISPO 21. 
SO 1 0 1 1 . 1,26:]. 
65 $100,000. 
Vendido por el Administrador de Loter ías 
n ú m e r o 4 de 1* clase. 
Galiano n, 59. Manuel Orro. 
Cn404 l a 3 2d-4 
CIRCULO 'HABANERO. 
L a Junta Directiva ha acordado que el 
plazo vencido en 28 de febrero próximo 
pasado para la presentación en Secretaría , 
de las composiciones que han de figurar en 
el certamen de 18 de abr i l próximo, se pro 
rrogue hasta el dia 20 del corriente mes. 
Habana, marzo 3 de 1888.—El Secretarlo 
José Fornar is . 2845 5-4 
QUEMADOR DI DAGAZO VERDE. 
PRIVILEOIO DE ME. SAMUEL P I S K E . 
E l primer ejemplar de esta úti l ísima invención es tá funcionando en el ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E. Atlcina y C*, en la jurisdición de Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de les resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antea le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemado^. Además , con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apl i -
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla ún icamente á 
JOSÉ ANT? PESANT, OgEAPIA 51. C 414 6—mz. 
ÍTBiCTTCO SER PRlíiWiWTR S I S T R M O H DB M S ñ MEDIO MíUOS. 
P B E M I O M A Y O B , $ 3 0 0 , 0 0 0 
IMPORTANTE. 
Por no poderla asistir su dueño , por mo 
tivos de salud, se vende en mucha propor-
ción un taller de Caldereter ía , con todos los 
enseres necesarios en buen estado. 
También se vende un alambique comple-
to. Para tratar del ajuste y condiciones de 
ámbas cosas, dirigirse á 
Cárlos C. Sunkel.—Calderetero, 
Sagua la Grande. 
2524 8-26 
AVISO IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
pianos, l ámparas y demás ú t i les de casas, y 
se pagan con la mayor ventaja posible para 
el vendedor. Sol número 93. 
2631 16-29 
JOSEFINA LLOSAS DE ROCA 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Egido número 1, esquina & Muralla, altos. 
2725 26-2Mzo 
M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
ABOGADO 
Consultas de 12 & 4. Reina 20, altos de "CabaBas." 
2798 26-3Mzo 
D R . L O P E Z 
O C U L I S T A 
de la Escuela de París. 
275fi 
Sol 74 de 12 á 2. 
26-2M 
E N R I Q U E MORADO, 
Médico - Cirujano. 
Calle Vieja 22, Marianao, 9769 15-2M 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i , 
PAUTBRO Y MEDICO DE NIÑOS T MUJEKSS. 
Virtudes 86, esquina & Campanario-




de iaa islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el Dr. D. VICENTE LUIS PBBBBB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por to . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna a todas la* 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida un» 
•üoursal de este Centro «n Guanabaooa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3. ba,in la dirección del Dr. D. -Toa-
quin Diaeo. C 391 1-M 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilfticas j 
feccionei; do la piel. Consultas de 2 á 4: 
Mártas, 'n^ves y sábado, grátls á los pobres, d» ^ fi 4, 
Hn 382 i . M 
DR. GARGANTA. 
L A M P A B I L l i A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Kt-
. «oialidiAd; í'VrU, TÍM urinaria», lariniM, y slfiHHoa» 
3-3 l_M 
99 " MONTESINOS 
Gran Calcio de 1̂  y 2̂  Enseñanza 
D I R E C T O R E S : 
TRADA.-D. HERMENEG1LI 
4 0 , T r o c a d e r o 4 0 
e n t r e A m i s t a d y A g u i l a . 
H A B A N A . 
Este nuevo plaritel de fdaoacióa montado á la al-
tara dti li s mejores de SD oíase t-n esta capital, ofrece 
á loes padres de familia y demis personas que se inte-
resan por !a educación de sus prq'ieñuelos; un espa-
oi -so y ve tilado lucal y m es<;ox)do personal depro-
fesovtif.; teniendo eu cuenca la mala épo^a porque atra-
vesamos, hemo fijado la» siguiontes pensiones: 
P R I M E R A ENSEÑANZA. 
EXTERNOS. 
1* Sección $ 2-12 oro. 
2? id 3 id. 
8? id. 4 25 id. 
S E G U N D A ENSFfÍANZA 
$ 5 30 oro. ler. 
29 
39 
Pupilos do 1? Eoseñanza. 
I I de [ * Ensefiat za. 
2934 





ENSEÑANZA.—ÜNA P R O F E S O R A I N G L E S A recién llegada, dtse t colocarse en la Habana 6 dar 
o'sses cambio de casa y com'da, enseña á (hablar 
inglés en pocos meses'fruncés, italiano, instrucción, 
mú^it-a, dibujo, la pintura y labores; ocra que enseña 
ca-á lo mismo, da claeea Á domioiiio á precios módicos 
Dejiir Iaa sefws Obispo 84. 2><55 4-4 
Oon 
ESTABLECIDA EL ¿So DE 1872. 
casa de Comercio montada al igual de los 
Grandes Colegios Mercantiles de los 
Estados Unidos 
D i r e c t o r : F . A R C A S . 
SAN IGNACIO NÜM. 98.—HABANA, 
Los alumnos altefuau por semanas en los destinos 
de Tenedor de libros, Csj^ro, Corresponsal, Coire-
dor, encargado do almacén, compras y ventas, bajo la 
dirección de los prácticos tenedores de libro* D, Gus-
tavo Navarrete, D. Manuel Villanova, D. Sebastián 
Paig, D. Autopio Quirós y D Federico Oliva 
C L A S E S C O L E C T I V A S 
Por $8 50 oro ai mes las siguieutea clases: Tenedu-
ría de libro», Aritméoioa Mercantil, Escritura inglesa, 
Gótica y redondilla. Correspondencia merci>ntil. Or-
tografía y los idiomas Inglés ó Francés. 
Pagos adelantados. Horas de 7 da la psaSana á laa 
10 de la noche. Se invita al público para que exami-
ne el sistema de enstñai'za y atí conoctrá la verdad 
de los hechos, puns esta Academia lleva 16 aflús de 
establecida y no necesita del charlatanismo. 
2836 ü 
OBRAS EEIMOSAS. 
L a sagrada biblia 2 tomos mayor con preoioMJS lá-
m'nus $< B año cristiano por el padre Croisset, y Iss 
d tminicas 8 tomos niüf or con multitud de láminas $17, 
Vid'vde la Snutisima Vírgan 1 tomo con láminos en 
a '-ero $1 Eítudiot filosóficos del Cristianismo por A. 
Nicolás 3 tomos en 49 $i, C itecismo de perseveran-
ch "por Qaume 8 tomos $4: i'OO tomos de reiigion ca-
tólica á escoger á 80 y Rfl centavos uno. Prec'os bi-
lletes, Salud n 2J7 libreríft, 2923 4 6 
Miscelánea de libros baratos 
L I B R E R I A 
L A F I S I C A 5 5 
M O N T E N X T M . 61 
¿6 
Oscar y Amanda 4 tomos $3. Amores Reales 2 to-
mos $t. Los cabaileros del amo-, 2 tomos $1. L a maja 
di las Maravillas, 2 tnmos $4 50. Los juramentos <*e 
a ñor, 2 tomos $1 Jugar non el corazón, 2 tomos $4 
Luís ^ándela», 2 tomos $6. Juan Palomo. 1 tomo $3 
Rl manuscrito d» ura madre, 4 tomos $6 L a Envidia, 
2 tomos $i. L a Calumnia, 2 tomos $4 L a Eeposa 
Mártir. 9 tomoi- $R Bl P^n de los Pobres, 2 tomos $R. 
L^f-aridad Or'St'ans, 2 tomos $1. E l Camino del 
B en. 2 tomos $4 50. E l Angel de la Guarda, 2 tomo* 
$4. L a Adúltera I'iocente, 2 tomos $5 Amar y Morir, 
2 tomos $5 E l Martirio de un alma, 2 tomos $5 L a -
f aente. Historia de EspaBa. 80 tomos pasta española 
$10. Malte Brun, Geografía Universal, 3 tomos $15 
A. Dumas: E l Caballero de Armental, 2 tomos $2, E l 
Caballero de la cam Roja, 2 tomos $2. Impresiones de 
viaje á Suiza, l tomo $1 25 R iberts""; Historia del 
Emperador darlos V, 4 tomos $3. Walter Scott: E l 
T'lisman, 4 tomos $3 Viajes de Antenor, 3 tomos $3. 
B. Sué: Los Hijos de Familia 2 tomos $3. Las Bue-
nas y las Malas Madres, por Fernández y González. 2 
t imos $1. L a Fxpiacion de un Padre, 2 tomos $4. Mi-
g lelito Capa-Rosa, ó el célebre Marqués Ladrón, 4 
t unos $S. Obras de Emilio Castelar: Recuerdos de 
I alia, 2 tomos $3 50 El Ocaso de la Libertad, 1 to-
mo $2. Un rtfio en Paris, 1 tomo $1-75. Guerras de 
América y Egipto, 1 tomo $2-50 Discursos polítioos 
1871 á 73,1 tomo $2. Barrantes: Guerras piráticas de 
Fdipinas, 1 tomo $í-R0. Homero: L a Iliada. 2 tomos 
$í.—NOTA. Se compran libros de todas clases en 
pequeñas y grandes partidas, pagándolos bien, tam-
bién se compran bibliotecas por costosas y grandes 
que sean. Se participa al público en general que an-
tis del dia 15 de este mes, quedará impreso el Catálo-
go de esta librería, el cual se remitirá á toda aquella 
persona que lo solicite, tanto en la Habana como en 
el interior de la Isla. 




NON PLUS ULTRA 
"SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Gradwicion 42° Cartier á una temperatura de 25° cent ígrado. No tiene olor n i sa-
bor á caña . Es aplicable á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 1 7 3 galones y en 
garrafones de 4 £ í d e m . 
Unico agente para la venta, A, MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . Cn 1845 84-31D 
EDUARDO ITURRI0Z 
S U C E S O R D B 
F E D E E I 0 O BLANC. 
DIRECCION: 
P R A D O 
7 3 y 7 7 
H A B A N A 
C O N R E A L p r i v i l e g i o de i n v e n c i ó n d e l p r o c e d i m i e n t o 
T I F I C I A L E S D B P O R T L A N D . " 
Se hace cargo de todos cuantos trabajos se le encomienden, ya sean pisos, tanques, fdentes, baños, ador-
nos de fachadas, etc., etc., de todas formas, colores y dimensiones á precios sumamente módicos, garantizados 
?or la casa-almacén de maderas y barros de D. Andrés del Rio y Pérez, comerciante de esta plaza. Prado 73 y 7. Ya conocido su procedimiento en las obras ejecatadis por su padre político D. F E D E R I C O B L A N C , 
Telefono 
128 
' S U E L O S A R -
no duda servir las que se le encarguen hoy, oon la misma eqaidaá, esmero, etc., que aquel, 
Recibe órdenes en casa de D. Andréj del Rio y Pérez, almacén de maderas y barros, jf rano 7» y 77, 
tanto para la Habana como para los demás puntos de la Isla. E n dicha casa podrán obtener sus favorecedores 
cuantos datos necesiten de precios etc. \ 
Su procedimiento, único qne ha dado resultado, puede verae expuesto en mil puntos de esta capital y del 
Interior, como en el hotel Telégrafo, de los Hermanos Bate: mueblería de Nemesio Pérez, callo de Bernaza: 
la casa de Mazon, Compostela frente á Santa Catalina; cafó el Globo; L a Bolsa; Refinería de Azúcar de Cár-
denas, etc., etc. 
Advierte también que perseguirá ante la ley como falsilficador á los que se atrevan á practicar obras oon 
su procedimiento, sin consideración de ningún género. C373 13-lMzo 
es 
I L GRAN ACONTECIMIENTO DEL DIA 
la gran rebaja de precios que desde hoy 
pone á sus artículos la 
SEAN FABRICA DE SOMBREROS 
£ < M O D E L O . 
D E LOS ANTIGUOS DEPENDIENTES DE M0LÉ. 
Deseando los d u e ñ o s de esta casa darle 
sa l ida á las muchas exis tencias de inv ie rno 
para dejar espacio á las nuevas de verano que 
e s t á n á recibir , h a n resuel to hacer una gran 
rebaja de precios. 
Sombreros de castor, ú l t ima moda, de varias formas, clases y colores nuevos, á . . 
como quieran. 
Sombreros de pajilla, P R I M A V E R A desde $3 B . hasta 7. Valen el doble. 
Surtido inmenso en sombreros de jipijapa que daremos por la mitad de otras casas— 
los hay desde el precio más ínfimo al más elevado. 
Sombreros ingleses de acreditados fabricantes, acabados de recibir, formas y colores 
nuevos. 
Sombreritos de n iñas y niños á precios regalados. 
En sombreros y gorras para viaja hay el más selecto surtido que OJOS H U M A N O S 
pudieron ver, y por ello nadie debe dejar de ver los de esta casa antes de i r á otra. 
NOTA.—Recibiendo esta casa sus mercancías directamente de las grandes fábricas 
de Europa y Estados Unidos, es tá en condiciones de poder vender art ículos de primera 
clase y á precios S IN COMPETENCIA. 
V I S T A HACE FE.—EL T I E M P O ES DINERO, y para no perder uno y otro debe 
el público visitar este casa antes de hacer sus compras en ninguna otra. 
Lotería del Estado de Lonlslana. 
Incorporada en 1868. por 25 aBoi, Dor la Liegiila-
tura para loa objetos de Kdncacion j Caridad. 
Por un inmenso roto popnlar, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEO» TIBNBM LUOAB TODOS LOS MSBKB. 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB MARCO, JUNIO, 
SETIEMBRE Y OIOIBKBRB. 
OerHncamos: ios aO'tjo/trinante», qu*ta/o tMMw ra 
supervisión y dirección, se hacen todo» lo* prepey e* 
tivot para lo* Sorteos mensuales y trimestrales ÍÍ /& 
Lotería del Estado de Louisiana; que «» perf-r'.é 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qu< ic-
io* »e efectúan con honrade*, equidad y buena fe $ 
autorisamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas tn faesímil», <n todos 
sus anuncios. 
Vmiñ*rUB. 
Los que suscriben, Banquero* de Nuewa OrUanM, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
dé la Lotería del Estado de Louisiana que nos semn 
presentados. 
J . H . O G L B S B Y , P R H S . L O U I S I A N A . NAT, 
BANK. 
P I B R B B L A N A Ü X , P B B 8 . S T A T » NAT. 
BANK. 
A. B A L D W I N , P B B S . N B W O B L B A N 8 N A T . 
BANK. 
C A B L K O H N , P B B S . U N I O N N A T L B A N K . 
Gran Sorteo trimestral extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orleons, 
el mártes 13 de marzo de 1888. 
Premio mayor, $300,000. 
100,000 billetes á $20 cada uno.—MedlM 
$10.—Cuartos $5.—DéclmoB $2.— 
vigésimos $1. 
USTA DM LOS PREMIO*. 
1 P B B M I O 
1 P K E M I O D B . . . 
1 P B B M I O D B . . . . 
1 P B B M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . , . , 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
D B . . . . g 300.000....... 9 900.000 
100.000 100.000 
E L 3 V E O I D E L O 
S A N R A F A E L N . I . 
On 878 4-9 
LA SCENA I l i ü S T M T A 
Periódico bi-mensual de literatura selecta y de no-
t cias teatrales de todo el mundo, en el cual colaboran 
los primeros escritores de Italia, tales como de Ami-
da, Qbislanzoni, Caraliotti, Ferrari, etc. etc. 
L a BU-orioion se halla abierta en casa del Sr. D. 
Luis Artiaga, Neptuno 8, y vale solamente $1-25 oro 
al año. 1778 15-10 
MÚSICA PARA PIANO. 
4.000 pieza? de múpica: lindos wals, polkas, danzas, 
óperas, eto , á2Oy50ct8. . á escoger; costaron á $1 
'2 Librería La Universidad, O'Reilly 61, cerca de 
Agu.eate. 2790 4-3 
UNA J O V E N D E T R E S M E S E S D E PARIDA, desea colocarse de criandera á leche entera ó é 
media leche. 
28 «8 
Aramburo n. 32, accesoria. 
4-6 
QUEMAZON D E LIBROS. 
Se realizan 4 500 tomos de todas clases, á 20 y 50 
centavos tomo: pídase el catálogo, qne se d >rá gratis. 
Librería " L a Universidad." O-Rellly n. 61, cerca de 
Agaac&te. 2791 4-8 
SUSCRICION A L E C T U R A 
í, domicilio: solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
ea fondo que se devuelven al borrarse. Librería L a 
Universidad, O'Reilly 61 cerca do Aguacate. 
2789 4-3 
LA VILLA DE PARIS 
R E L O J E R I A . . 
D r a g o n e s e n t r e E g i d o y Z u l u e t a . 
Se acaba de recibir nn colosal surtido de relojes de 
oro, plata y nikei; leontinas y toda clase de joyas para 
sefiora y niños. Gran rebaja en precios lo m «.mo que 
en las composiciones, por la mit&d de antiguos precios. 
Se componen toda clase de mecanismos por compli-
cados y diñoiles que sean, respondiendo & los trabajos 
por uno y dos años. Al que compra en esta casa un 
objeto que valga dos pesos, se le regala una papeleta 
que tieue derecho á los 12 primeros premioa mayores 
ue por la real lotería se verificará el dia 15 del mes 
e marzo, que dobiera ser el dia 3, y por no estar ya 
todas las papeletas repartidas, es el caso por el cual 
la suspendemos para el dia 15, y ponemos ea conoci-
miento de todos los que la posean; lo mismo se lo re-
gala una á los que le pertenezcan al que compone aquí 
uti reloj, sin que eu precio sea más que los hoy refor-
mad, s. Los premios consisten en un reloj de oro para 
caballero, uno de señora, dos sorteas de brillantes, 
un prenúedor, unos pulsos, una caprichosa sortfja, un 
fiisan, una caj* de música, un fraile que toca la cam-
pana y otras prendas que pod áu ver en 
LA VILLA DE PARIS 
2752 4-2 
TABACOS CON BOQUILLA, 
Estos tabacos qn% por BU forma elegante 
y coEdicionee h ig eoicas h a n obtenido pa-
tente, se vemie i en oatd todos los depósitos 
de tabacos y en la fábrica, paseo de Tacón 
Carlos I I I n. 8. TeL f no 3128. 
28-"4 8-1 
GRAN FABRICA BSPECSAL 
bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
De Vega . 
ÜNA I N S T I T U T R I Z Q U E T I E N E B U E N A S referencias y posée los idiomas alemán, inglés, 
francas y español y enseña el piano, toda clase de la-
bores los demás ramos de una esmerada educación, 
desea colocarse. loformarán Amargura 16, ó dirigir-
se Apartado 891. 2926 6-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O do color con buenas rtforpncias: calle de O-Rei-
lly n. 88 darán razón. 2932 4-6 
Escobar 57. 
Se soikUa ana criandera á leche entera. 
292<< 4-6 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano para nn matrimonio, ha de 
saber coser y cortar bien, se le dará buen sueldo: Rei-
na 89. 9927 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -ra peninsular de mediana edad, aseada y de mo-
ralidad, teniendo personas que respondan de su con-
ducta: no duerme en el acomodo. Lamparilla 02, en-
tre Bernaza y Villegas dan razón. 
9899 4-6 
UNA SEÑORA., N A T U R A L D E CANARIAS, desea colocarse en casa de nca sefiora que sea 
a »la y decente: sabe perfectamente coser á mano y 
máquina, bordar y hacer flores, y todo lo que incumbe 
á los deberes do una buena criada en la clase que 
solicita: tiene persones que la garanticen. Darán ra-
zó a fonda Los Voluntarlos. 2882 4-fi 
A 8 POR 100 A N U A L 
se da con hipoteca de casas y sobre estancias, lo que 
pidan de $500 para arriba hasta medio millón de pe-
sos. Se reciben órdenes á todas horas y se habla con 
el interesado de 8 á 12 en Concordia 87, casa particu-
lar. 2943 4-6 
E S O L I C I T A UN J O V E N B L A N C O P A R A 
limpiar cubiertos, que tenga quien lo recomiende, 
loformarán Zulueta n. 3 ,̂ entre Dragones y Monte, 
hotel Bazar. 28«4 4 6 
Sí 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano, acostumbrada á este servicio, y con 
personas que informen de su moralidad; calzada de 
Galiano e-quiua á Neptuno, n. P0. altos de la pelete-
ría " E l Paraíso." advierte que no se coloca menos de 
30 pesos. 2941 4-6 
SE SOLICITA 
un buen oficial de barbero: 
29ÜR 
calzada del Monte n. 396. 
4 6 
8 0 L I 0 1 T A 
J7 una niñera que acompañe á una familia; en la in-
teligenf ia de qno si se marea no debe presentarse, pues 
se la dfja en el primer puerto que toque el vapor, sin 
cumpliría lo que se acuerda Concordia n. 16 infor-
marán. 2896 4-6 
4NUN0I0S D g LOS ESTADOS- UNIDOS, 
los fabncRntet 
InuMI 
eu ¿as ventasde esta clase 
de remedios, dando re-
sultados anlversalmento 
«ntísfactorlos, 
UUUPHy BEOS.. Paria, Te* 
G na ootenldo ei, t&vn: 
del ndblloc » hoy ocuija 
un lugat prominente 
entre la medicines do si; 
cUMi 
i. U BMITK, XnsSMd ^ 
Esta antigua casa que fué de Baró, ofrece al público 
sus especiales bragueros que consiguen la cura radical 
están recomendados por los médicos jjo.r loa resultados 
que dan. Los reconooimientos de stnoras y niños es-
t iu á carga de la inteligente Sra. esposa de Vega. 
3 1 V é — O B I S P O — 3 1 i*. H A B A N A . 
2676 T5 IMz 
Di ACTUALIDAD. 
Los que necesiten hacerse camisas finas con gran 
economía, diríjanse á O'Reilly94 entre Villegas y Bur-
naza donda el m ŝ antiguo y acreditado de los cami-
seros J . G A R C I A C A S A R I E G O laa hace á 12$ oro 
docena llevándole la tela.Tambión pon e pufios y cue-
llos más barato que nadie. 2710 Iff-Ml 
E 
D E B I X B Y . 
I E S 
m 
E L MEJOR SISTEMA 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Este tren ejecuta sus trabajos con la mayor equidad 
y esmero, pues su dueño anhela adquirir oon su exacto 
cumplimiento el favor público. Ordenes: Animas ó 
Industria, bodega; Concordia y Aramburo, barbería; 
Reina 123, panadería E l Cetro de Oro; Sr-s. Novo y 
H?; Príncipe Alfonso 402, Taller de maderas de los 
Sres. Díaz y Alvarez, Puente de Chávez.—-.FaMSímo 
Mora. 2776 6-2 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
da Tacón é Infanta y demás puntea que indican las 
tarjetas que se reparten d« dicho tren.—Aieyo Soya 
y Uno. W75 W 
£in ottjaa de la ta , 
Sara el calxado e caballeros. K« 
notable por el 
I J I t IL .L . 0 Ü E I . 
P U L I M E N T O 
N E U H O que 
prodiice. B r i l l a 
Íuronto, retiene el ustre y ea el fínico 
que combina e l 
pulimento negro y l a preservación de l a 
pie l . IÍO usan los l i m p i a botas intel l» 
gentea. 
" L U S T R E R E A U " 
D E B I X B Y . 
Es n n betnn l íqn ld* delga» 
do y elástico para restablecer 
el color y el b r i l l o á todos loa 
efectos de p i e l negra, s i n 
necesidad de cepillo. 
Todo CALZADO D E S E -
NORA, que se haya vuelto 
rojo 6 áspero con el uso, vue l -
ve á recobrar l a suavidad 
o r i g i n a l y color negro. No 
manclia l a ropa, n i destruye 
l a p i e l . Para durabilidad del 
lustre y suavidad que da a l 
mater ia l , no lo i gua l a n i ñ -
ean otro en sn clase. 
" E I J LdlSTRE R E A L " en 
botellas de patente de Bixby, 
con corcho t a m b i é n de pa-
tente, es t an 6. propósi to , qne' 
su conveniencia y aseo se 
h a r á n aparentes a l consumidor. D i -
recciones para usarlo, en el c a r t ó n en que 
va empaquetada cada botella. Ninguna 




















A P B O X I M A C I O N B S . 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300.000. son $ 
100 premios de S300, aproximación al de 
$100.000, son . . . . . . 
100 premios de $200, aproximación al de 
$60,000, son 30.000 
TBBHIKAI.BB. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300.000. son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100,000 
8136 Premios, ascendentes á. H.OüS.OWí 
Los precios de billetes para sooiodadee 6 clubs r 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Parí» 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe-
rán enviarse en nn sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los (HBOS P O S T A L E S , Giros de Expreso <S las 
letras de cambio se enviarán en sobres oroinarlo». Ki 
dinero contante por el Expreso, siendo loa gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A U P H I N . 
New Orleans, Lt«9 
6 bien 6 M. A. D A U P H I N . 
Washington, D . C 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La . 
R E C U E R D E S E S í k . í K í r . M , 0 ; S K 
hr se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados j 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salix 
premiados. 
el page de los premios 
garantiiado por C D A -
T ? 0 BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A OB-
RECUÉRDESE que está 
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos eon reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
slguleute, cuidado con las Imitaciones y empresas »n A-
DUn»B. 
S C Q T T 
de Aceite Puro de 
HIGADO tíe BACALAO 
CON 
H l p o f o s f l t o s d e C a l y d e S o s a . 
Ss tan agradable al paladar'como ¡a leche* 
Tiene combinadas m su mas oomplet» 
forma las virtudes do estos dos valióse* 
medicamentos. 81 digiere y asimila oon ma* 
facilidad que el aceite orado y es especial» 
mente de gran valor para los n iños delicados y 
enfermizos y personas de eatómagos delicados 
C u r a l a T i s i s , 
C u r a l a A n e m i a 
C u r a l a D e b i l i d a d C e n e r e S . 
C u r a l a E s c r ó f u l a » 
C u r a e l R e u m a t i s m o . , 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s , 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s i N l ñ o « . 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y loa 
Pulmones, Decaimionto Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsiono 
Véanse & continuación los nombres de 
unos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
SB. DB. D. AMBROSIO GBHXO, Santiago de Onba. 
BB. DB. D. MANUKI. S. CASTKLLANOsTHabana. 
SB. DB. DON EHNESTO HicGKwiaoH, Director del Hos-
pital Civil. "San Sebastian," Vora Cruz. México. 
BB. DR. JDON DIODOBO CONTBEBÍS, Tlaootuluam, Mé-
xico. 
SB. DB. D. JACINTO NUSEZ, León, Nicaragua. 
SB. DR. D. VICENTE PAREZ P.ÜBIO, Bogot*. 
BB. DR. D. JUAN S. OAUTKLBONDO, Cartagena. . v 
SR. DB. D. JESÚS GANDABA, Magdalena. 
SB. DR. D. S. COLOM, Valencia. Venezuela, 
8B. DR. D. FRANOISOO DB A. MEJIA. La Unalra. 
De venta en las prlncipalos drognerias y boticas. 
SCOTT & BOWNC, Nu^V)» V-OM-* 
REMEDIO de la NATURAIEZHI 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e 
C U R A LA 
m s m 
EstrenimMQ 
Y todas las enfermedades que provienen de tin eatoroagv 
desarreglado ü mala dijestioa. Agradable al palada;, proote 
en su acción eficaa, y pudien do ser tomado por ua niño, k 
mayor. Por mas de cuaivntj mismo, que por una persona 
arlos, ha sido, y es, el Aperitivo que generalmente re< 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos, 
Preparado tan soks por los 
T A R R A N T y C A . . de Nueve YerSc 
AZUFRE JABON 
Aatci de Usarla 
C u r a rad ica lmente l a s a f i c i o n e s de lú 
p ie l , hermosea el cutin, impide y 
r e m e d i a el r eumat i smo y l a go ta ¡ 
c i c a t r i z a l a s l lagas y rosadnros de l a 
epiderm/is disuelve l a c a s p a y es un 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaa par» las 
erupciones, llagas y cuales de 1» piel, no ta» 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S 1>K1, C U T I S 
originadas por las hnjmrezas locabia de la sangn 
y la obstrucción de los poros ; sino que tamblex 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SU AVI. 
JDAD ASOMBROSA, y como quiera que es UXL 
hennoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
l í o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 
E l Tinte Instaneo p a r a el Pelo y l a B a r b a de HUI 
C . C R I T T E N T O I í , Prop ie tar io 
JSRTJBKA TOMJBUt JB. V de A. 
De V M t o al yo» s»»»»»r • » IJsríí^sfswfe 
SE S O L I C I T A 
cas eriad» de mano. Jeaúa María n, 20, entre Quba 
y San Ignacio. 2906 4 B 
A L 8 POR CIENTO A N U A L 
Se dan oon hipoteca de casas onantas partidas »e pl-
i s o grandes v chicaa sobre censos y alquileres se tra-
ta oon el dtieño d«1 dinero, d» consiguiente no hay 
corredor. Prado 107 librería. Morserrate 105 esqnlna 
á Teciante Rey y Qhrapia 78 2889 4-6 
Q O L I C I T A COCOC4CIOTÜNA MORENA para 
f e r i a d a da mano: tiene personas que respondan por 
4 6 
Seriada ei. Gallan o número 107 informaran. 
8908 
Se necesitan 
doa orladas: una para cocinar y lavar la ropa de una 
seSora sola, y nn criado para el serrloio de mano y 
fregar suelos: tienen que dormir en el acomodo. I n -
dustria n, 69, de once a cinco de la tarde. 
2898 4-6 
SE SOLICITA 
n^a buena cocinera que sea formal, aseada y tenga 
qaíen responda de snouena conducta. Sin este re-
quisito es inútil que se presente. Concordia n. 19. 
2804 4-8 
E n Amistad 41 
ee necesita una manejadora, blanca 6 de color, para 
una niña que ya camina. 
2891 4-6 
T T V E S E A C O L O C A E S E DNA J O V E N P E N I N -
JLssular de criada de mano 6 manejadora de niños: 
•¿be cumplir esn su obligación y tiene personas que 
abonen su conducta: calle de Manrique n. 112, entre 
Zinia y Dragones, darán razón. 
2874 4-B 
SE S O L I C I T A 
«na buena cocinera: se necesitan informes. Sol n. 78. 
2873 4-6 
T V E - S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A CAMA-
JL/rcra qua potée el I g'és, Francés, Español é Ita-
liano, en un hotel 6 «n un vapor: est4 acostumbrada 
á este servicio. Calle de Cárdenas n? 9, altos, darán 
ratón. 2871 4-6 
MENORES. 
$50 0"0 se desea asegurar en partida con hipoteca, se 
trata directamerts con el curador. Lealtad 31 Ó Lam-
psriila 69. 2888 4 6 
CC R I A N D E R A — U N A SEÑORA P E N I N S U -Jl&r, bien robusta y sana, de quince días de parida, 
d lea colocarse de criandera en casa de familia res-
pttable: tiene personas que garanticen sus buenas re-
lerencia*. Informarán & todas horas Aguila 114. 
2*75 4- 6 
T T N A SEÑORA E E C I E N L L E G A D A D E A S -
KJ tú las, desea una casa decente donde manejar un 
siCo 6 abompaflar una señora: informarán calle del 
C •et-on. 16 2ÉS5 4-6 
S B S O L I C I T A 
lint orlada de ma™. de color. Muralla 68, botica San-
t i Ana. 29519 4 6 
TT N A J O V E N SANA Y ROBUSTA, Q U E A C A -J b* de lipg r del campo, detea colocarse á leche 
entera, de 40 días de parida: tiene quien responda por 
«Ua: Infrrma-án San Ignacio 81, bodega: en la misma 
¿«y un hambre para sereno particular, mayordomo ó 
oaOrador: tiene quien le garantice. 
29H3 4-« 
AtílATlOO S O L I C I T A C O L O C A C I O N en 
casa psrtlculsr ó establecimiento: es buen coci-
fisro; hay quien responda de su conducta. Manrique 
& 161. 2930 4-6 
fN A S l A i l C O E X C * L E N T E C O C I N E R O 
1 déte colocarse en casa i artictilar ó establecl-
SSiesto, Habana ntím. 159 impondrán. 
2890 4-6 
TTNTA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A B N -
K j oontrar una casa de corta familia ó establecimien-
to siendo de respeto para cocinar, teniendo quien a-
fcone por su conducta: Virtudes üúm. 1 dan razón. 
9í»U 4-6 
SE SOLICITA 
feúra na matrimonio un mulatico de 18 á 14 años, que 
larga quien Jo garantice. Amatgura y San Ignacio, 
alto*. 29t3 8-6 
Sá S O L I C I T A N DOS C O S T U R E R A S D E C A -miias y dos saatreadorss para coser en la casa Ca-
ñ o de Dragones n. 86, si resaben cumplir con su 
Obligación que no sa presenten. 
29:2 4-6 
U N A C R I A D A D E MANO, 
Íoninaular, de toda moralidad, solicita colocación, lan» 2 alto». ?911 4-6 
SE SOLICITA 
una jóren blanca de 12 i 18 años de edad para el ser-
Tloio de criada de mano y aoompsñar á una Sra. Si 
xin tiene buenas referencias que no se presente. Luz 
n9 8« ?9:9 1-6 
SE SOLICITA 
B3a contuera formal y que sepa su obligación. C«H-
Oird-a 83. esquina « S. Nicoüs. 5918 4-6 
UNA SEÑORA B L A N C A Q U E E S T A A C O S -tumbrada & viajar ó acompañar familia desea co-
locarle en una casa de criada de mano que sea buena, 
aiistlr enfwmos óacompañ rá una señora, tiene quien 
rísponda de BU conducta. Informarán Mercaderes 11, 
a t ía. 2̂ 77 4-6 
SE SOLICITA 
tina criada de mano blanca ó de color, que ayude con 
n ños, que esté acostumbrada á estas ocupaciones y 
presente referencias. O'Rellly 79. 
2940 4-6 
UN H O M B E E D E 45 ANOS D E S E A C O L O oarse de portero, sereno particular, cobrador 6 
cualquier destioo: tiene buenas recomendaciones: di 
íigi 8-= Cuba n. 2, café, 
2*72 la-5 8d-6 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E -ulnsular. de 25 añ'-s de edad, pera criado de mano 
ó de porrero: es inteligente en ámbos ramos, honrado 
Í trabajador: tiene personas qne garanticen su con-aota. Oorapía 22 informará el ponero. 
2.'62 4-4 
Dh S . A CÜLOUAKSE UNA P A R D A D E MA-cej-dora: tiene pertouas que respondan por su 
oauducta: calle de Fernandina n. 63 H . 
2W3 4-4 
SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca 6 Ai color, de 12 á 14 
s&os. dándole un módico sueldo. Suarez 85. 
2-38 4-4 
XJN CRIADITO 
Si solicita para un matrimonio; que tenga quien lo 
gyanrinc. Perseverancia 54 2867 4-4 
8E SOLICITA 
una oriadila de mano, de color de 14 á 16 años, de 
h t̂ nas ov ttntnbres: en los altos de la botica Cosmo-
p^l.t.na, Sitn Rafael 11. 38fl4 4-4 
SE SOLICITA 
un perfecto oootoero, muy aseado y muy formal: in-
dispensable traer buenas reoon» ndacienes: sin ellas 
aie no s» presenten. Compostela 80 de 5 á 6 déla tarde. 
2R58 4-4 
A P R E N D I Z 
Se Dooeaita uno, dándole sueldo, en O'Rellly 9L 
2BP« 4-4 
Quinta Integridad Nacional. 
Se solicitan lavanderos que garanticen su buena 
«ouiuota. 2í<64 4-4 
SE SOLICITA 
un crhdo de mano y que traiga recomendaciones. .Mu-
?&Ua e'-qfioa & Aguacate, peieteiía, 
28ñ3 4-4 
A L u D i t J l O ZANJA 66, T K E N D E C O C H E S 
en los aito», desea colocarse UUH Joven peninsular 
para criada de mano, manejar niños ó acompañará 
ina señora: tiene quien garantice su conducta. 
2860 4-4 
S<£ s u L I C I T A UN J O V E N P E N I N S U L A R que •ea listo para cocina y entendido en el oficio, de 
0 i íet así que no ee presente y que tenga personas que 
1 formen de su conducta. CaJzada del Mente 453, 
tonda 2844 4 4 
DtSltA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E I S peninsular aseado y de moralidad, bien sea en ca-
B* particc:Kr ó establecimiento, teniendo personas que 
yeap n<l«n do ¿u bien comportamiento: A guiar n. 67 
da á rsión el portero. 2*85 4-4 
niquelados de 
dos brazos para 
salón con ex-
tensidn y dos 
'lámpara* automáticas niqueladas oon globo y porta glo-
bo, eu $21-20 oro. Cn 401 4-4 
M D E U 
• |* \ o o ¿ Á C O L O C A R S E UNA MORENA B U E -
L/aacocinera, aseada y de moralidad, tn una casa 
jr.j ücu ar; sabe cumplir con su obíigacióo y tiene per-
Bonaa que respondan por su comportamiento. Calle 
da Eira, numero 4, acoesorta/dan razón. 
2̂ 26 4-4 
A VISO. S E S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E -
XX."" de la paidlta Paitora Guerra y de su madre 
Mitriúi Enlogia Guerra, que residían en SanJaany 
MaMÍnez (Vuelta-Abajo) para un asunto de interés 
p uticn lar, pueden dirigirse á la Q ainta de los Muli-
nr)a, destacamento de panado» por el pardo Francisco 
OAvefa Villaourva. 2797 4-3 
OMTJÜ i ZÜLÜETA, C A F E , INKOKMAKAN 
sara una criada de manos, de l l á l 2 del dia nú-
mí o2 lotraB. 2793 4 3 
SE SOLICITA 
«na cocinera ó cocinero que sepa su obligicióa para 
corta familia. Lamparilla 59, alto de la celaduría. 
2í0l 4-3 
CAÜA D E L L E G A R UN C O C I N E R O Y R E -
postero de piimera el »>-e en el vapor Ciudad de 
C' dia. y desea colocarse bien en casa particular ó es-
tablecí caiento: dan razón é informes en el hotel Nava-
rr*. 2783 4-8 
BAKBERO. 
3« solicite uno para San José de las Lajas. Reina 
MTOisa á Rayo, et̂ fé E l Reoreo darán razón. 
8806 ' 4-3 
J* Ás lATiCÓ G : N'ÉÜtALCOCINERO Y R E -postero ds.f-a coioc^rse en casa particular ó esta-
blemmiento: e* aseado y de buena conducta: calle del 
Aguila 12u dan razón. 2818 4-8 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa su obligación, en San 
I/áiaro 98. 2*19 4-8 
SIN i ' L A Z O F I J O Y A L N U E V E POR C I E N -.o se d>in 3,700 pesos oro con hipoteca de una casa 
•a e»ia ciu<íad. Aguila 12. 2817 4-8 
SE D E S E A C O L u C A R CNÁ SEÑORA B L A N -ca para manejar niño», peninsular, criada de ma-
803 ó servir áuna sefiiTo: pUza del Vapor n? 51, por 
Dragares, azotas, darán razóz: tiene quien resnonda 
— ^lo. a-HS 4-8 
J.»C;A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
cocinero, ideado y de moralidad, ya sea en casa 
SwtNJ'.Iar 6 «stabledmiento; aab^ cumplir con su bilga' ión: calle del Avuila 54 dan razón. 
8 4 ^ 
DhStiA COLUCAÍtSEUN J O V E N PEN1NSÜ-iar de criado de manos, sabe su obhgaoión: kfor-
Stu.áa Prsdo esquina 4 Colóo, bodega. 
^14 * 4-8 
SE SOLICITA 
W criado y una criada, blansos, que presenten buenas 
referen'ií« Cárdenas 8, entresuelos. 
2-08 4-8 
E Í'Ü.>EA /»LQUlLAIi CN S A L O N 6RANI>E 
jT^y u"o ó ."os ĝ b rictus î ue se comuniquen: airijlr 




T R A B A j A D O B t S 
Mancos y de ooloti sueldo y comida. Trocadero 89, 
¿9 8 & ' l de la mañana y 4 á 6 de la tarde, 
m i 4̂ 8 
SE SOLICITA 
una buena orlada da mano, blanca, que sepa cortar y 
coser ropa de niños; peninsular ó extranjera. Teniente 
Rey 71. 2784 4-3 
L A P R O T E C T O R A . 
Tengo orlados y criadas, cocineros y cocineras de 
1? y 2* clase, porteros, ayudantes de cocina, reparti-
dores de ropa y cantinas, y dos profesoras con título. 
Calle de Compostela número 55. 
2787 4-3 
SE SOLICITA 
una criada de mano y manejadora en Concordia 28; 
•ea blanca ó de color. 2821 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular, de 6 meses de parida, primeriza, á media 
leche: tiene buenas recomendaciones: informarán G a -
liano 92. " 2810 4-8 
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA P B N I N -sular, do buenos modales y acostumbrada al go-
bierno de una casa, para cuidar niños huérfanos 6 
acompañar á una señora y asistirla ó para un corto 
servicio de mano: tiene quien responda de su buena 
conducta y honradéz. Bemaza 29 de 10 á 4. 
2768 4-2 
SS S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A de señora y caballero que planche bien camisas y 
sepa rizar, debiendo traer buenas recomendaciones de 
las casas donde haya trabajado. Obrapía 65. 
2764 4-2 
SE SOLICITA 
en Reina 49 una buena manejadora blanca ó de color 
que planche la repita. ^ 
SE SOLICITA 
una buena costurera de modista para coser de seis á 
seis, que sepa bien el oficio, sino que no se presente 
en Obrapía 92. 8747 4-2 
IMPORTAKTE AL COMERCIO. 
Se ponen en buena letra y al corriente 
los libros de cualquiera casa, se baoen los 
balances y se resuelven dificultades de cual-
quier género por un módico precio.—Cole-
gio Mercantil, Lruz 25. 2749 4—2 
EL MORENO J U A N AGÜERO, Q U E S E H A -lla en Jagüey Grande, en el ingenio "Santa Ana," 
desea saber el paradero de sus hermanos Bartolo, H i -
pólito, Adelaida ó María, que el año 1850 vivían en la 
ciudad de Santiago de Cuba, al servicio de D. Manuel 
Agüero, ó de sus padres Dionisio y Feliciana Tulino. 
2780 4 2 
SRES. ABOGADOS 
Un individuo que ha esbado empleado en 
la Real Audiencia, con una excelente letra 
y prác t ica en el foro, se ofrece para hacer 
apuntamientos con toda perfección, testi-
monios, copias, por una módica retr ibu-
ción. Luz 25, Colegio Mercantil da rán ra-
zón. 2750 4 - 2 
§E S O L I C I T A UNA C R I A D A MAS B I E N D E edad que jóven para los quehaceres interiores de lilla y un muchacho para mandados y otros peque-
ños servicios, ámbos con recomendaciones, de precio 
y condiciones: impondrán Empedrado 29. 
2741 4-2 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , muy aseado y formal, desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento: calle de Dragones 46, hoja-
latería dan razón, 2723 4-2 
EN T E J A D I L L O S9, S E S O L I C I T A UNA criada que duerma en el acomodo y traiga buenas refe-
rencias. 2728 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criadita de color delOá 12 años para ayudar ála 
limpieza déla casa. Gallano 71, de 8 á 10, y de 5 á 9. 
2739 4-2 
PE R S E V E R A N C I A 36—SE S O L I C I T A UNA buena costurera blanca, para acompañar á una se-
ñora y prestar algunos servicios, dándosele muy buen 
trato, ha de tener buenas referencias. 
27R8 4-2 
Barbero 
Se solicita un oficial, Compostela, entre Jesús Ma-
ría y Acosta, frente al número 114. 
2737 4-2 
Se desea 
una criada para lavar y planchar á una corta familia. 
Someruelos 30. 2735 4-2 
k V I S O . — D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N -
i f \ dera da abundante leche, á media ó á entera; tam-
bién un joven y una joven para criados de mano; sa-
ben leer y escribir, ú otra cosa análoga, teniendo per-
sonas que abonen por ni conducta. Acosta n. 22. 
2754 4-2 
ÜNA B U E N A C O C I N E R A D E C O L O R D E -sea colocarse en casa particular: informarán San-
ta Clara n. 29. 2784 4-2 
SE N E C E S I T A 
un aprendiz, ganando sueldo, en O-Reilly n. 96. 
2753 4-2 
SE SOLICITA 
una morena para criada de mano y manejar un niño 
de dos meses: si no tiene buenas recomendaciones que 
no se presente. Calle de Cuba número 121. 
2746 4 2 
E N L A PIROTECNIA M I L I T A R , 
pabellón del médico, se desea tomar en alquiler una 
manejadora, para una niña de un año. 
2727 4-2 
V E D A D O 
Se venden solares en la calle 6, con algunos cuartos 
de mampoetoía, media - uadra de la calzada y próxi-
mos al Salón Trotcha. Calle 9 esquina á 4, bodega in-
formarán. 2674 6-1 
A T E N C I O N . 
Se solicita una morena de 50 años ó más para lim-
piar dos cuartos y cocinar para dos personas, que sea 
muy aseada y no tenga absolutamente familia, que 
tenga quien la acredite; se pagan $17 muy seguros. 
Callo del Poolto n. 56. 2396 9-28 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y bri-
llantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia. 28i2 4-4 
SE COMPRAN CASAS E N PACTO D E R E T R O y créditos hipotecarios de casas hasta la cantidad de 
93 mil pesos oro ó se imponen ea casas con poco inte-
rés: sin más intervención que el interesado. Aguila en-
tre Reina y Estrella, L a Física de 8 á 11. 
2804 4-3 
Se desea comprar un alambique 
grande que esté en buen estado, y dos mostradores. 
E m p e d r a d o 2 8 , bot ica . 
2786 4-3 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Estuches de Cirqjía y de Matemáticas. Monte n. 61, 
L a Fínica, librería de Santiago López.—Habana. 
3740 10-2 
BA R R I L E S VACIOS, D E AZUCAR, S E COM-pran en cualecquier partida: en la misma se vende 
una casita situada en la calzada de San Lázaro. San 
Ignacio 52, altos, cuarto n. 4. 2745 4-2 
Galiano 53 
Se compra toda clase de muebles pagándolos mejor 
que nadie. 2S59 8-2? 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas ciases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 
2487 10-25 
iOJO? 
Por órdenes que tenemos de des comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
dase de prende a de oro y plata antiguas, montadas 
oon brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina a Manrique á todas horas del dia. 
2227 26 -19 F 
Y PLATA ViJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
TBNIBNTE-REY 13, ALTOS 
1523 53-4F 
PE R D I D A . — S E P A E X T R A V I A D O UN A L -fíler de oro de señora, formando una herradura 
atravesada por un látigo: se gratificará generosamente 
al qne la devuelva á su dueño, calle de la Rosa n. 9, 
en el Cerro. 2846 4-4 
EN L A N O C H E D E L J U E V E S P R I M E R O del oorriente, se ha perdido en el teatro de Tacón una 
pulsera de oro con una herradura de brillantes. Al 
que la presente en Virtudes 2, esquina á Zulueta, al-




R E G E N T A D E E L , D* ROSARIO D E A L I A E T . 
SITITADO FRENTE AL CAMPO DL MÁBTE, 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
Í ventilación, aei como su esmerada asistencia y mó-icos precios. 2729 5-2 
TTIN CASA D E F A M I L I A D E C E N T E 8S DA 
Jjjde comer á caballeros solos por abonos al mes, 
dando buena comida y mucho aseo, precios módicos. 
Aguila 101 entre Neptuno y San Miguel, á una cuadra 
de San R»fael y cerca de los parques y teatros. 
2755 8-2 
Habitador es.—A dos señoras solas, se ceden dos frescas y buenas habitaciones á cambio de algu-
na» hcas de clases, de español y labores. Se toman 
y dan referencias. Informarán en Compostela 57, 
2922 4 6 
San Isidro 49. 
Se alquilan tres cuartos juntos ó separados.—Hay 
agua. 2929 4-6 
Se alquila 
en dos cusas oro, exigiendo fiador, la casa Virtudes 
57 entre Aguila y Blanco, t'ene 3 cuartos seguidos y 
nn salón alto al fondo, hermosa cocina, gas y agua: la 
llave en la bodega y los dueños San Miguel 32. 
2934 4-8 
SE A L Q U I L A 
el hermoso piso principal de la casa calle de Cárdenas 
número 2, con balcones frente al Parque de la India. 
E n la misma impondrán. 2887 4-6 
San Miguel 38. 
E n casa de familia decente se alquilan dos cuartos 
para hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
2881 4-ff 
Se alquilan baratísimas las hermosas casas Espada números 33 y 35; San Miguel n. 260, de 4 cuartos 
bajos, un salón alto, pisos de má-mol, agua y azotea. 
Las llaves, San Miguel n. 256. Inapondrán Tejadillo 
número 5. E n la misma se necesitan carpinteros. 
2902 4-6 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó 
sin ella, á hombres solos y matrimonios sin niños y con 
referencias. Gallanó n. 124, esquina á Dragones. 
2895 8-6 
Se alquila la casa San Miguel n. 43 casi esquina á Galiano por un alquiler módico de alto y bajo, y 
con todo el servicio necesario: informes Industria 75. 
2925 4-6 
S E Al iQUILAN 
les preciosos entresuelos de la magnífica casa, calle de 
Zulueta n. 73: en Muralla 14 informarán. 
2937 S-6 
En una casa de familia se alquilan entresuelos con piso de mármol, para familias sin hijos ú hombres 
solos, á precio sumamente módico. Zulueta 71. 
2907 ; 6-6 
SE A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto, con entrada independiente y 
á todas horas, á personas de moralidad. Galiano 116. 
2931 4-6 
Se alquila un cuarto alto con balcón á la calle y 11a-vin, es independiente úlos bajos, precio módico, 
no se quieren niños. E n la misma hace falta una mu-
jer formal y trabajadora, para limpiar, lavar, y coci-
nar, informarán Tejadillo 19, de 8 á 4 de la tarde. 
2898 4-4 
CASA D E F A M I L I A E X T R A N J E R A . 
Se alquilan habitaciones. Industria 115, con ó sin asis-
tencia, tienen vista á la calle. 2915 4-6 
SE A L Q U I L A 
L a casa Animas 79 con sala saleta 4 cuartos bajos y 
uno alto, y azotea corrida, informarán de la misma en 
Concordia 83, mueblería. 2917 4-6 
SE A L Q U I L A 
la muy cómoda casa Concordia 185, con agua, sala, 
comedor y 7 cuartos, en la misma calle n. 111 impon-
drán. ?93? 4-6 
E N DOS ONZAS ORO 
Se alquila la casa, acabada de pintar, San Salvador 
n. 19, Cerro; compuesta de 7 cuartos, sala de mármol, 
saleta, magnífico pozo. etc. Informarán en el n. 15 de 
la misma calle. 2837 4 4 
SE A L Q U I L A 
un local de dos puertas al frente de la plaza del Cris-
to, Lamparilla 74. propio para establecimeinto: en la 
botica del Cristo informarán. 28̂ 0 4-4 
ÜN C A B A L L E R O Q U E H A B I T A UNA C A S I -ta cerca del Arco de Belén, cede á otro caballero 
formal y tranquilo, la sala, saleta y primer cuarto, por 
cuatro centenes mensuales, Impondrán en la fonda 
de L a Belencita. 2825 8-4 
SE A L Q U I L A 
la cómoda casa Jesús María n, 11: la llave en el n. 9 
é impondrán Oficios 48, altos. 2814 5-4 
N O V E D A D E S . 
En este establecimiento, tan conocido del público de esta capital, por su especial sis-
tema de recibir artículos de imprescindible necesidad cn el hogar doméstico, uniendo á 
sus moderadísimos precios los estilos más de moda, más fáciles de manejar y los de m á s 
gasto art íst ico, acaban de recibirse nuevas remesas, que ponemos de manifiesto en las 
vidrieras del mismo, nuevo en la Habana. 
L á m p a r a s Renacimiento.—Mesas Escamot, con tapiz griego.—Sillas orientales.—Ca-
chinas velocidad.—Cubiertos de metal blanco, garantizados, á precios como nadie.— 
Navajas, cuchillas y tijeras legí t imas deRodger, el mayor surtido de esta Isla.—Nuevas 
máquinas de escriblr .—Máqninas de lavar —Gabeta incomprensible contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores.—Tijeras para sastre, gran surtido.—Relojes de 
sobremesa, de madera, bronce, níquel y Majolica y otra infinidad de ar t ículos. 
ALVAREZ E HIN8E, OBISPO 123 Y 125. 
UNICO DEPOSITO D E LAS L E G I T I M A S M A Q U I N A S D E SINGER. 
Cn 1099 312-30J1 
LIBRERIA NACIONAL Y EXTRANJERA 
DE LA VIUDA DE 
M I G U E L D E V I L L A 
6 0 , O B I S P O 6 0 . 
A g e n c i a ú n i c a y exc lus iva en esta I s l a de las 
publ icaciones nacionales 
LA ILUSTRACION 1SPA1LA Y AMERICANA 
(Revista de Bellas Artes y actualidad) 
LA MODA ILIGAIÍTÍ ILUSTRADA 
(periódico de señoras y señoritas) 
INDISPENSABLE en toda casa de familia. 
Cn 269 28-11P 
PONGAN ATENCION. 
Para coche particular 
se alquila un zagaán 7 un cuarto para guardar mue-
bles 6 efectoa. Merced 63. 2849 4-4 
SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle del Aguacate 150, entre 
Sol y Luz. Informarán Compostela 119, entre Sol y 
Muralla. 2831 4-4 
Se alqnilala parte principal de los hermosos y ven-tilados altos Príncipe Alfonso n. 825 esquina á Be-
lascoain, á familia ó á matrimonio sin niños, en los 
mismos darán razón, 2823 4- 4 
Se alquila la casa calle de Cuba n. 34 compuesta de sala, comedor, 5 cuartos corridos, un hermoso pa-
tio con su llave de agua, saleta al fondo, traspatio con 
un cuarto al fondo: hermosa cocina con llave de agua 
y 2 cuartos altos con su inodoro y llave de agua: im-
pondrán Cuba 57, altos. 28^2 4-4 
En casa de una respetable familia se cede una her-mosa habitación con balcón á la calle y si lo de-
sean se les dará asistencia. Se exigen referencias V i -
llegas 115. 2811 4-4 
Se alquilan dos cuartos altos, uno en 25 pesos bille-tes y el otro $20, 2? Italia, San R ifael esquina á 
Amistad, véase la vista de la casa en el "Alcance" del 
"Dlatio," 2792 4 3 
En Empedrado 45, se alquilan dos habitaciones al-tas, á señoras, caballeros solos ó matrimonio sin 
hijos. 2815 4 3 
Se alquilan dos grandes cuartos oon ventana á la calle, independientes por tener entrada por el za-
guán; también una habitación al patio, buena agua, 
azotea y criado. Virtudes 15, á dos cuadras de par-
ques y teatro». 2779 4-3 
Bernaza 29. 
Se alquilan unos hermosos altos oon balcones á la 
calle, compuestos de sala, antesala, de cielo raso, seis 
hermosas habitaciones, bonito comedor, cocina, des-
pensa, excusado y agua de Vento, todo muy limpio. 
2788 4-3 
SE T K a S P A S A E L L O C A L D E L A T I E N D A de ropa hecha " L a Amalia," situado en la calle de 
Riela n. 13, inmediata á la calle de San Ignacio. E n 
la misma informarán. 2781 16-3M 
Se alquila en $14 billetes una accesoria alta, con bal-cón á la calle y puerta á la misma independiente: 
tiene excusado y cocina y subida á la azotéa: informa-
rán en la accesoria baja. 2807 4-3 
Se alquila la casa Pnndicióa n. 11 acabada de pintar y arreglar, compuesta de sala, dos cuartos bajos y 
tres altos á la calle y al fondo de azotéa y teja en cua-
tro centines ó 50 billetes, fiador ó principal pagador, 
Compostela 141 esqnlna Conde informarán, bodega, y 
en la misma está la llave. 2794 4-3 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18,20 y 25 B. Otras suelo de már-
mol, con balcón al Cristo, á$18y 20 oro, todas con 
asi- tencia. Entrada á todas horas. A propósito para 
abogados, médicos, etc. Lamparilla 68, esquina á V i -
llegas. 2759 4-2 
Se alquila la casa calle de la Concordia n. 145, aca-bada de pintar, con tres cuartos, cocina, sala, co-
medor y patio, muy fresca y á 20 varas de distancia 
del paradero de las guaguas en Belascoain, por un al-
Íuiler módico; informarán Ancha del Norte esquina á lampanarlo, almacén. 2743 8 2 
SE ALQUILA 
por la temporada la hermosa, fresca y ventilada casa 
Blvero n. 1, en Marianao, con toda oíase de comodi-
dades, pasando por enfrente las guaguas de la Lisa, 
Cerro, Cano, Guacajay á todas horas, y está cerca del 
paradero de Samá: informarán Lagunas 14, y puede 
verse de B de la ciañana á 2 de la tarde. 
2760 6-2 
SE A L Q U I L A 
una habitación alta, interior, con muebles ó sin ellos, 
á persona rola: se exigen referencias. Empedrado 29. 
2742 4-2 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, con 
ó sin comida, que es contigua al parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulueta 86, esquina á Teniente-Bey. 
2772 8-2 
Entre Obispo y Obrapía, en la calle de la Habana número 77, se alquilan con 6 sin muebles, dos es-
paciosas y ventiladas habitaciones, con corredor y pa-
tio independientes, pluma de agua, gas y servicio in-
dispensable: también se alquil m por separado. 
2765 4-2 
Se alquilan en 1| onzas oro, unos altos compuestos de seis habitaciones, cocina, cañerías para gas y 
agua de Vento, etc. Tfjadilio 48, suban al alto donde 
informaráa. 2767 4-2 
Santa Clara 39 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, también las 
hay propias para escritorios. 
2778 4-2 
Se alquila la « asa San Lázaro número 61, tiene «ala, comedor, tres cuartos bajos, uno alto, cocina, llave 
de agua, la llave al lado 66, donde darán razón. 
2726 4-2 
A G U I A R 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
asistencia ó sin ella y espléndidas caballerizas, entra-
da á todas horas. 26̂ 2 6-1 
SE A L Q U I L A N 
las hermosas habitaciones con vista á la callo, propias 
para escritorio ó matrimonio: informarán Agolar 136. 
2625 8-29 
OBRAPIA 68, A L T O S 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes. Informarán 
á todas horas. 2662 7-29 
E N $68 ORO A L MES 
se alquila la casa da alto 7 bajo, calle de Cuba núme-
ro 46. Impondrán Cuba número 110. 
2611 8-29 
Se alquila en proporción la espaciosa casa Belas-coain 86 A, propia para cualquier clase de esta-
blecimiento ó industria: la llave en el café de al lado, 
é impondrán Mercaderes número 1. 
2375 15-28P 
15 Empedrado 15 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y oon asistencia. 
1722 27-9P 
de Fincas y Establecimientos. 
EN 8,000 PESOS ORO, SIN I N T E R V E N C I O N de tercera persona, se vende la linda y alegre caea 
de la calle de Cha vez n. 82, á una cuadra de la cal-
xada de la Reina; no reconoce gravamen de ninguna 
clase, y solo ee vende por ausentarse su dueño. E n la 
misma informarán. 2910 6-6 
Se vende 
la casa calle de Seguin. 2, Guanabacoa, en $550; la 
llave en la otra puerta é informarán calle del Aguila 
n. 980, Habana. 2920 4-6 
C O H H A L E S 4 3 . 
2904 
S E V E N D E UNA PONDA. 
4-8 
S E V E N D E 
un potrero de tres y media caballerías de tierra, á tres 
leguas de la capital, jurisdicción de Santiago de las 
Vogas. Impondrán Candelaria n. 13, Guanabacoa. 
28«6 4-6 
PARA FABBICAR 
So vende un solar situado en la calle de Misión 107, 
entre San Nicolás y Manrique: se da barato: títulos 
inscritos en el Registro: informan en Trocadero 105, 
2936 4-6 
SE V E N D E 
una finca de campo de 17 caballerías de tierra; dista 
de esta capital de la Habana 5} leguas por calzada, 
toda cercada de piedra, oon aguas todo el año; libre 
de gravámen: es de los mejores terrenos que se cono-
cen: hay otra de M por calzada, toda cercada, 4 leguas 
de esta capital. Se vende una casa, Mercaderes entre 
O'Eeilly y Amarg ura, en $23,000 oro, renta 13 onzae 
oro, una cuadra de la Plaza del Vapor; $16,000 otra; 
$25,000 otra de 2 ventanas: $13,000; una $10,800. A -
f niU n, 203. bajos, entre Estrella y Reina: sin corre-o r , d « 8 á Í l , 2802 «-3 
No es mi deseo causar esplín al lector ó lectora, y por eso he de ser breve. 
Las máquinas de coser N E W HOME ó N U E V A D E L HOGAR, de 
doble pespunte, son, mecánicamente hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que se conocen, y mitológicamente calificadas las Náyade» divi-
nas entre las demás clases de máquinas de coser. 
Si las elogiase cual se merecen podría dar lugar á dudas, y lo más acer-
tado es que el público las pruebe y examine para que asevere sus BONDADES. 
W I L C O X & GIBBS, de cadeneta, automáticas y silenciosas. 
Así se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio NON P L U S U L T R A . 
Como hay tantos gustos no he podido sustraerme á importar tan solo estas 
dos clases de máquinas; por tanto puedo ofrecer á precios más ventajosos 
que mia colegas la Gran Americana números 1 y 7—Slnger Opel—Singer M 
—Bouquet—Arafía Globe—Dómina—Domestic, etc., ect., y para zapateros la Howe-Polytype y New Ho-
me oscilante. 
Gran variedad en novedades y otros artículos concernientes al giro. 
112 O ReiUy—JOSE SOPEÑA—0'Reilly 112. 
U L T I M A . C C A - B R A . 
2851) 8-4 
« D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
HOTEL SARAT06A. 
P E P R I M E R A C L A S E . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á 
sus antiguos favorecedores y al púbiio en general, brindándoles servicio inmejorable y P R E C I O S MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, coma son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carruaje desde este punto hasta San Die-
go, ida y vuelta, las correspondieates coasaltas y papeletas del médico y 25 dias de estancia en el referido Ho-
tel, todo por la insignificante suma de 85 pesos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. De este modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, callo de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago ee facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes deseoii. Gn K{)6 18-2a lS-8d 
B U L I M 
Este aceite, que no tiene rival, es el producto de una fabri-
cación especial y presenta el aspecto de agua clara produciendo 
una 
L U Z B R I L L A N T E 
y hermosa sin humo ni mal olor, con la gran ventaja de no infla-
marse en el caso de romperse la lámpara, y, por tanto, se reco-
mienda principalmente p a r a e l u s o d e l a s f a m i l i a s . 
ADVERTI 
Este aceite es igual, sino superior, en condiciones lumínicas 
al de mejor clase importado del extranjero y se vende á precios 
más reducidos. Por tanto, los compradores deben fijarse bien en 
la gran economía que les resulta comprando nuestro artículo 
marca ELEFANTE, y para cerciorarse de ello les recomendamos 
que examinen bien la cantidad de aceite que contienen nuestras 
cajas y comparen con el contenido de otras marcas importadas, y 
encontrarán que pueden adquirir una caja de nuestra marca con 
10 galones o sean 
O T 
1/4 O R O . 
mientras que el producto extranjero que solo tiene 8 galones ó 
sean 40 botellas la caja les costará más caro sin que por ello les 
brinde ninguna ventaja sobre nuestra 
LUZ BRILLANTE, 
marea E l > E F A W T J B , 
Resulta, pues, una economía real y positiva de 10 BOTE-
LLAS, cuando menos, por el mismo precio. 
De venta en los principales establecimientos del giro. 
Y al por mayor en la L O N J A D E V I V E R E S , 7 
en el escritorio. 
Teniente Rey número 71, 
2693 8-1 
SE V E N D E 
la casa calle de la Gloria n. 23: en la müma impon-
drán. 2793 4-3 
AVISO A LOS BARBEROS. 
Se vendo una muy buena, que hace buen diario, por 
no poderla asistir su duefio, pues se marcha para el 
campo. Darán razón Egido n. 49, esquina á Jesús 
Maiía. 278S 4-3 
OJ O - S E V E N D E UN C A P E CON MESA D E billar, bien surtido y muy bien situado por tener 
que atender su duefio a otros negocios. Informal án 
San Miguel esquina á Lealtad. 
2861 4 4 
OJO—SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R se venden las casas Picota 74, San Nicolás 133, 
Concordia 148, Diaria 40 y 42, Salud 150, so'ar. De 
más pormenores dirijirse al inquilino principal de la 
casa, Reina 149. 2828 4-4 
SE V E N D E ÜNA B Q D E G A O S E AVISA A L señor que hahecho oferta por esta $5,000 p[B., ho^ 
se le da en $3,500 B, con tantas 6 más existencias qué 
en el dia de la oferta, por un asunto urgente. Aguila 
n. 205, bajos entre Estrella y Reina de 8 á 11. 
2803 4-3 
SE V E N D E 
un caballo dorado, de 7 cuartas y dos dedos de alzada, 
propio para coche; tiene de 7 á 8 años; es muy fuerte y 
de bonita estsmpa. San Ignacio 66, altos informarán 
2878 8-6 
SE V E N D E 
un ttio de malayos, 2 pollonas y un pollón. También 
se venden varios pares de palomas finas. San Miguel 
n. 120. 2F47 4-4 
S E V E N D E 
un tren completo, propio para una familia de gusto 
un precioso milord, un arrogante caballo, joven y de 
¡as mejores condiciones, con arreos y ropa de coche 
de paño y blanca; todo se da muy barato por ausen-
tarse su dueño: también se venden dos flamantes vis-
a-vis, nuevos y de última moda, un flamante tronco de 
arreos y doa limoneras y una magnifica mesa de billar. 
Amargura 54. 2859 4-4 
Se vende 
un tílbnry casi nuevo y un faetón de cuatro asientos, 
propio para familia, para baños ó temporada. Monte 
n. 268, esquina á Matadero, taller. 
2857 4-4 
G A N G A 
Un elegantísimo vis-a-vis, milord francés, y un cou-
pé, garantizando que no tienen comején, Villegas 66 á 
todas horas. 2771 4-2 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SB V E N de un magníñeo juego de sala de Viena, forma 
Luis catorce, un precioso juego de cuarto de nogal, 
un juego de comedor y un juego de gabinete de Idem, 
lámparas de cristal, mamparas, cuadros y todos los 




Concordia n. 33 esquina á San Rafael. 
E n esta casa se venden á precio de realizacióa los 
grandoa mueblajes de sala de palisandro macizo de 
última novedad; y otros de otras formas á como quie-
ra, el surtido es colosal para surtirse de muebles pia-
nos, lámparas y todo lo necesario para poder amue-
blar cualquiera casa á todo lujo ó modestamente si se 
quiere: también se cambia y compra toda clase de 
muebles y pianos. 2919 4-6 
Si ALÜÜIIiAN MUEBLES 
oon garant ía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería En la misma se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 
2870 4 - 6 
SE V E N D E 
un piano barato: calle de Cuarteles 7 se puede ver de 
7 á 10 de la mañana y de 4 á 8 de la tarde. 
2883 4-6 
MUEBLES BARATOS, 
procedentes de empeño, como son otra infinidad de 
cosas, se da dinero sobre objetos de valor con módico 
iuterós. Consulado 96. S892 10-6 
Jesús del Monte 270 
Por ausentarse la familia el 12 del oorriente, se ven-
den todos los muebles, lámparas de cristal, etc. Todo 
nuevo y en proporción. De 12 á 3 hasta el dia citado. 
2880 7-6 
MUEBLES BARATOS. 
Se realizan juegos de sala Luís X V lisos y esculta-
doa, á 90, 100 y 130 pesos, escaparates de hombre y 
de señora, á 40, 50 y 60 pesos, peinadores de señora, 
á $75, medio juego de Viena, $80; 'camaf de hierro, 
desde $15 hasta 60. Lámparas de cristal dos y tres lu-
ces, $40 y 60. Lavabos, tocadores, mesas de corredera, 
casaqueros, mesas de noche, palanganeros, mesas 
centro, espejos de medallón, cuadros é infinidad de 
objetos que no se enumeran, todo muy baratísimo; San 
Rafael n. 100 entre Escobar y Gervasio, casa de prés-
tamos. 2901 8-6 
AVISO 
L a mueblería de Compostela 151 se trasladó al 124, 
en frente, donde se compran muebles usados pagán-
dolos bien; en la misma se venden, cambian y com-
pran. 2805 4d-3 4a-3 
MAS BARATO QUE N A D I E 
Pianino de Pleyel, respondo á sano y bueno; un jue-
go á lo Luís X V , completo y escultado y color natural 
en $125 B.; nn famoso peinador nuevo en $75 B.; un 
juego[de China de peinador con 17 piezas, en $68 B. un 
escaparate de dos espejos, nuevos en $200 B.; un jue-
go de cuarto con 5 piezas en $200 B.; otro de comedor 
nuevo en $110; carpeta de abogados, fina en $80 B.; 
burés, camas de bronce y hierro, espejos y una famo-
sa nevera y demás muebles en Reina número 2, frente 
á la Aud encta. 2843 4-4 
El Cambio. Casa de Préstamos. 
San Miguel 62, casi esquina á Oaliano. 
Continuamos realizando para pasar con desahogo el 
balance anual. 
Gran surtido de oro, plata y brillantes. 
En mueble?, la mar; juegos de sala de Viena Luis 
X I V , idem de caoba Luis X V ; escaparates de nogal, 
palisandro y pople con lunas y de caoba sin ellas; jue-
gos de comedor de meple y magníficas lámparas y co-
cuy eras de cristal y metal: aprovecharse que dura poco. 
2862 io-4 
SK V E N D E UN B U F E T E C A S I N U E V O CON ocho gavetas en $25 BiB y en la misma se florean 
y doran camas dejándolas como nuevas á 6, 8 y $10, 
según cla»e. Luz 104, esquina á Egido, en los altos. 
2839 4 4 
SE V E N D E 
una hermosa pajarera, nueva, propia para comedor, 
se da muy en proporción: puede verse en Angeles 23. 
2829 4-4 
SB V E N D E N L O S E N S E R E S Y A L G U N O S muebles para un cafó ó lechería de barrio; San Ni-
colás y Ancha del Norte informarán, café, en el mis-
mo un hombre de moralidad desea colocación de cafe-
tero ú otro cualquier desempeño del ramo de café. 
2777 4-2 
MAGNIFICO P I A N I N O 
de Pleyel nuevecito, se da á precio de factura por ha-
berse ausentado la familia para quien se trajo exclu-
sivamente, garantizándolo con certijjcado de fábrica. 
Consulado 43 entro Genios y Refugio. 
2757 4-2 
P I A N I N O P L E Y E L 
Uno de poco uso, pues estí como nuevo, se da en 
$300 oro, 6 onzas ménos de lo que costó hace pô o 
tiempo, garantizando no tiene comejéu. Industria 48, 
entre Colón y Trocadero. 2758 4-2 
¡¡OJOI! 
Se vende una cantina mostrador, armatoste, propio 
para cafó ó bodega: informarán Bernaza 6, casa de 
préstamos 2774 B- 2 
>OR A U S E N T A R S E ÜNA F A M I L I A , V E N D E 
los muebles de su casa. Compostela número 112 
2556 10-28 
Se vende 
una preciosa p>jarera nueva propia para comedor 6 
Í)atie. Angeles 23, se puede ver de 7 á 11 y de 4 á 6 de a tarde. 2685 6 1 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA. A SAN JOSE. 
En esta acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia 
no» de Pleyel, con cuerdas doradas contra la huiaedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc , q-ie se 
venden sumamente módicos, arreglados á los tiempos 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de toda» clases. 
2100 26 17P 
¡OJO! ¡OJOI 
Se vende una magnífica ducha toda de bronce (cons' 
truida en Paris), que contiene todos los aparatos para 
llenar indicaciones médicas que se propongan; conec-
tándose con todo el mecanismo un semicupio (muy 
ingenioso) para irrigaciones al periné y órganos se-
xuales en ámbos sexos. Lo que se pide no está en re-
lación con el material (bronce que contiene): informa 
rán Dragones 6t. 2287 15 21F 
Importante á los hacendados todo el año. 
E l que suscribe vende cuanta maquinaria de uso 
puedan necesitar, todo garantizado como Triples Efec-
tos, tachos al vacio; máquinas de todos tamaños, L o -
comotoras Donkuis, carrilera, carritos para azúcar, 
gavetas marichales, defecaciones y una especial tan-
queiía nueva de todos tamaños. Sin intervención de 
corredor. Escritorio, Obisno SO B de 8 á 10 y de 1 á 5. 
Tomás Díaz Silveira. 
2613 la-28 Bd 29 
O o i i i s 
P L Á T A N O S PASOS. 
Sueltos y en cajitas de dos docenas, propias para 
embarque. De venta en todos los establecimientos de 
víveres fiaos. Depósito, Galiano número 132. 
2748 26-2 M 
Vinos en cuartos de pipa 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gusto. De venta Empedrado 42, 
1951 27-14P 
BUENA GANGA. S E V E N D E N V A R I O S SO-lares, libres de gravamen, en el mejor punto de la 
calzada do Cencha, á 25 centavos vara. Informes Zan-
ja número 42, de 9 á 11 y de 5 en adelante. 
2763 4-2 
Cerro 
Se vende una casa en $2,300 oro, calle de Moreno, 
de portal, cantería, azotea, sala, comedor, 6 cuartos, 
caballeriza y agua. Animas 40. 
2761 4-2 
P O T R E R O . 
Se vende uno de 22 caballerías, cercado de piedra, 
aguada fértil, palmares, buenas fábricas, á un cuarto 
de legua del pueblo, á dos leguas de paradero: tam-
bién se arrienda. Centro de Negocios, Obispo n. 30. 
2762 4-2 
Ganga. 
E n mil pesos oro, libros para el vendedor, se dap 
dos casas en Regla, calzada de Guanabacoa núms. 12 
y 14. Monte 57, altos dan razón. 
2690 8-1 
COLONIAS. 
Magníficas se dan á media, una, dos y tres millas de 
la villa de Jovellanos, rodeadas de magníficos inge-
nios, que dan 5 arrobas de azúcar centrífugas por 100 
arrobas de caña. De más pormenores informarán Lam-
parilla 78. Habana, ó ingenio Aurora, Jovellanos. 
1 2605 15-28P 
AVISO IMPORTAN TE. 
Por tener que ausentarse su dueño para la Penínsu-
la, se vende el establenimiento de ropa, sombrerería y 
peletería, situado en Puentes-Grandes, calzada Real 
número 65. 2128 10-24 
BUEN NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Snarez 180. 8812 26-22F 
I 
OJ O - S E V E N D E UN M A G N I F I C O C A C H O -rro de diez y ocho meses, buldog y mallorqnin; es 
de tamaño grande y sirve para pelea, su dueño lo ven-
de porque embarca el 25. Quemados de Marianao, 
calle Dolores 4, á todas horas. 
2820 4-3 
S B V E N D E 
un magnífico caballo americano para coche, sano y 
sin resabios, por no necesitarlo. Aguila 290. 
277á 4-2 
SE V E N D E 
un buen caballo americano alazán, sano y sin resa-
bios, y un vis-a-vis de un fuelle de medio uso. Infor-
marán en el Vedado, calle 9, al lado del número 90. 
2732 4-2 
Pájaros. 
Habiendo resuelto el colchonero realizar todas sus 
existencias de pájaros y otros animales de gusto para 
recreo, ven<lo unas parejas de canarios largos y finos, 
con huevos y p chones, cardenalitos con canaria, unos 
con huevos y otres oon pichones, jilgueros con cana-
rias; en canarios cantadores un gran surtido cantan-
do de dia y de noche; pericos de Australia muy bara-
tos, en perros el gran buldog, en ratoneros de todos 
precios y tamaños; 3 sinsontes grandes cantadores, 
2 magníficos loros de Alvarado, propios para regalo 
por hablar muy bien y moral. O-Reilly 66, colcho-
nería y pajarería, 2714 5-1 
SE V E N D E 
una burra de tres meses de parida. Impondrán en 
Guanabacoa, calle de Camposanto número 61. 
2471 15-25P 
EN PROPORCION S E V E N D E N B U E Y E S Y mnlasdelpaíj y fronterizas.—Mercaderes n. 15i, 
García Celis. 2313 24-22P 
SE V E N D E 
una jardinera propia para un médico ó persona de ne-
gociof; varios troncos y limoneras. Aguila 84. 
2865 8 4 
Una sólida volanta con arreos 
T e n i e n t e B e y 2 5 . 
2889 Jg-28P 
> 
C U R A C I O N 
D E 
- LAS JAQUECAS j 
CON LA 
P R E P A R A D A POR E L ^ 
Docto r G o n z á l e z . 
Los médicos más distinguidos del 
mundo han comprobado los efectos sor-
prendentes de la AIVTIPIRIIÍA en las 
neuralgias, principalmente en las Jaque-
Cas, que es el mayor de los tormentos 
que sufren muchas personas E l dolor 
de cabeza cede y desaparece en un breve 
espacio de tiempo. En lo adelanto no 
impedirá la jaqueca que los hombres 
ocupados atiendan, sus quehaceres, ni 
que las señoras asistan á sus diversiones. 
E l gusto desagradable de la AJÍTIPI-
RINA se halla encubierto en la Solución 
del DR. GONZÁLEZ que está edulcorada> 
aromatizada y dosificada conveniente-
mente. 
La Solactán de ÁNTIPIR1NÁ del 
DR. GONZÁLEZ se prepara y vende en la 
Botica do Sau José, calle do 




Célebres püdoras del especialista Dr. Morales con-
tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en laa 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te-
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
2035 26-16P 
JARABE PECTORAL CUBANO 
SEGUN FORMULA D E L 
D R . G A N D U L . 
AMGIOS l íf lMJBM 
• e m a n n 
HO MAS, 
P O L V O Cl-ERY—Sevendeentodul 
ACEITEDEHIGADO! 
. B A C i l A O 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
Sara los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P Ü L e [QNAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—SaludjSS.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 398 1-M 
"LOS JAPONESES," 
AGUJAR NUM. 47 i 
Unica agencia de los tan calebrados fuegos ameri-
canos de Palmer, son los 'mejores y menos peligrosos 
para niños y los más baratos. Las ventas al por ma-
yor serán & precios de fábrica. 
P O R 25 C T S 
Una rueda brillante número 1. 
Una caja fuegos del diablo. 
Una vela romana 1 luz. 
Un paquete torpedos. 
Una pistola de hierro. 
Una csja fulminantes. 
P O R 50 CTS. 
Una rueda brillante número 1. 
2. 
. . vela romana, 2 luces. 
3 luces. 
Un paquete torpedos. 
Un cigarrón. 
Una caja fuegos del diablo. 
Una serpiente. 
Un palito chino. 
P O R 75 CTS. 
Una rueda brillante, número 3. 
Una idem japonesa. 
Un triángulo grande. 
Un paquete con 25 torpedos. 
Una vela romana, 1 luz. 
Un palito chino. 
P O R 1 P E S O . 







Una caja faegos del diablo. 
Una vela romana, 1 luz. 
2 . . 
3 . . 
Un paquete torpedos. 
Dos palitos chinos. 
P O R $1-50. 




Un triángulo grande. 
Ua cigarrón. 
Una serpiente. 
Una caja faegos del diablo. 
Un paquete con 25 torpedos. 
Una vela romana, I luz. 
2 . . 
3 . . 
4 
6 . , 
Dos palitos chinos. 
C410 2a-6 2d-6 
S I N 
O L O R 
N i G U S T O 
VENTA POR MAYOR .* 
| E.RABASSE & BAILLT, 10, rae des Arohim, PIEIS | 
I E n la Habana: José SARRA I 
/ en todas la* Fe.rma.claA.. 







del Doctor ADDISON 
de la C l o r o s i s , de la A n e m i a , de todas 
las JBn/'e»,í«.e<f<Mle« rteí S is tema ner-
vioso, hasta las mas rebeldes, de las 
J E n / ' e / f m e d a t l e s c r ó n i c a s d e l o s J f u t -
i n o n e s , etc., etc. 
Las mas eminentes ilustraciones mó-
dicas han certificado el poder curativo de 
este medicamento y le han reconocido 
como el primero y el mas enérgico de los 
reconstituyentes. 
Precio de cada F r a s c o : 6 francos (en Francia). 
Todo Frasco qua no ^s? . „ Cni" 
//eK9 /a Aíarca Ó Q ^ f ^ i J 1 ^ * * 
Fabrica, depositada, « a ^ r ^ " - ^ este 
y la Firma frodocto 
deberá ser desechado rigorosamente. 
SOCIÉTE MÉDOPATHIQÜE, 7. calle Bélidor. 7. PARIS 
DEPÓSITOS EN la Habana : 
J O S Í I S A B R A ; — L O B É y O . 
y en tas principales Farmacias 
I B B B M H l i B t t M M J L B - l 
ANTONIO ROMERO. 
(Sucesor de B. Villabella.) 
Importador de armas, cápsulas, cartuchos. &c. 
Depósito de reyólvers sistema Smith & Wesson de 
Vizcaj a. 
Obispo 2, altos de la L a Vascongada, Habana. 
2921 26-6Mz 
N I N G U N A 
Pasta pectoral ha adquirido una reputación mas 
merecida qne la de U PASTA de NAFÉ de D E L A N -
GRENIER, calle Vivienne, 53, Paris 
Su f a m a unicevsdL está fundnda, : 
1* En su p o d e r o s a e f i c a c i a contra los Resfriados, 
las Bronquitis, las Irritaciones del pecho y de la gar-
eanta; eficacia constatada por 50 Médicos de los Hospitales 
de Taris. 
2" En so siipcriorittatl incontestable reco-
nocida de los miembros de la Academia de Medicina 
de Paris. 
3* En los análisis de los Q u í m i c o s de la Facultad 
de Paris, que han demostrado que estos pectorales DO 
contienen Ojpio ni S a l e s «fe O p i o , asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
T A I C O son 'os tilulos auténticos que recomiendan i ALC\> la P A S T A y al J A R A B E de NAFÉ 4 la 
confianza de ios médicos títulos, que no han sido acor-
dadop k otro pectoral alguno de los antiguos ni de loa 
modernos. 
Véndense en las principales F a r m a c i a s 
del Mundo entero. 
ENFERMEDADES 
C O R A Z O N 
A & s n a , C a t a r r o 
CON EL USO DE LOS 
- ; . . i 3 
DEL 
D r P A P I f t - B c A U D 
Inlorme favorable de la Academia de Medicina de Paris 
Exíjase que cada frasco lleve escritos los nombres de 
E . MOÜSNIER & l . PAPILLAÜD 
DEPOSITO GENERAL : 
Farmacia C X G O i r , 25, rne Coijiiillíére, PARIS 
E n la Habana : J O S É SARRA 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
S Ü L A S dei D o c t o r C l i n 
Laureado de ¡a Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A í e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insomnio , Afecciones de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a 
A luc inac iones , A t u r d i m i e n t o ; J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s vías 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de A l c a n f o r 
de C l i I N Y G,a de PARIS que se hallan en las principales Farmacias 
y Droguerías. 
PLAN CURATIVO de U TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de l u VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de H Z & a S O de B A C A X A O P U R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de r ciase, rabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Piri« 
PAEIS, 2 0 , CALLE EAMBUTEAU, SO, PARIS 
Nuestras Cápsulas (//no jr >4ce/íe) creosotizados, las solas erperimenladas v empleadas en los Hosnitalp?/1« P.PÍ. 
portosDoct^.yProf"» BOOCHARD, VOLPUN, POTAIN. BOUCBBT, etc., han d X S a ^ ^ ^ ^ 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquiot, Tos c lta^l é r e los l l é S 
v del Estrangero las prescriben eiclasivamente. V P A ^ F VT D D ^ O ' ! ^ 
i/no garantía te deberi exigir tobre cada caja la faja con medallat y la firma del D-B0URGEAUDl7.rdeto*H™itfSX¿£:.,. 
En l a , ^ W ^ J O S E : _ S A R R A _ y en las p r i D c l p ^ ^ a i ^ i a I y _ D r ^ 
Nní 
I por to el tral  l Como ( L a 
C U R A C I O N C I E R T A 
ae IOS E n f e r m e t i a t í e s N e r v i o s a s por ei 
J A R A B E H E N R Y M Ü S S 
Buen éxito demostparin ^ 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
M i s t e r o - E p i l e p s i a 
B a i l e d e S a n V í c t o r 
E n f e r n t e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
D i a b e t i s A m u c a r a d a 
„ l u a n e s ce e'/periencias en los Hospitales de P a r í s 
PARA LA CURACION DK 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a e q u e e a s 
J D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envia gratuitamente una instmecion impressa, muy interesante, á las personas qne la pidan 
H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
X X X X X X X X X K X X X X X X X X j C X H X X X X X X I C X ^ X X K K X i t K X X X X K k k k J t t t K i 
VKNDENSE E N TODAS LA.S PRINCIPALES FARMACIAS "K DROGUERIAS 
C a l m a n mam 
c í o 3LO - v e c e a l a s S 
J a q i i e o a s 
F t e n m a t i s m o s 
JSTe u r a l f f i a s 
d e l 
E s t o m a g o 
de la 
G a T b e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
E x í j a s e la Firma de 
2 . 19, calle Jacob, PARIS 
DE 
f r e i e i i t e 
D r C L E f í T A N 
Aprobación de la Academia 
de 
Medicina de Paris 
C a l m a n 2 
d.e l O - v e c e s l a s S 
E n f e r m e d a d e s 
del 
H i f f a d o 
C á l c u l o s bi l iarios 
G a t a x ' j p o s 
J P i i l j n o n a r e s 
y 
V e s i c a l e s 
Exija-se la Fi rma de 
calle Jacos, PARIS 
J» IMPORTADOR DK LA I ^ V / ' 
N u e v a P E R F U M E R I A E x t r a - U o á 
JABÓN ai CORYLOPSIS del JAPON f POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPGN j BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS del JAPON 
AGüAd.TOCADORai CORYLOPSIS del JAPON I ACEITE al CORYLOPSIS del JAPON 
10TI0M al CORYLOPSIS del JAPON j POSADA. . . . . «I CORYLOPSIS del JAPON 
l v p re i i t» del "Dterlo de la Marina. "Biela 89, 
